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SECHETAKÍ .V . 
D e s d e l a s d o c e h a s t a l a s d o s d e 
| a l a r d e s e r e c i b e n , t o d o s l o s d i a s , 
s u s c r i p c i o n e s á l Donativo F a i r i ó t i c o 
e n e l P a l a c i o d e l G o b i e r n o l í e g i o n a l 
y P r o v i n c i a l . 
Telegramas per el cabla 
s i : r v i n o t k L k u h a f i r o 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
A i . IMAKHI OK 1.A HIAHINA. 
H A B A N A . 
T E L j E C Í - P A M A S D S H O Y . 
NACIONALES 
Madrid, noviénwre 25. 
R O M I Í K O R O B L E D O . 
H a regrosado á esta corto el s e ñ o r Ro-
r.ero Robledo. 
L O S R E Í F ü B R Z q S 
M a ñ a n a z a r p a r á de Barce lona, con t r o -
pas p a r a C u b a , e l vapor A l i c a n te, de 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
H O M E NA,110 P O S T U M O 
L o s representantes en esta corte del 
partido Reformis ta cubano h a n e n v i a d o ^ á 
P a r i s u n a corona dedicada á l a m e m o r i a 
del s e ñ o r don M a n u e l V a l l e , E l s e ñ o r 
T o l a a c o m p a ñ a r á el c a d á v e r de é s t e h a s t a 
A s t u r i a s , donde se la d a r á sepul tura . 
E L G O B I E R N O Y L A O P I N I O N 
E l gobierno tiene g r a n c o n ñ a n z a en el 
buen é x i t o de las operaciones del e j ó r d t o 
de Cuba. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a espera con ans ie-
dad el resultado do d ichas operaciones. 
ftOTH U S l O M K U U I A L E S . 
Aw«í'rt 1 «>r/.-, NorifiHhrc '¿4. 
á la* oh de la tarde. 
Onfti* espftfíolafl» & 816 .75 . 
CeiiteneH,fl $4 .91 . 
Desonenío papel comercial, ttO d ? r . , 'lo 4^ 
1 4} por ciento. 
Cambies Bohre Londres, «O dj-y., banqneros» 
Idem sobro Pann , 8 « d?? , , ban^aereai, í 5 
ft-¡iBC09 1 S } . 
Idem sobro Uaü ibnrgo , 60 div. , banqueros, 
Bciiw. reírisirados de los Estados-Unidos, 4 
f o r c f c u t o , á 115*» ex -cupt ín . 
toHtrfiugas, n . 10, pol. » 0 , costo y flete, fi 
2 i . 
C'énlriragati en plaza, ft 8 } . 
Ke'r'niar 6 boeu refino, en plaza, d« 8 ] 8. 
l / f i c a r de miel, en p l a í a , do 23 . 12J , 
E ) mercado, firme. 
Mieles de Coba, en bocoyes, nominal. 
Wanteca d e U ) e 9 t « , e n tercerola*, á t i 0 . 2 6 . 
Bar inaputent « t n n e a o i a . firme, a * 4 . 9 5 . 
tAm(ire(tt Noviembre 24. 
Airffar de remolacha, á í> í2 i . 
A z f i c a r c e n t r í f o g a , p o l . í H , armo. .4 1 L « . 
Idem recu lar reflno, á 10. 
CeBMoIIdadfts, í 1 0 H , « x - l n t o r ^ . 
Descaenio, Banco Inglaterra , 4 por UW. 
Cnati opor 100 e spaüo l , & B»*, e x - I n t e r é s . 
P a r í * , Ntmiewhre 24. 
B e » i « 8 p « v 100, filOS hiíiíciM <;5 Wpi ex-
ful^ré5:.. 
EL EEGEiSO DEL GEIEML. 
N e g a r í a m o s n u e s t r o e n r á c t e r , i m -
p r e s i o n a b l e y l i g e r o s i l o s h a y , s i 
h u b i é s e m o s d é ^ d o d e e n t r e g a r n o s 
á t o d a s u e r t e d e o r i g i n a l e s y e x -
t r a v a g a n t e s e o m e n t a r i o s , c o n m o t i -
v o d e h a b e r r e g r e s a d o á e s t a c i u -
d a d e l G e n e r a l e n J e t e , d e s p u é s d e 
b r i l l a n t e s o p e r a c i o n e s q u e h a n d é 
i n f l u i r d e m a n e r a p o d e r o s a e n e l 
r e s u l t a d o d e l a c a m p a ñ a . Y e s t a 
i n q u i e t u d f e b r i l d e l a o p i n i ó n b a 
s i d o e s t i m u l a d a e s t a v e z p o r l a n o -
t i o i a r ^ - p r o p a i a d a n o s a b e m o s poi-
q u é c o n d u c t o s n i p o r q u é m e d i o s , 
p u e s a q u í n o l l e o ó á p u b l i c a r s e — 
d e q u e e l G e n e r a l W e y l é r h a b í a de -
c l a r a d o á u n d i s t i n o n i d o p e r i o d i s t a 
m a d r i l e ñ o , p a r a q u e é s t e l o t e l e -
g r a f i a s e á s u p e r i ó d i e o , q u e n o 
p e n s a b a v o l v e r á l a H a b a n a b a s t a 
m e d i a d o s d e l p r ó x i m o m e s . 
E l h e c h o n o t i e n e n a d a d e p o r -
t e n t o s o , n i j n s t i í i e a l o s c a s t i l l o s d e 
n a i p e s q u e s o b r e é l s e h a u q u e r i d o 
f a b r i c a r . Q u i e n c o n o z c a e l c a r á c t e r 
i n q u e b r a n t a b l e y l a r e f l e x i v a e n e r -
g í a d e l G e n e r a r W e j l e r , b i e n p u e -
d e a s e g u r a r q u e e n l o q u e a t a ñ e á 
l a p a r t e f u n d a m e n t a l «le s u s p l a n e s 
d e g u e r r a , p o r n i n g ú n e x t r a ñ o c o -
n o c i d o s , n o h a b r í i d e c a m b i a r n i 
r e c t i f i c a r e n l ó m á s m í n i m o , a p l i -
c á n d o l o s c o n 1» i n f l e x i b l e firmeza 
q u e g a r a n t i z a e l é x i t o y a s e g u r a e l 
t r i u n f o ; p e r o en lo a c c e s o r i o , e n l o 
s e c u n d a r i o , n o t i e n e n a d a d e s o r -
p r e n d e n t e , y s í m u c h o d e n a t u r a l 
y l ó g i c o , q u e a j u s t e s n c o n d u c t a á 
l o s a p r e m i o s de ta r e a l i d a d y á l a s 
n e c e s i d a d e s d e l i n ^ n / e n t o . P o r e s t o 
p r e c i s a m e n t e n o p u e d e n i d e b e n a -
d i e a s o m b r a r s e d e q u e s i e n d o e l 
p r o p ó s i t o d e l G e n e r a l W e y l e r p e r -
m a n e c e r c u P i n a r d e l E i o v a r i a s 
s e m a n a s m á s , o c u r r i e r a c u a l q u i e r 
i n c i d e n t e , d e l o s m u c h o s q u e á t o -
d a s h o r a s a s e d i a n á q u i e n t i e n e s o -
b r e s í t a n m ú l t i p l e s a t e n c i o n e s , q u e 
l e o b l i g a s e á t r a s l a d a r s e , q u i z á p o r 
b r e v e t i e m p o , á e s t a p o b l a c i ó n , m u y 
a n t e s d e l o q u e s e h a b í a p r o p u e s t o . 
T a l e s l a e x p l i c a c i ó n r a c i o n a l y 
p l a u s i b l e d e l h e c h o q u e t a n s i n m o -
t i v o h a p r e o c u p a d o á m u c h o s q u e , 
p o r l o v i s t o , n o t i e n e n c o s a d e m á s 
s u s t a n c i a e n q u e o c u p a r s e . Y a d e -
m á s d e s e r p l a u s i b l e y r a c i o n a l e s a 
e x p l i c a c i ó n e s l a ú n i c a a d m i s i b l e , 
p o r q u e n a d a t a n d i s p a r a t a d o y ^ r o 
t e s e o — á m e n o s q u e o c u l t e d a ñ a d a s 
i n t e n c i o n e s , q u e t o d o p u d i e r a o c u -
r r i r — c o m o é | s u p o n e r q u e c u a n d o 
e l G e n e r a l e n J e f e e s i n t e r r o g a d o 
p o r u n p e r i o d i s t a , e n n o m b r o d e l a 
o p i n i ó n d e t o d a E s p a ñ a , e n n o m -
b r e d e l a N a c i ó n , q u e c o n i n d e c i b l e 
a n s i e d a d e s p e r a s u s m e n o r e s p a l a -
b r a s , l e v a y a á d e c i r , p a r a q u e l o 
t r a s m i t a á t o d o s l o s á m b i t o s d e l a 
P e n í n s u l a , p r e c i s a m e n t e l o c o n t r a -
r i o d e l o q u e p i e n s a , y p r e c i s a m e n -
t e lo c o n t r a r i o d e l o q u e s e p r o p o -
n e r e a l i z a r . 
Q u i e n s e p r o p u s i e s e o f e n d e r t o r -
p e m e n t e a l G e n e r a l e n J e f e , n o i n -
v e n t a r í a n a d a t a n h o s t i l n i t a n s a n -
g r i e n t o c o m o e s a e s p e c i e i n a u d i t a . 
P e r o e s t o s c á n o n e s d e c o r t e s í a 
p e r i o d í s t i c a y e s t a s r e g l a s d e f r a -
t e r n a l c o m p a ñ e r i s m o q u e s e o b s e r -
v a n y e s t i l a n e n o t r a s p a r t e s , e s t á n 
a q u í s u j e t o s , a l i g u a l d e o t r a s m u -
c h a s c o s a s , a l c a m b i o d e l a t i t u d y 
a l i n í l u j o d e l c l i m a ; r a r o y e x t r a ñ o 
í e n ó m e n o q u e s e h a p u e s t o d e r e -
l i e v e c o n e l i m p e n s a d o r e g r e s o d e l 
G e n e r a l e n J e f e . 
m i PERIODISTAS! 
¡ C o n q u é d e s d é n , c o n q u é d e s p r e -
c i o a p a r e n t a n h a b l a r d e e l l o s l o s 
q u e m á s l o s t e m e n , l o s q u e m á s l o s 
a d u l a n e n s e c r e t o , l o s q u e m á s s o l i -
c i t a n r e s e r v a d a m e n t e s u s a p l a u s o s ! 
" E s o s p e r i o d i s t a s s o n u n a c a l a -
m i d a d : s e m e t e n e n t o d o , l o t e r g i -
v e r s a n t o d o , l o e n r e d a n t o d o y t o d o 
l o c o m p r o m e t e n . S i y o t u v i e r a p o -
d e r b a s t a n t e n o d e j a b a m á s p e r i ó -
d i c o q u e l a Gaceta.'''' 
A s í s e e x p r e s a e n p ú b l i c o e l q u e 
n o h a c e n a d a , y c u a n d o n o b u c e 
n a d a p o r ( p i e e s e m i s i n o t a n p r o n -
t o c o m o h a c e a l g o , s i q u i e r a s e a 
t a n p e q u e ñ o q u e s e n e c e s i t e u n 
m i c r o s c o p i o p a r a v e r l o , y a p r e g u n t a 
p o r l o s p e r i o d i s t a s y l o s b u s c a y 
l o s h a l a g a y r e c o n o c e q u e s i n e l l o s 
n o h a b r í a j u s t i c i a e n e s t e m u n d o , 
p o r q u e h a s t a l a s o b r a s m á s g r a n d e s 
q u e d a r í a n e n l a o b s c u r i d a d y , p o r 
c o n s i g u i e n t e , s i n e l p r e m i o m e r e -
c i d o . 
E l s e ñ o r P e r t i e r r a ( d o n P e d r o ) , 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c i a l d e S a n t a C l a r a , p o r a c u e r d o d e 
e s t a c o r p o r a c i ó n h a e n v i a d o e l s i -
g u i e n t e o f i c i o a l s e ñ o r g o b e r n a d o r 
c i v i l d e a q u e l l a p r o v i n c i a : 
I l u s t r í s i i n o s e ñ o r ; 
E n n o m b r e de l a c o r p o r a c í ó u q u e 
tengo e l h o n o r de p r e s i d i r , a c u d o á 
V . S , I . eu s ú p l i c a de que se d i g u e ha-
c e r p r e s a n t e a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de la J u n t a N a c i o n a l d e 
D e f e n s a , c r e a d a e n la l l á b a n a , l a sa -
t i s f a c c i ó n con q u e el C u e r p o P r o v i n -
c i a l se h:i e n t e r a d o de l a c r e a c i ó n do 
l a m c a c i o n i i d a J u n t a , y a q u e s é i n e í a n -
te a c o n t e c i m i e n t o e n t r a ñ a u n v e r d a d e -
r o p r o g r e s o en el c a m i n o d e l a paci f i -
c a c i ó n J e e s t a i s l a , porque a g r u p á n -
dose ios e s p a ñ o l e s e n d e r r e d o r do l a 
a u t o r i d a d , d a n d o t r e g u a á ta d i s c u s i ó n 
d e s u s r e s p e c t i v o s i d e a l e s , se r o b u s t e -
ce l a a c c i ó n d e a q u é l l a y p u e d e d e d i -
c a r t o d a s u a t e n c i ó n a l p r o b l e m a d e 
t e r m i n a r l a t e r r i b l e p l a g a de l a rebe-
l i ó n q u e a z o t a a l p a í s . 
l l u e g o á Y . S . T, s e h a g a i n t é r p r e t e 
d e los s e n t i m i e n t o s de e s t a c o r p o r a -
c i ó n c e r c a d e d i c h a J u n t a , a p r o v e -
c h a n d o e s t a o p o r t u n i d a d p a r a r e i t e r a r 
á Y . S. I . e l t e s t imon io de mi cons ide -
r a c i ó n p e r s o n a l . 
D i o s g u a r d e á A . S . T. m u c h o s a ñ o s . 
S a n t a C l a r a , n o v i e m b r e 20 de 189G. 
E l p r e s i d e n t e , Vodro Pertierra. 
d i s f r a z a d a d e a l a r d e o f i c i o s o v d i - i 
l u i d a , p a r a m a y o r e n s a ñ a n ^ i e n f o , L v i e n e e l d e c i r ot r a v e z : 
e n s a l s a d e a d u l a c i ó n . P o r í b r t u u a , 
t o d o s s a b e m o s á • q u é a t e n e r n o s . 
T i e n e e l g e n e r a l W e y l e r d e m a s i a d a 
f i r m e z a y d e m a s i a d a p e r s o n a l i d a d 
p a r a e m p l e a r p r o c e d i m i e n t o s e q u í -
v o c o s , ó b r o m a s d e c i e r t o g é n e r o , 
c u a n d o l a n a c i ó n e n t e r a e s t á p e n -
d i e n t e d e s u s h e c h o s y p a l a b r a s . 
S i a l i n t e r r o g a r l o u n p e r i o d i s t a 
c r é e q u e n o d e b e d e c i r n a d a a c e r c a 
d e l o ( p i e s e l e p r e g u n t a , n a d a d i -
r á , s i n q u e p a r a o c u l t a r s u p e n s a -
m i e n t o t e n g a q u e v a l e r s e d e l i n a j e 
a l g u n o d e s u b t e r f u g i o s 6 e s t r a t a -
g e m a s . Y e n c a m b i o , s i S e a v i e n e á 
c o n t e s t a r s e r á p a r a d e c i r lo q u e á 
s u j u i c i o c o n v i e n e q u e s e p a l a n a -
c i ó n , p u e s l e s o b r a e n t e n d i m i e n t o 
y p e r s p i c a c i a p a r a c o m p r e n d e r q u e , 
c u a n d o h a b l a c o n u n c o r r e s p o n s a l 
m a d r i l e ñ o , n o s e d i r i g e á u n d e t e r -
m i n a d o p e r i ó d i c o , s i n o á t o d a E s p a -
ñ a , c o n l a c u a l s e c o m u n i c a y c a m -
b i a i m p r e s i o n e s p o r m e d i o d e l p e -
r i o d i s t a , c u y o p a p e l s e r e d u c e a l d e 
s i m p l e m e d i o r r a s m i s o r e n t r e e l 
c a u d i l l o ( p i e h a c e d e c l a r a c i o n e s y 
e l p a í s q u e lo e s c u c h a e n t u s i a s m a -
d o y a n h e l a n t e . 
Y u e l v a n , p u e s , l a s c o s a s á s u 
p u n t o , y n o d e m o s e n t e r g i v e r s a r 
l o s h e c h o s m á s s e n c i l l o s y n a t u r a -
l e s c o n i n i e r p r e t a c i o n e s s i e m p r e l a -
m e n t a b l e s , y m á s l a m e n t a b l e s t o d a -
v í a c u a n d o l a v e r d a d e r a c a u s a d e 
q u e a s í s e d e s v a r í e a r r a n c a d e p e -
q u e ñ a s r i v a l i d a d e s d e o f i c i o y d e 
m a l e n t e n d i d o s c e l o s , q u e d e b i e r a n 
d e t e n e r s e a n t e c o n s i d e r a c i o n e s d e 
c o m p a ñ e r i s m o q u e e n t o d a s p a r t e s , 
m e n o s e n t r e n o s o t r o s , r e g u l a n l a s 
r e l a c i o n e s d e p e r i ó d i c o s y p e r i o d i s -
t a s , m á x i m e c u a n d o e s t o s ú l t i m o s , 
á s u r e p u t a c i ó n e n v i d i a b l e , u n e n s u 
c o m p l e t o a l e j a m i e n t o d e l a s p a s i o -
n e s y m i s e r i a s l o c a l e s . 
e s o s p e r i o d i s t a s s o n u n a c a l a m i -
d a d : s u i n d i s c r e c i ó n n o t i e n e n o m -
b r e ; y o , q u e n o p u e d o v e r q u e s e 
o c u p e n d e m i p a r a n a d a , a n d o a h o -
r a e n b o c a d e t o d o e l m u n d o , y m u -
c h o s s e c r e e r á n q u e y o h e b u s c a d o 
ó q u e , p o r l o m e n o s , m e g u s t a n 
e s o s e l o g i o s . " 
D e d u c c i ó n l ó g i c a : q u e l o s p e r i o -
d i s t a s n o d e j a r á n d e s e r " ¡ e s o s p e -
r i o d i s t a s ! " ó l o q u e e s l o m i s m o , l a 
m a y o r d e l a s c a l a m i d a d e s s o c i a l e s , 
m i e n t r a s e x i s t a e n e l m u n d o l a v i l 
h i p o c r e s í a . 
Y l a e n v i d i a ? 
U e e s o n d h a b l e m o s , p o r q u e p a r a 
c a d a e l o g i a d o c o n j u s t i c i a h a y c i e n 
c o r a z o n e s p e q u e ñ o s q u e s u f r e n c o n 
e l b i e n a g e n o . 
A l o s q u e h a y q u e s u m a r l o s e n -
v i d i o s o s d e l o f i c i o , q u e t a m b i é n s o n 
b a s t a n t e s , a u n q u e n o d e b i e r a n s e r -
l o p o r e d u c a c i ó n , p o r e g o i s n i o ó p o r 
e s p í r i t u d e c u e r p o . 
E n e l e j é r c i t o , p o r e j e m p l o , s i e l 
a r m a d e c a b a l l e r í a r e a l i z a u n h e c h o 
g l o r i o s o , t o d o s l o s q u e a l c u e r p o 
p e r t e n e c e n s e m u e s t r a n s a t i s f e c h o s 
y c o n t e n t o s , p o r q u e l e s p a r e c e , y 
n o e s t á n e q u i v o c a d o s , q u e d e a q u e -
l l a g l o r i a a l g o l e s c o r r e s p o n d e . Y s i 
h a y a l g ú n e n v i d i o s o , s e c a l i a p o r 
p u d o r . 
E n t r e l o s p e r i o d i s t a s n o s i e m p r e 
s u c e d e lo m i s m o . Y e s q u e h a y e n -
t r e e l l o s m u c h a s g r a d a c i o n e s , m u -
c h a s c l a s e s , m u c h o s i n t r u s o s . 
S i f u e r a u n a c a r r e r a c e r r a d a e n 
l a c u a l s ó l o s e p u d i e r a e n t r a r m e r -
c e d á c i e r t a s c o n d i c i o n e s d e h o n r a -
d e z , d e i d o n e i d a d y d e c u l t u r a , n o 
s u c e d e r í a e s o . 
Y e n t o n c e s t a m b i é n s e r í a n m e n o s 
l o s q u e p o r h i p o c r e s í a ó p o r n e c e -
d a d h a b l a r a n c o n d e s d é n d e l o s p e -
r i o d i s t a s . 
S A S T R E R Í A ' ' S T E J 
92 ^.GtXJIAH 92, 
( E d i f i c i o L A C A S A B L A N C A ) 
A c a b a m o s d o r e c i b i r u n c o m p l e t o y v a r i a d o s u r t i d o d e t e l a s i n -
» t a c i ó n d e i n v i e r n o . ^ g l e s a s do p r i m e r o r d e n p a r a l a a c t u a l e 
- ij A v i s a m o s a d e m á s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n 
M g e n e r a l q u e e n a t e n c i ó n á l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a e l paí .-3, h e m o s l i e - j4\ 
o u n a tmtable rrhoja e n l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s d e e s t a c a s a , s i n a l - W CíX 
M\ t e r a r e n l o m á s m í n i m o l a s c o n f e c c i o n e s i n m e j o r a b l e s q u e c o n s t i 
» t u y e n n u e s t r o c r é d i t o . 
A P A X l i J l 
C o m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , s e 
h a n c e l e b r a d o e n l a m a ñ a n a d e h o y , 
e n l a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
G u a d a l u p e , l a s s o l e m n e s h o n r a s p o r 
e l e terno . , d e s c a u o d e l a l m a d e l a 
s e ñ o r a d o ñ a R o s a C o m a , e s p o s a q u e 
f u é d e n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l 
s e ñ o r d o n J u a n V a l l e y F e r n á n -
d e z . 
A s i s t i ó á l a i m p o n e n t e c e r e m o -
n i a u n a n u m e r o s a y s e l e c t a c o n c u -
r r e n c i a , d e s e o s a d e m a n i f e s t a r u n a 
v e z m á s s u s s i m p a t í a s á l o s d o l i e n -
t e s y d e e l e v a r a l T o d o p o d e r o s o l o s 
v o t o s d e sm r e l i g i o s o e s p í r i t u p o r l a 
e t e r n a b i e n a v e n t u r a n z a d e l a l m a 
d e l a r e s p e t a b l e y b i e n q u e r i d a s e -
ñ o r a C o m a d e V a l l e . 
E l D i a r i o d e l a M a r i n a r e i t e r a 
á s u c a r i ñ o s o a m i g o e l s e ñ o r V a l l e 
y á l o s d e m á s f a m i l i a r e s d e l a d e s -
a p a r e c i d a , i a e x p r e s i ó n d e s u p é s a -
m e y d e s u s s i m p a t í a s . 
Los Voluntarios del Quinto 
L o s b e n e m é r i t o s c u e r p o s d o V o -
l u n t a r i o s d e l a H a b a n a c o n t i n ú a n 
p r e s t a n d o á l a P a t r i a e l n u e v o s e r -
v i c i o q u e s e h a e x i g i d o á s u a b n e -
g a c i ó n y g e n e r o s o s e s f u e r z o s e n 
p r o d e l a i n t e g r i d a d d e e s t e s u e l o 
y d e f e n s a d e l a c i v i l i z a c i ó n y e l o r -
d e n , a m e n a z a d o s p o r l a s h o r d a s s e -
p a r a t i s t a s , q u e p o r c o n s e g i r s u o b -
j e t ó l o s e d e t i e n e n a n t e n a d a , y 
a s í a t a c a n I r e n e s d e i n o f e n s i v o s v i a -
j e r o s , c o m o d e s t r u y e n fincas v a l i o -
s a s y t a l a n é i n c e n d i a n c u a n t o á s u 
p a s o e n c u e n t r a n . Y a h e m o s d a d o 
n o t i c i a s d e l c o n t i n g e n t e d e v o l u n -
t a r i o s q u e s a l i ó e s t o s d í a s á c a m p a -
ñ a , á c o o p e r a r c o n e l s u f r i d o e j é r c i -
t o á t a n p a t r i ó t i c o o b j e t o ; t ó c a n o s 
h o y c o n s i g n a r l a m a r c h a d e l o s 
v o l u n t a r i o s d e l Q u i n t o B a t a l l ó n . 
A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , y p o r e l 
f e i T o e a r r i l d e V i l l a n u e v a , s a l i ó p a -
r a G u a n a j a y u n a c o m p a ñ í a d e l e x -
p r e s a d o c u e r p o . C o m p ó n o n l a l O í ) 
i n d i v i d u o s , a l m a n d o d e l c a p i t á n 
d o n F r a n c i s c o C i a r á n , l l e v a n d o c o -
m o s u b a l t e r n o s á l o s o f i c i a l e s d o n 
A n t o n i o V i c e n t e P u b i l l o n e s , d o n 
F r a n c i s c o C r e s p o S u á r e z y d o n J o -
s é A r r e d o n d o P é r e z . 
L a f u e r z a e x p e d i c i o n a r i a m e r e c i ó 
e n t u s i a s t a s p l á c e m e s d e l o s s e ñ o r e s 
G e n e r a l e s M a r q u é s d e A h u m a d a y 
L o ñ o , d e l A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r 
Q u e s a d a . v d e o t r o s s e ñ o r e s m i e m -
b r o s d e l A y u n t a m i e n t o , q u e f u e r o n 
á d e s p e d i r l o á l a E s t a c i ó n , q u e s e 
b a l i a b a c u a j a d a d e g e n t e , a s í c o m o 
l a c a l l e d e l a Z a n j a , h a s t a G a l i a n o . 
c o n o b j e t o d e d a r s u p a t r i ó t i c a d e s -
p e d i d a á l o s v o l u n t a r i o s d e l Q u i n t o . 
L a s a u t o r i d a d e s c i t a d a s , a s í c o -
m o l a s r e s p e t a b l e s p e r s o n a s ( p i e s e 
h a l l a b a n e n e l p a r a d e r o , y e s p e c i a l -
m e i t e e l s e ñ o r G e n e r a l M a r q u é s 
d e A h u m a d a , v i e r o n c o n s u m a c o m -
p h i c e n c i a q u e á c a d a u n o d e l o s 
v o l u n t a r i o s s e l e s d i ó u n p a q u e t e 
c o n t e n i e n d o e l a l m u e r z o , c o m p u e s -
t o d e pan-; j a m ó n , p a v o , q u e s o y 
i n e d i a b o t e l l a d e v i n o . 
S e d i e r o n v i v a s á E s p a ñ a , á C u -
b a e s p a ñ o l a , á l o s g e n e r a l e s W e y -
l e r , á A h u m a d a , L o ñ o y o f i c i a l i d a d 
d e l Q u i n t o B a t a l l ó n . 
L a o f i c i a l i d a d a s i s t i ó e n p l e n o á 
l a d e s p e d i d a , c o n l a m ú s i c a y l a es -
c u a d r a d e g a s t a d o r e s . 
L a c o m p a ñ í a v a l l e n a d e l m a y o r 
e n t u s i a s m o , y l o s J e f e s d e l C u e r p o 
q u e d a r o n a l t a m e n t e s a t i f e c h o s d e 
t a n b u e n a d i s p o s i c i ó n . 
m e n c i ó n d e o t r o d o n a t i v o p a r a i d é n -
t i c o s fines. 
E l C e n t r o d e D e t a l l i s t a s e n e s t a 
c a p i t a l , p o r m e d i a c i ó n d e s u t e s o r e -
r o , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o D . F l o -
r e n c i o V i c e n t e , h i z o e n t r e g a a y e r e n 
l a t e s o r e r í a d e " L a C r u z i í o j a " d e l a 
c a n t i d a d d e c i e n p e s o s p l a t a c o n q u e 
a q u e l i m p o r t a n t e C e n t r o s e a s o c i a 
á l a g e n e r o s a o b r a d e s o c o r r e r á l o s 
p o b r e s s o l d a d o s q u e r e g r e s a n á l o s 
l a r e s p a t r i o s f a l t o s d e s a l u d p a r a 
s e g u i r c o m b a t i e n d o a l e n e m i g o , ó l o 
q u e e s m á s s c n s i b J c a ú n , f a l t o s d e 
a l g ú n m i e m b r o i n d i s p e n s a b l e p a r a 
p o d e r g a n a r h o n r a d a m e n t e s u s u s -
t e n t o d e s p u é s d e h a b e r r e g a d o c o n 
s u s a n g r e l o s h e r m o s o s c a m p o s d e 
C u b a . 
L a J u n t a d o D a m a s y C a b a l l e r o s 
d e l a A s o c i a c i ó n d o " L a C r u z R o j a " 
c o n c a r i ñ o s a s o l i c i t u d y a b n e g a c i ó n 
s i n l í m i t e s , a c u d o t o d o s l o s c o r r e o s 
á b o r d o d e l o s v a p o r e s q u e s a l e n p a -
r a l a P e n í n s u l a y a l l í o b s e q u i a á l o s 
s o l d a d o s c o n o c h o p e s o s p l a t a á c a -
d a u n o ; e l á s t i c o s , m é d i á s , b o i n a s , 
e s c a p u l a r i o s , m e d a l l a s , c i g a r r o s , t a -
b a o s y J e r e z y p a r a q u e e s t e h e r -
m o s o e s p e c t á c u l o d e l a c a r i d a d n o 
s u f r a i n t e r r u p c i o n e s s ó l o h a c e f a l t a 
( p i e e l e j e m p l o d e l o s d o n a t i v o s c u n -
d a e n t r e l o s q u e p u e d a n c u m p l i r l a 
m a s b e l l a y m á s h e r m o s a d e l a s v i i -
t u d e s t e o l o í i a l e s . 
EL EJ11FL0 
A y e r r e g i s t r a m o s e n e s t a s c o i u n i -
n a s e l d o n a t i v o d e c i n c u e n t a p e s o s 
p l a t a h e c h o p o r l a e n t u s i a s t a s e -
g u n d a c o m p a ñ í a d e l b a t a l l ó n v o l u n -
t a r i o s d e G u a u a b a c o a á b e n e f i c i o d e 
l o s f o n d o s d e " L a C r u z H o j a " y h o y 
t ó c a n o s l a s u e r t e d e p o d e r hac< r 
E s c r i t o lo q u e a n t e c e d e t e n e m o s 
c o n o c i m i e n t o d e q u e l a i m p o r t a n t e 
c a s a d e l i t o g r a t í a d e l o s S r e s . G u e -
r r a H e r m a n o s y C o m p a ñ i a , h a d o n a -
d o p a r a e l m i s m o o b j e t o , c i e n p e s o s 
e n b i l l e t e s ; c u n d e p u e s e l e j e m p l o . 
¡ A d e l a n t e ! q u e D i o s y l a p a t r i a s a -
b e n p r e m i a r c o m o s e m e r e c e l a s 
b u e n a s o b r a s . 
Suscripción popular 
L a c o m i s i ó n g e s t o r a de l b a r r i o de l 
S a n t o A n g e l m o g a e n e a r e d d a r n e n t e á 
rodos los v e c i n o s d e l m i s m o se s i r v a n 
c o n c u r r i r el p r ó x i m o domingo , 29 d e l 
eorr ion te , á l a s doce, á i a c a s a c a l i » 
O Kei ' i ly , n ú m e r o s 74 y 7(>, a l m a c é n d e 
m á q u i n a s do coser , con el l a u d a b l e fin 
de c o n s t i t u i r e l c o m i t é p a t r i ó t i c o q u e , 
s i g u i e n d o el e j emplo d e los d e m ñ s b a -
r r i o s , h a de e n c a r g a r s e en é s t e d e l a 
r e c o l e c t a de londos p a r a el a u m e n t o 
de n u e s t r a m a r i n a de í í u e r ' ' a . 
H a b a n a , 2-4 de n o v i e m b r e de I S O O . — 
P o r l a C o m i s i ó n , J o s é M* Vidal '. 
S A S T R E R I A , HABANA N. 92, T E L E F . 137 
T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i p a r á n u e s t r o s p a r r o q u i a n o s y a l p ú b l i c o 
e n g e n e r a l é l r e g r e s o d e n u e s t r o s o c i o M r . L á c a i l l e do s u v i a j e á E u r o p a 
c o n u n v a r i a d o y b o n i t o s u r t i d o p a r a p r e s e n t e e s t a c i ó n d e i n v i e r n o . 
E s t a c a s a t e n i e n d o e n c u e n t a l a s i t u a c i ó n d e l p a í s n a h e c h o u n a 
g r a n r e d u c c i ó n e n s u s p r e c i o s , s i n q u e p o r e s t o s e a l t e r e e n n a d a e l 
b u e n s e r v i c i o q u e t i e n e a c r e d i t a d o d e s d e s u f u n d a c i ó n . 
C lS7tj a!t 4-23 
s e : d e c o w v e 
E S D E G 
O O M P L . 
CAR, LEER Y FIJARSE 
1 
T A 
P E R I O D I C O Q U E R E P A R T E A D O M I C I L I O 
A I i B O N M A X t C B 
R E I N A 33, F R E N T E A GALIANO. 
E n el encontrarán muchos artículos que solo esta casa puede ofrecer á 
P R E C I O S I N C O M P R E N S I B L E S . 
Consulado 92, entre Trocadero y Colón. 
S n s p r o p i e t a r i o s , F e r n á n d e z y P e d r o s o , o f r e c e n a l p ú b l i c o 
l e c h e p u r a , n o t r a í d a d e l c a m p o , y í l p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e 
n i n g ü i i o t r o e s t a b l o . C i i e n t a u c o n m a g n í f i c a s v a c a s r a z a s Z Z o í s -
t a i n y "New j e r s e y y c o m o g a r a n t í a d e l a p u r e z a y b o n d a d e l e 
l a l e c h e q u e e x p e n d e m o s , v é a s e e l s i g - u i e n t e c e r t i f i c a d o d e l 
" h a h o v a i o r l o í l i a t o B a c t e v i o J ó y i c o d e l a H a b a n a . D i c e a s í : 
" C e r t i f i c o : q u e p o r i n t e r e s a r l o l o s S r e s . P e d r o s o y F e r n á n -
dez^, d o s p r o f e s o r e s d e e s t e L a b o r a t o r i o h a n p r a c t i c a d o e l a n á -
l i s i s d e u n a m u e s t r a d e l e c h e p r o c e d e n t e d e l a s v a c a s l l o l s -
t a i t i v X e i r J e r s e y q u e t i e n e n e s t a b l e c i d a s e n l a c a l l e d e l C o n -
s i i l a ( ! o n i l m . 9 2 , e m i t i e n d o e l i n f o r m e q u e c o p i a d o d i c e : " C o l o r 
b l a n c o a m a r i l l e n t o — 0 1 í ) r c a s e o s o a g r a d a b l e — S a b o r d u l z a i n o . 
D e n s i d a d 1 . 0 . 2 2 5 
R e a c c i ó n a n j ó t e r a . 
E x t r a c t o t>."><r50 p o r l i t r o 
C e n i z a s 1 3 ? 5 0 
A g r u a n o r m a l . 7 4 o ' 5 0 
C r e m a 2 5 0 
M a n t e c a 6 9 
C a s e í n a 1^3,4 . ;> 
3Tadie más que ".£.1 Bon Mar-
ché" da las lanas d@ vara de an-
cho, que valen 6 reales, á peseta, 
á peseta. 
L a nueva colección de sedas de 
2 reales, como groes de colores, 
surachs, granadinas, brochados, 
rasos y g lasés , todo ái2 reales. 
Utas de 36 centavos son las que 
vendíamos á 6 reales; hay ben-
E s , p u e s , u n a l e c h e d e s u p e r i o r c a l i d a d , m u y r i c a e n 
m a n t e c a y e l e m e n t o s m i n e r a l e s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 4 d e 1 8 9 0 . — / > / ' , M a n u e l D e l f í n . — B o e t o r 
J . y . I h í v a l o s . — Y A p e t i c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s e x p i d o l a p r e -
s e n t e e n l a H a b a n a , á 5 d e N o v i e m b r e d e 1 8 9 6 . — J ^ . ^ I r o . s í ^ , — 
V t o . B n o « — E l D i r e c t o r , S a n t o s F e i ' n d n d e » . — H s k j u n s e l í o . 
" V I S T - A . B E ^ l O B IPZÉJ. 
galinas, surach, layas de colores, 
brochados y porción de clases. 
3Las de 4 y @ reales, no admi-
ten competencia; hay muchos ta-
fetanes, hay muchos brochados 
negros de obras menudas, mu-
chos g l a s é s y muchas cosas más 
á 4 y 6 reales. 
Abrigos, mantas, ¿razadas y 
chales á como qu^ra ©1 público. 
E s t a s y m u c h a s m á s c o s a 
A L B O N M A B C 
R E I N A 3 3 , F R E N T E A G A L I 
M A . — N o v i e m b r e 25 ¿e 1896 
E l d i s t i n g u i d o e s c r i t o r d o n V i c e n t e 
d e D i e z V i c a r i o L a t e n i d o l a a t e n c i ó n , 
por la q u e le d a m o s e x p r e s i v a s g r a -
« i . i s , de o b s e q u i a m o s con u n e j e m p l a r 
de su no tab le l i b i o I ta l ia—Apuníe í i é 
impresiones de viaje. 
l í i o b r a a c a b a de d a r s e á l a e s t a m -
pa t n' M a d r i d , e n e l e s t a b l e c i m i e n t o 
t i p o g r á f i c o d e F e l i p e P i n t o y f o r m a u n 
m u n d o v o l u m e n , e l e g a n t e m e n t e i m -
preso , de 335 p á g i n a s . 
P r e c e d e n a l l i b r o u n a c a r t a d e l p u -
b l i c i s t a i t a l i a n o d o n J , C a v a l l i G r o s s i , 
que: e s c r i b e , por c i er to , e n c a s t i z o y ga -
lano r o m a n c e c a s t e l l a n o , y un p r ó l o g o , 
n o t a b i l í s i m o , del a u t o r , e n que j u s t i i i e a 
l a p u b l i c a c i ó n d e s u s a p u n t e s . 
E l s e ñ o r d o n J o s é C a v a l l i G r o s s i , 
q u e r e s i d e en M i l á n , c o l m a d e e log ios 
r a z o n a d o s a l s e ñ o r D i e z V i c a r i o , de c u -
y o l ibro se e s p r e s a e n es tos t é r m i n o s : 
"I^o es l a r e l a c i ó n d e u n v i a j e r o , n i 
" e l c a n t o de u n poe ta , n i l a c r í t i c a d e 
" n n h i s t o r i a d o r a u s t e r o y d e s a p a s i o -
" nado , y t i ene de todo ello m e z c l a d o 
" c o n s i n g u l a r a c i e r t o y e x q u i s i t a g r a -
M c í a . E s I t a l i a , I t a l i a v i s t a e n u n a 
M g i g a n t e s c a i n s t a n t á n e a , des f i l ando 
" p o r un co lo sa l k a l e i d o s c o p i o , c o n t e m -
11 p i a d a á t r a v é s de u n t e m p e r a m e n t o 
" s i n c e r o como n i n g u n o . " 
L a o b r a s e r á m u y l e í d a , c o n todo e l 
d e l e i t e que p r o d u c e n s i e m p r e los l i b r o s 
d i c t a d o s por u n c o r a z ó n l leno de no-
W c e n t u s i a s m o a r t í s t i c o é i n t e r p r e t a -
doa por u n a i n t e l i g e n c i a p e n s a d o r a . 
I tal ia e s t á d e d i c a d a a l E x c e l e n t í s i m o 
í iéupr- B a r ó n de R e n z i s do M o n t a n a r o , 
E m b a j a d o r de I t a l i a e n E s p a ñ a , y se 
"ende en l a H a b a n a , e n c a s a de los se 
'/iores U ñ a r t e y S a n M a r t í n , c a l l e de 
S a n I g n a c i o , n ú m e r o 70. 
B a j o e l t í t u l o s u g e s t i v o de ' ' L a s 
N e r v i o s a s " a c a b a de d a r á l u z e l d o c -
tor L ó p e z V i l l a l o n g a u n a i n t e r e s a n t e 
memoi i a en q u e d e m u e s t r a u n a v e z 
s u s c o n o c i m i e n t o s s o b r e l a s a fecc iones 
d e l s i s t e m a n e r v i o s o . C a m p e a n e n l a 
t e s i s d e l e s t u d i o s o m é d i c o l a s o b s e r v a -
c iones c l í n i c a s m á s i n t e r e s a n t e s y 
a p r o p i a d a s á l a d e m o s t r a c i ó n de q u e 
el h ipnot i smo , m a n e j a d o por p e r s o n a s 
p e r i t a s , c o n s t i t u y e u n b u e n t r a t a m i e n -
to m é d i c o e n l a s a f e c c i o n e s n e r v i o s a s . 
L o s m é d i c o s d e b e n c o n o c e r e l t r a b a j o 
" L a s N e r v i o s a s " d e l s e ñ o r L ó p e z V i -
l l a l o n g a . 
( o r r e o N a d o i i a ! . 
ffiovimieiilQ sepralisía en Filipas 
Del 30. 
Not ic ias del correo 
Cartas de Manila , recibidas en Barcelo-
na, nianifiestan que los dattos y sultanes 
enraet.idos recientemente, c o n t i n ú a n afectos 
á la causa de E s p a ñ a . 
E l su l tán Ganast , el m á s influyente en 
ellos, v is i tó ol 7 do septiembre, en Minda-
nao, al genoi al Cappa , siendo recibido con 
grandes honores. 
E l Colegio de Abogados do Mani la ha da-
do la baja á don Tibnrcio Hilario.ifdon Ce-
cilio Hilario, don Fél ix Ferror, don Ambro-
sio Kiánsares , don Nazario Constantino y 
y don Isaac F e r n á n , á quienes se acusa de 
complicidad en la insurrecc ión , d e s t i t u y é n -
dolos de los cargos que ocupaban en l a 
Junta . 
L a s Ordenes religiosas cos tearán los uni-
fornies de los batallones de voluntarios. 
L a Gaceta Qftékü de. Manda ha publicado 
DnucboB decretos exonerando á los fuu-
elonarips que bao hecho causa c o m ú n con 
los insurrectos. 
T r o p e l í a s de los rebe ldes .—Vol i in tar ios 
T e l e g r a f í a n á un colega, desde B a r c e l o -
na, que en una car ta de Mani la recibida 
allí se dice que los insurrectos, en n ú m e r o 
considerable, atacaron el pueblo de Mun-
tinlaga, en donde las fuerzas que compo-
nían aquel destacamento, se batieron b iza-
rramente, haciendo huir al enemigo. 
E u l io-lio y en Cebú se formó un bata -
l lón do voluntarios, donando los cabal los 
todos los pueblos. 
Los colonos de diversas haciendas de C a -
lamba. en número de algunos centenares, 
ee marcharon con los insurrectos, apode-
r á n d o s e de varios r e b a ñ o s y causando a l -
gunos destrozos. 
A d e m á s se llevaron presos á muchos em-
pleados e s p a ñ o l e s . 
L o s padres Recoletos de la isla do Min-
doro se reconcentraron en la cabecera, co-
mo asimismo los peninsulares establecidos 
en los pueblos por temor do que los Udisa-
nes do L n z ó n atravesaran el estrecho. 
L a isla tiene organizada su defensa de 
peninsulares armados y tropas i n d í g e n a s a-
fectas, no t emióndose que los naturales se-
cunden la insurrecc ión . 
Opinio'n d é l o s rel igioscs 
Varios per iódicos dicen que los'procura-
dores de las Ordenes religiosas de F i l ip inas , 
opinan que para quebrantar con eficacia la 
insurrección son necesarios en el Arch ip i é -
lago filipino (5 ú 8,0Ü() soldados m á s y una 
pol í t ica distinta de la que sigue el general 
Blanco, poco e n é r g i c a con los masones y 
poco adecuada en general á las necesida-
des presentes. . 
J ) e l S \ . 
T e l e g r a m a o f i c i a l . 
31 combate de P a n s i p i t . — A d h e s i ó n á E s -
p a ñ a . 
Manila, 30.—(Recibido á las 12,20 n o -
c h e . ) — S e g ú n posteriores reconocimientos, 
pasan de 100 rebeldes muertos en combate 
orilla derecha río Pansipit, que m a n i f e s t ó á 
V . E . en telegrama del 27. 
General Aguirre, d e s p u é s fortificar ori l la 
Izquierda Pansipit, m a r c h ó á C a m á n y C a -
becera Batangas, recibiendo todo el camino 
manifestaciones a d h e s i ó n patriotismo de 
colonia. Ayuntamiento, pr iuc ipa l ías , que 
e x h o r t ó para que trabajos se reanuden co -
mo habitualmente. 
S igu ió marcha T a n u á n , centro su l í n e a . — 
Blanco. 
43.000 f u s i l e s — E l G-obierno j a p o n é s . 
Te l egra f ían á E l Imparcial, desde L o u -
(hes, que ha llegado á Vancouver el vapor 
Consfani, que procedo del extremo Oriente. 
L o a tripulantes del barco dicen que en 
los puertos del J a p ó n c ircula el rumor de 
que dos vapores de dicha nacionalidad h a -
bían desembarcado 43.000 fusiles en las 
costas de Fil ipinas para los insurrectos. 
T a m b i é n se dec ía que el Gobierno japo-
n é s , deseoso de evitar complicaciones di -
p l o m á t i c a s , ha enviado un buque de guerra 
ú las aguas del A r c h i p i é l a g o , á fin do que 
practique investigaciones, con objeto de 
averiguar si se verificó ó no el alijo. 
¿ F e a r o I ó D . P e d r o ? — H u g o P é r e z — H e -
g i s í r a d o r destituido. 
E s t á comprobado que los fillbasteros l l a -
maban á Pedro Rojas, el jefe dol Katipu-
nan, Pedro L 
—Momentos antes de ser fusilado cu C a -
rite, Hugo P é r e z firmó la siguiente re trac-
tac ión: 
" Y o , Hugo P é r e z , en mi ú l t i m a hora de-
testo j abomino la maBouería que me b a l 
tra ído á este extremo. Y o me afil ié por-
que creí que la m a s o n e r í a era i n s t i t u c i ó n 
buena; pero estoy convencido que a t a c a á 
la Iglesia y á la pa tr ia . 
Quiero morir profesando la re l ig ión C a -
tó l i ca , A p o s t ó l i c a y Romana, y protesto, 
ante Dios, que me e n g a ñ a r o n . 
J e s ú s , Mar ía y J o s ó me as i s tan ahora y 
en mi ú l t ima h o r a . — í í m ^ o Pérez. 
— E l presidente de la Audiencia de M a -
nila, ha destituido al registrador de la P r o -
piedad de T a r l a c , don F é l i x F e r r a r y Pas-
cual. 
L e s presos. 
Hasta el d í a 30 de septiembre, el n ú m e r o 
de individuos presos eu Mani la , e ra el si-
guiente, s e g ú n la prensa de aquella capi -
tal: 
Consejeros de A d m i n i s t r a c i ó n y excelen-
t í s imos señores , 2; propietarios, 56; aboga-
dos, 12; m é d i c o s , 7; boticarios, 5; jueces do 
paz, 7; maestros de I n s t r u c c i ó n pr imar ia , 
0; estudiantes, 14; capitanes municipales 
(alcaldes), 11; militares de varias clases, 
13; escribientes, 27; empleados del Es tado , 
7; cuadrilleras, 27; empleados municipales, 
19; alcaldes, 2; sin profes ión determinada, 
3.501. Tota l , 3.719. 
L a s causas de todos estos individuos se 
han resuelto, hasta la fecha, del siguiente 
modo: 
Acogidos á indulto, 2.580; puestos en l i -
bertad, 5; deportados, 315; muertos por en-
fermedad en la pr is ión , 64; fusilados, 22; 
quedan presos, 733. T o t a l . 3.719. 
Destinos p a r a F i l i p i n a s . 
H a n sido nombrados ayudantes do cam-
po del general de d iv i s ión Sr . Zappino, 
destinado al A r c h i p i é l a g o filipino, el tenien-
te coronel D . Ja ime Bosch F e r n á n d e z y c a -
p i t á n D . Calixto Granados C a m p i ñ a , a m -
bos del A r m a do In fanter ía . 
De l general de í d e m , Lachambre , los co-
mandantes de In fanter ía D . Rafael L a -
chambre D o m í n g u e z y D . Federico Monte-
verde S e d a ñ o , y á las inmediatas ó r d e n e s 
del referido general, el comandante de ca -
balleria D. J o s é R o d r í g u e z Ochoa. 
Del general de brigada, Sr. Galv i s , el 
c a p i t á n de ar t i l l er ía ü . Franc i sco S ierra 
del Real y el comandante de i n f a n t e r í a don 
J o s ó S á n c h e z F r a n a V i a d a . 
Del general de í d e m , Sr. Cornel, el te-
niente coronel de in fanter ía D. J o s ó Mora 
Mur, y el c a p i t á n de la misma A r m a don 
Mariano Mora Mur. 
A propuesta del general segundo cabo de 
Fi l ipinas , pasan á aquel distrito, en comi-
s ión, el comisario do G u e r r a de pr imera 
clase D . Emil io M a r t í n G o n z á l e z , y el c a -
p i tán do ingenieros D . N i c o l á s P ineda R o -
mero. 
De acuerdo con lo propuesto por el pro-
vicario general castrense, ha sido igua l -
mente destinado para dicho distrito el c a -
pe l lán segundo ü . J o s ó Melero Rojas, quien 
voluntariamente lo ha solicitado. 
JDel Io de noviembre 
( T E L E G R A F I A S O F I C I A L E S . ) 
Combate en M u n t i n l a m p a . — L a l í n e a de 
P a n s i p i t . — E l fuerte de Santo Domingo. 
Manila 29 (9'30 tarde).—(Recibido ol 31, 
5*47 tarde.) 
A l apoyar ayer r e c o m p o s i c i ó n l í n e a tele-
gráf ica Muntinlampa. fuerzas G u a r d i a civi l 
y Cazadores batieron á unos 1,000 rebeldes, 
c a u s á n d o l e s 20 muertos vistos y bastantes 
heridos. 
L a l ínea río Pansipit , bien guarnecida; 
se e s t á n trazando.dos reductos, uno queda-
rá terminado m a ñ a n a , otro en breve. 
E n cabecera Batangas y pueblos l i m í t r o -
fes renace la tranquil idad. 
Vecinos regresan sementeras y reina gran 
entusiasmo; transaociones y mercados em-
piezan funcionar con regularidad. 
Fuerte Santo Domingo, frente Ca lamba , 
fué infructuosamente atacado el 27 por 300 
rebeldes, s o s t e n i é n d o s e el fuego desde las 
tres de la tarde al anochecer.—Blanco. 
E n B a t a n g a s . — A t a q u e á l a l í n e a B a ñ s . 
d e r o . — U n a v ictor ia . 
Manila 31.—(Recibido 1? noviembre 12*20 
m a ñ a n a . ) 
Cabecera Batangas y pueblos l imítrofes 
absoluta t ranqui l idad , habiendo entrado 
todos vida normal. 
General Aguirre fué despedido ayer por 
pueblos en masa, autoridades y voluntarios, 
con gran entusiasmo. 
T r e s tarde ayer unos mil insurrectos ata-
caron nuevamente ¡ inea B a ñ a d e r o Z a n a -
nan, por barrio Bi log-Bilog. 
S e g ó n me dice general Aguirre , coronel 
Pazos e n v i ó fuerzas inteligente y acertada-
mente combinadas, consiguiendo bril lante 
triunfo sobre enemigo, que fué rechazado 
vigorosamente y perseguido hasta cerrar la 
noche; enemigo h a tenido 20 muertos vistos 
y no siendo posible precisar n ú m e r o heri -
dos, que se supone, por los que se vieron 
retirar, fueron muchos; nuestras bajas dos 
heridos leves y dos graves, de los que uno 
ha fallecido-—Blanco. 
B lanco á operaciones .—Dinero p a r a l a 
g u e r r a 
E l Gobierno rec ib ió anoche un telegrama 
del general Blanco, p a r t i c i p á n d o l e que el 
d í a 8 del actual m a r c h a r á á Cavite , con ob-
jeto de dirigir personalmente las operacio-
nes. 
T a m b i é n manifiesta que, para atender á 
las necesidades de la guerra, y en concepto 
do donativo, las Ordenes religiosas est.able-
cidas en el A r c h i p i é l a g o han puesto á su 
d i spos i c ión 300,000 pesos y otras 200,000 la 
C o m p a ñ í a general de Tabacos de F i l i p i -
nas. 
L o s laborantes en e l J a p ó n y en Hong-
K o n g 
L o s pasajeros del vapor Isla de Mindanao' 
llegado á Barcelona, dicen que el pintor 
L u n a Novicio y ot.os filibusteros se encuen-
tran en el J a p ó n , desde donde procuran 
enviar armas y municiones á los in surrec -
tos. 
L a s personas llegadas de Hong-Kong di -
cen: 
" D e s c o n f í e n ustedes de las noticias de 
allí . H a y en H o n g - K o n g un p e r i ó d i c o que 
parece no tiene otro objeto que denigrar á 
E s p a ñ a y c ircular sobre F i l i p i n a s las noti-
cias m á s absurdas. D e ahí sa l ió lo de la 
matanza de los frailes. E x i s t e t a m b i é n un 
centro de propaganda que se dedica á exa-
gerar y á desacreditar. Disminuir la impor-
tancia de l a i n s u r r e c c i ó n seria necio; pero 
poner las cosas peor de lo que es tán , os cen-
surable, porque al ienta á los simpatizado-
res de aquí , y en el extranjero nos p e r j u -
dica.» 
F a l l e c i m i e n t o . — E l hijo de Oalizto G a r c í a 
E n el ministerio do M a r i n a se r e c i b i ó 
ayer un telegrama dando cuenta del falleci-
miento del c a p i t á n de navio Sr . Vi l la lar , 
jefe de Es tado Mayor del apostadero de F i -
l ipinas. 
— E n un telegrama de Port- Said , so dice 
qne, al llegar á aquel puerto el vapor Ista 
de Mindanao, i n t e n t ó fugarse el hijo del 
cabecil la cubano Cal ixto G a r c í a , no consi-
g u i é n d o l o porque el c a p i t á n del buque se 
opuso á q u o desembarcara . 
D e un asunto que h a de ser muy discuti-
do si l legan á confirmarse las especies que 
hoy circulaban, se h a hablado en las S a -
^ Parece ser que no e s t á muy remota la 
ocas ión de que por l a F i s c a l í a de esta A u -
diencia se Interese a l Juzgado el traslado 
á Fi l ip inas de los masones procesados se-
ñores P a n toja y Cabal lero de P u g a . 
Seguramente que lo anterior no d e j a r á de 
causar alguna e x t r a ñ e z a ; mas las razones y 
fundamentos que para hacer tal p e t i c i ó n 
tenga el minibterio p ú b l i c o no han de ser 
de poca fuerza; entre otros, dicese que exis-
ten la de que los s e ñ o r e s Pantoja y P u g a 
han cooperado al levantamiento filipino, y 
l a de que, por lo tanto, deben ser juzgados 
por las autoridades, y a civiles ó militares, 
que funcionen en Mani la , pues allí han 
ocurrido los hechos que seJeaimpnnta. 
Del 2. 
E l hijo de Ca l i s to C-arcía 
E l vapor correo de Fi l ip inas Is la de Min-
danao, fué admitido ayer á libre p l á t i c a eu 
el puerto de Barcelona. 
E n t r e los pasajeros d e s e m b a r c ó el hijo 
del cabeci l la cubano Calixto García-
E l A L F O N S O 
E l señor m a r q u é s de Comillas ha dis-
puesto, de acuerdo con el gobierno, que en 
vez del Isla de Panay, vapor que d e b í a con-
ducir á F i l ip inas al general Polavieja y su 
a c o m p a ñ a m i e n t o , sea el magní f i co trasat-
lánt ico Alfonso X I I I el vapor que realice 
dicho viaje, por reunir mejores condiciones 
que el otro y ser de mucho m á s andar. 
E l Alfonso X T 7 I s a l d r á de Barcelona el 
d í a 7 dol actual , fecha s e ñ a l a d a para el co-
rreo oficial. 
L a s operaciones 
De los 5,000 hombres que en breve mar-
c h a r á n á Fi l ip inas , e m b a r c a r á en el vapor-
correo del d í a 7 cuatro c o m p a ñ í a s de infan-
t e r í a y dos de marina; en total, 1,000 h o m -
bres. 
Q u e d a r á n por embarcar dos batallones 
de cazadores con 1,400 plazas cada uno y 
el b a t a l l ó n de in fanter ía de marina con 900. 
P a r a este ú l t imo ha facilitodo el minis-
terio de l a G u e r r a e l armamento y correa-
jes.^ 
E l d í a 10 s a l d r á de Barcelona un vapor 
con l a mayor parte de los cazaderos, y po-
cos d í a s d e s p u é s , cuando se ultime la orga-
n i z a c i ó n del b a t a l l ó n de marina, m a r c h a r á 
otro vapor con el resto de las fuerzas. 
Se ca lcula que antes del 20 de diciembre 
e s t a r á n en F i l ip inas estos refuerzos. 
E n t r e ¡aa fuerzas i n d í g e n a s y las penin-
sulares, operarán en la isla de L u z ó n m á s 
de 20,000 hombres, que se d iv id irán en co-
lumnas relativamente p e q u e ñ a s y marcha-
rán en c o m b i n a c i ó n . 
( t e l e g r a m a o f i c i a l ) 
P r o v i n c i a s t r a n q u i l a s — L o s insurrec tos 
de Cavi te y S a n Ivlateo 
Manila, 1?—(Depositado á las ¡4 ,10 t a í d e 
y recibido en Madrid á la 1,43 t á r d e . — C a -
p i t á n general a l ministro de la Guerra: 
L a s provincias de Morón, ^Bulacán, L a -
guna y Mani la , e s t á u tranquilas, sin que el 
enemigo ocupe en ellas pueblo alguno. 
L a s partidas procedentes de Cavite y 
montes de San Mateo suelen invadir algu-
nos poblados con objeto de merodear, h u -
yendo siempre a l aproximarse ias fuerzas. 
—Blanco. 
E n las cartas del general Blanco recibi -
das por el ú l t i m o correo, so cita el caso de 
que 400 soldados i n d í g e n a s , que h a b í a n 
cumplido el tiempo de servicio, han querido 
continuar en lilas y se han reenganchado 
voluntariamente p a r a mientras dure l a 
guerra. 
E l gobernador general tributa t a m b i é n 
elogios á la b izarr ía y lealtad de las fuer-
zas i n d í g e n a s . 
Del 3 . 
Combate en L a s p i n a s . •• , ••• 
90 rebeldes m u o r t c s 
T e l e g r a f í a n á E l Imparcial que una par-
tida rebelde, compuesta de m á s de 800 hom-
bres armados fué a lcanzada ayer cerca de 
L a s p í n a s por l a columna que manda el te-
niente coronel Pintos. 
E s t a fuerza enemiga, que ven ía desde h a -
ce tiempo causando destrozos en l a zona de 
Lasp inas y Bacoor, ocupaba buenas posi-
ciones. 
F u é desalojada de ellas por la columna 
Pintos, quo so compone de 200 hombres del 
tercer ba ta l lón de cazadores, ( c a b a l l e r í a y 
G u a r d i a civi l . 
E l combate fué duro, pero el fuego de 
nuestras tropas y el ataque á la bayoneta, 
sembraron el p á n i c o eu los rebeldes. 
Estos dejaron en el campo 90 c a d á v e r e s . 
L a part ida disuelta ee re fugió en Bacoor. 
Agi tadores 
Dicen desde H o n g - K o n g que en las pro-
vincias de Manila, B u l a c á n v Morong mu-
chos laborantes que t o d a v í a no e s t á n en ar-
mas, recorren los pueblos, promoviendo a-
gitacion entre sus vecinos, cu favor de ios 
rebeldes. 
E n L a L a g u n a y Batangas hay t a m b i é n 
agitadores. 
Reve lac iones 
l^n Cádiz se h a recibido una carta de F i -
l ipinas manifestando que el m é d i c o Hugo 
Paez, condenado á muerte por s e d i c i ó n , ha 
hecho graves revelaciones, afirmando que 
el movimiento insurreccional e s t á dirigido 
por personas que resideu en Madrid. 
U n r u m o r 
Dice E l Porvenir de Bisavas: 
" E l domingo 0 del actual l l e g ó á este 
puerto, procedente de los Estados-Unidos , 
con ciento v e i n t i t r é s d í a s de n a v e g a c i ó n y 
en viaje directo, l a barca inglesa Windrusk, 
que se ha l la fondeada en b a h í a . 
D e su t r ipu lac ión forman parte algunos 
negros que hablan el españof , y se asegura 
que al comui^carse con la gente de t ierra 
contratada para la descarga, esos marine-
ros ó tripulantes á que aludimos pregunta-
ron con verdadero i n t e r é s si había revolu-
ción en Manila'\ 
L a bandera de los vo luntar ios 
L a Prensa de Mani la da cuenta de la en-
trega a l b a t a l l ó n de voluntarios de la mag-
nifica bandera regalada por el p e r i ó d i c o E l 
Ejercito Español. 
L a bandera es de raso; en el centro apa-
rece el escudo de E s p a ñ a bordado en relie-
ve, sobre felpilla, con seda y oro, y al rede-
dor t a m b i é n bordado, el lema: Batallón 
L é a l a Voluntarios di Manila. 
E l asta es do madera, forrada do tercio-
pelo morado con franjas de plata, y el rega-
t ó n y l a moharra del mismo precioso me-
E l lazo es de los mismos colores naciona-
les, con rico fleco do oro. 
H a sido bordada en M a n i l a por las a lum-
nas del Colegio de Santa Isabel . 
N o t i c i a s de P o r t - S a i d 
E l Imparcial publ ica un telegrama de 
Port -Sa id con las noticias que han faci l i ta-
do á su corresponsal los pasajeros del vapor 
w 
Cataluña, que ha llegado á aquel puerto 
procedente del de Manila. 
D icen a q u é l l o s que los rebeldes siguen do-
minando en todo el territorio de la provin-
cia de Cavite, á pesar de que son hosti l iza-
dos por los buques de guerra. 
H a n rodeado de fosos los puntos e s t r a t é -
gicos que ocupan, abriendo en los caminos 
pozos y barrancos ó i n t e r c e p t á n d o l o s con 
grandes montones de l e ñ a . 
Se espera que comience en breve el mo-
vimiento de avance de nuestras tropas. 
T r á t a s e de conseguir á toda costa el dar 
un golpe e n é r g i c o en la provincia de Cav i te 
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m a r i n e r a d e c a s i m i r , f r a n e l a , e t c . , e t c . . 
v e n d i d o s á 6' 3 y 4 a h o r a á 
x 
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c o l o r e n t e r o , c o n l u n a r e s d e s e d a á P E S E T A V A S A . 
d o b l e a n c h o , o c h o c o l o r e s d i s t i n t o s , 
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de para lana, preciosos colores, corte exce-
lente, forros de bnen satén á 
de Albión, jerga, vicuña, azul y negra, confección 
de primer orden á 1 0 Y 
A M g o s d e b u e n c a s i m j T j o r r a a o s e n s a t é n a 
ü i n n o CirrVDIADVC 10 mejor que se conoce. Pardesús, gabanes rusos Mac- * O M 
ül l lUo oU¿ fjlüUuljD ferlands, magníficos géneros, gran confección desde v w A aa 
C A M I S A S s m c u e l l o , s u p e r i o r g é n e r o , i P E S O , 
Mantas de viaje. Bufandas, Camisas, Calzoncillos, Pañuelos, Paraguas, medias, corba 
tas y cuanto pueda necesitar un caballero, a precios que no admiten competencia. 
P R E C I O S F I J O S M A R C A D O S M C A D A A R T I C U L O . 
B A Z A R I P i C I L É S . 9 é Á G U f A R 9 6 
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-'̂  ——— 
P r i s i o n e s . — L a t r i p u l a c i ó n da u n a goleta. 
U n encuentro. 
Diaa antea de la ntHda del Cataluña, ha" 
Man sido presasen Manila SI personas. E n ' 
iré ellas se hallan tres c lér igos I n d í g e n a s . 
Uno de ellos, que ejerc ía cargo «ü» la ca-
tedral, tenia fusiles escondidos en el 6 r g a ü o 
del templo. 
E l i la coRf.a de Cavi le ba sido haliuda 
una goleta sin t r ipu lac ión . 
Ksta a s e s i n ó al piloto y s a l t ó a tierra, pa-
cánduse á los rebeldes. 
S I istmo de N o v e l e t a . — A t a q u e a l pol -
v o r í n de ' ¿ i n a c a y á n — S I Casino E : p a -
ñ o l 
Él ganeiral h'ioa o c u p ó el istmo do Nove-
leta en en la noche del 4. 
Loe insurrectos atacaron el paso del ist-
mo, que faé dolendido por la in fanter ía do 
Marina. E s t a bzrgé á, la bayoneta, causan-
J c muchas h a j ^ s á los tagalos. Nosotfoa tu-
vimos tre-s heridos. Uno de elloá graviaimo, 
con halazi s en el vientre y en el pecho. 
Cien rebeldes atacaron el po'vorin do 
Binaeayan, que fué defendido por un bata -
llón ¿ 9 voluntarios de Manila, fuerzas de 
marina y art i l ler ía . 
j nersados los asaltantes, volvieron á 
atacar por la noche. 
Ucliocieutcs de ellos, en cerrada columna 
ucometioion, daudo una emuoolida salvuje. 
Fueron recibidos con nutridas descargas, 
que loa causaron 100 muertos. 
— K l Casino Español ha elegido presiden-
te á don Uafaol Comenge, por cuya in ic ia -
tiva se han abierto suscripciones para las 
viudas y huérfanos de los militares. 
L a M a r i n a en F i l i p i n a s 
( T K L I C G B A M A OVICÍAL) 
E n el ministerio de Marina so ha rei-ibi-
do esta tarde el si^uionte despacho: 
" E l comandante general dol Apostadero 
'de F i l ip inas al ministro. 
Manila, Io—Cruceros han capturado en 
la costa que ocupan los insurrectos, siete 
embarcaciones a« cabotaje, propiedad do 
los rebeldes. 
8e Instruye expediento" 
L a ida á F i l i p i n a s de los Sres . P a n t c j a y 
Caballero de P u g a 
Esto asunto es el que, á falta de otros do 
mayor importancia, constituye la actuali-
dad de las Salesas, 
T i é n e s e yra por seguro que muy pronto e( 
fiscal de la Aiidiencla requerirá do inhibi-
c ión al juez rspecial Sr . L ó p o z de Sáa , que 
instruye causa contra los Sres. Fantoja y 
Caballero de Fuga , por entender que los 
Tribunales dol A r c h i p i é l a g o f:l pino son los 
que deben j iugarlca . 
No es menos cierto que los defensores d i 
los mencionados señores a p u r a r á n cuantos 
recursos lea conceden las leyes, antes de ac-
ceder á que a a u é l l o s sean conducirios á 
U a ñ i l á : 
Del 4 
( T E L k M A OVlOf A.li) 
E s c a r a m u z a s en C a v i t e — L i n e a t e l e g r á f i -
ca en P a n ü i p i t - E l t r a s a t l á n t i c o "Co-
l ó n . " 
Manila, 17, 9,15 nocho.—Desdo mi ú l t i -
mo telegrama no ha ocurrido novedad d i g -
na de mencionarse. 
Diariamente hay escaramuzas con los in-
surrectos en las deacahiertas, en puntos a-
vanzadoa sobre Cayite . siendo siempre du-
ramente castigados. 
Hoy queda establecida la l ino» to legrál l -
ca largo río Pausipit.—Blanco. 
E l s eñor ministro de U l t ramar rec ibió a -
noche un telegrama del general Flanco, 
dándo le cuenta de haber llegado á Manila 
el vapor Colón que, como dijimos, conducia 
art i l ler ía y fuerzas. 
E n t u s i a s m o en M a n i l a - Fus i l amiento 
L a poblac ión de Mani la ha hecho un re-
BÍbieotó entusiasta á las tropas llegadas en 
ti Co'ón. 
E l Casino Español ha entregado al es-
cuadrón de lanceios KiU caballos, regala-
dos pauiotas de varias provincias de A r -
c h i p i é l a g o . 
H a sido fusilado el paisano Onrubia , reo 
del delito de traic ión. 
L o s frailes 
U n periódico do Hilbao publica l a s i -
guiete carta que ha recibido un vecino de 
Durango de un amigo suyo residente en 
Manila: 
" L o s frailes durangueses e s t á n dando e-
jemplo de verdadero patriotismo; aquí e s t á 
el padre Raimundo Cortázar , tan inteli-
gente como buen e spaño l . Se ofreció al 
general Blanco corno prác t i co para salir á 
operaciones á una provincia sublevada, 
donde ha residido varios años; se o c e p t ó su 
ofrecimiento, y allí le tienes con el padre 
Bruno Alverdi; G a m a r r a e s t á en otra pro-
vincia sublevada. E l padre Felino L a z c a -
no, t a m b i é n d u r a u g u é s , se hal la en su c u r a -
to, á pesar de oí ic ios y consejos del general 
v superiores pa*ra que venga á l a capital . 
De e s p a ñ o l e s han sido muertos por estos 
cobardes canallas unos í1); insurrectos han 
c a í d o , entre fusilados y muertos en comba-
te m á s de .1,000." 
( D E xN'UBSTRO S K R V I O I O P A l l T I O U L A R ) 
F u e r z a s expedic ionarias 
Zaragoea,^ (9 m a ñ a n a . ) — H a n marcha-
do á Barcelona las tropas do in fanter ía quo 
e m b a r c a r á n en el vapor correo Alfonso 
X I / / c o n rumbo á Fi l ip inas . 
E n las e s t a c i ó n se hallaban comisiones de 
todos los cuerpos y las bandas de m ú s i c a 
de loa regimientos. 
Al marchar el tren, los soldados dieron 
entiiaiastaa v iras á E s p a ñ a . — P m ^ / o -
D I £ M O L , G Ü I N 
Noriembre, 19. 
Tosaaa d e u n c a s n p a - j a e n t o 
E n el d i a d r ayer, el teniente oé fóne l don 
Jiutn Cirlot o o ñ el b a t a l l ó n do S i c i i u que 
manda, e n c o n t r ó en Vloatb O.scuro. cer-
ca dól nianquizal nuimn-oda.- l'uorza- e o é -
miga*.. 
E l campamcn'o de los rebeldes tn¿ toraa-
do la oayonsta deipuits da una hora de 
vivo fuego, siendo diápersadoa completa-
mente, dejando abandonados tres m a n t o s 
con sus armas, entre ellos un titulado otlcial. 
Nuestras faorzas tuvieron nueve soldados 
heridos, seis caballos muerto? y tre^ heri-
dos, uno de ellos el que montaba oi rnenciu-
nado jefe. 
L n s baja? del enenilíjn debieron por nu-
merosas por ios moobpa nutren di» saogre 




que m á s su-
BE LA INSURRECCION 
Ve, nnet i ln» corresponsalei espeoíp.!»'». 
POR C O R R K O 
DE SANTIAGO DE CÜB 
Xorie.inhre, 19. 
A p r o v e c h o l a s a l i d a a l a m a n e c e r d e l 
d í a d e m a ñ a n a , d e l v a p o r M. L . Villa-
verde, p a r a e s c r i b i r e s t a s o l a c u a r t ü l a 
y poner a l c o n i e u t e á los l e c t o r e s d e l 
b i A K i o de l a s ú l t i m a s o p e r a c i o n e s l le-
v a d a s á cabo por l a 
C o l u m n a d a l c o m a n d a n t e G r a v a l d á 
E s t e v a l e r o s o c o m a n d a n t e s a l i ó d e 
F a l m a S o r i a n o c o a s u c o l n m n a y ope-
r a n d o por l a s l incas Dulce Nombre y 
Caney del Sttio, e n c o n t r ó e n este ñ l t i -
mo p u n t o a n a p a r t i d a e n e m i g a , con l a 
quo t r a b ó c o m b a t e y d e s p u é s d e a l -
g u n o s m o m e n t o s e n q u e la b a t i ó , c a u -
s á n d o l e t r e s m u e r t o s q u e d e j ó en e l 
c a m p o , le o c u p ó ocho c a b a l i o s con 
m o n t u r a s , a r m a s de fuego, m a c h e t e s , 
rmmicio. ' ies de K e m i n g t o n y de M a u -
aw. v e i n t e q u i n t a l e s de c a l ó y o t r o s 
etVetos. 
U n a p r e f e c t u r a 
T a m b i é n d e s t r u y ó l a c o l u m n a u n a 
n r e f e e t n r a q u e t e n í a n los r e b e l d e s e n 
los e spesos bosques y s e l e s d e s t r u y ó 
n u c a m p a m e n t o c o m p u e s t o de e í n -
c u e n t a b o h í o s . 
E n G u a n ' á n a m c 
U n a p a r t i d a i n s u r r c c i a q u e b 
l l ano d e r . n a n t á n a m o y hn lu 
Vado n n n s n>80S. l ú e b a t i d a y r,. 
failo el g a n a i t e í 
Noviemhre, 23. 
L O D B ! . S A B A D O 
A t a q u e a l t r e n d e Y a ^ u a r a m a s . 
C J n a b o m b a . D e s c a r x i l a m i e s e • & 0 3 . 
V a r i o s n e r i d o a . C a í - r o s q u e m a 
d o s . 
VA tren de la l inca del Júnaro, que va 
naet'a Yaguarainas, sa l ió anteayer como de 
e n í t u m b r e , á la una de la birde. 
So compin i ía de la lucomotora n ú m e r o 15, 
guiada por el marpí inis ia don Anascaí-io 
Martinoz, uno de los uu'is inteligentes en 
su oficio y do los de mayor a n t i g ü e d a d en 
ta Ki^piB^a: del carro de equipa.les, y de 
trei* cochK.s de viajeros: de Ia , :2a y.3" 
E l cunduetor era don Policarpo Zuza. 
P r e c e d í a á ese tren, en servicio de ex-
plorac ión , la locomotora u ú m . 20, guiada 
por el maquinista, t a m b i é n antiguo en el 
Ferrocarri l de (Vudenas y .Jácaro, don E n -
rique Pardo. 
Como eonduor.oi iba el joven don L o r e n -
zo J u a n . 
Actnahnento, siendo escaso el transporte 
de efectos, resu l tar ía un gasto grande el 
t ráns i to de trenes dedicado exclusivamente 
á couducir carga, ¡i m á s de distraer en su 
custodia fuerzas que se necesitan para otros 
servicios. 
Por este motivo se utilizan las explora-
doras para el arrastre de las pocas mercan-
c ías que hay qué llevar á lns distintos pue-
blos de la l ínea. 
Ayer la exploradora c o n d u c í a un carro 
de caballos, vac ío , y dos carros plataformas 
y seis carros fragatas, cargados con misco-
lánoa . 
E n las dos plataformas iban maderas 
para el ingenio Por Fuerza del Sr. Carro-
ño , «n Calimete, y on las fragatas v í v e r e s y 
efectos. 
D e t r á s del tren de viajeros, marchaba la 
locomotora del ingenio Indio, de los s e ñ o -
res Ponce y Hnos. ,en Aguada do Pasajeros; 
la cual m á q u i n a se d ir ig ía á dicha tinca, 
que e s t á en preparativos de molienda. 
T r a s esta m á q u i n a iba la locomotora del 
ramal do Altaraisal á Macagiik, conducien-
do catorce carros. 
De é s t o s , nueve eran de l e ñ a para el in-
genio Alava, asimismo en v í speras do em-
pezar la zafra, y los otros cinco de efectos. 
Al llegar al k i l ómetro uúmoro oinoo los 
pasajeros sintieron una dotonuc ién . 
E r a una bomba de dinamita que los re -
beldes h a b í a n hecho explotar debajo de la 
exploradora. 
L a bomba ocas ionó el deseai rilamiento 
de seis carros, quo por la vioianoia do la 
exp los ión quedaron separa :oa de los otros. 
Al mismo tiempo, de un lado y otro de la 
via ompezaron á dirigir contra la locomo-
tora un fuego v iv í s imo. 
E n vista do esto el nnupiimsta d e t e r m i n ó 
seguir viaje á San Antón , el paradero nv's 
p r ó x i m o , situado á 10 k i l ó m e t r o s del lugar 
del hecho, para dar allí parte dd lo ocu-
rrido. 
Cas i á l a vez quo explotaba la bomba de-
bajo do l a exploradora, ios rebeldes q u i t a -
ron de la linea un rail con objeto do que 
descarri lara el tren de viajeros. 
P a r a lograr su intento, el enemigo h a b í a 
atado un alambre al carr i l , y al pasar o! 
tren tiró hac ia sí, desde el lado de la de-
recha de la cerca de piedra que so levanta 
paralela á la vía. 
Por prec ip i tac ión ó por torpeza ó por 
ambas cosas á ia vez, tiraron del alambro 
antes de que hubiera pasado la locomotora. 
y esta, quo iba y a contenida en su mar-
ch i por el previsor maquinista, solo sufrió 
el descarrilamiento de dos ruedas de las ca -
rretillaa delanteras y una voladora. 
E n el mismo instante en qno tiraron del 
alambre, comentaron los rebeldes á tiro-
tear el tren, haciendo contra los carros de 
pasaje un fuego nutrido, sin hacer caso do 
los gritos de las mujeres que viajaban. 
L o s rebeldes, como dejamos dicho, se h a -
llalian d e t r á s de law cercas de piedra, y al l í 
parapet .dos, disparaban sus armas contra 
el pasaje indefenso. 
L a escolta del tren, compue ta de nueve 
guardias civiles, c o n t e s t ó el fuego valieiuo-
mente, hasta que ce só el tiroteo. 
Entonces se d e t e r m i n ó regresar á esta 
ciudad, toda vez que delante estaba la l í-
nea interceptada por los carros descarri la-
dos y el tren allí mismo imposibilitado de 
proseguir, por la falta del carri l arrancado. 
E l que la locomotora del tren de viajeros 
no descarri lara, puede considerarse un he-
cho providoncial, pero quo á la vez habla 
muy alto en favor de l a serenidad y pericia 
del maquinista D . Anastasio Martiuez. 
A l sentir é s to la t rep idac ión del descarri-
lamiento, cerró prontamente la v á l v u l a y 
dio m á q u i n a atrás , p r o d u c i é n d o l a violencia 
de ambas fuerzas en c on t r ap os i c ión , un 
fuerte extreiTiecimicnto en la iocoo ió tora , 
en virtud del oual, vo lv ió la m á q u i n a á en-
carrilarse. 
No bien halda el treu retrocedido, los 
rebeldes se aparecieron y dieron fuego á los 
sois carros, que junto con la carga se que-
miron completamente. 
Hemos dicho que la exploradora c o n t i n u ó 
con dos carros para San A n t ó n . 
Pues bien, al llegar al k i l ó m e t r o 10 (cin-
co de distancia del sitio en que tuvieron 
lugar los acontecimientos do que damos 
cuenta), por accidente casual ó por hab r 
allí obra exprofeso hecha con cr iminal in -
tento por loa rebeldes, los dos c a n os des-
carrilaron. 
L a m á q u i n a s igu ió hasta San A n t ó n . 
E l temor que Bg a p o d e r ó dol pasaje, fué, 
como os de suponerse, grande, por cnanto 
los rebeldes hac ían un fuego horroroso sobre 
los carros de viajeros. 
Do la violencia del tiroteo, son testigos 
los numerosos agujeros oue presentan los 
carro*, especialmente el do 
con el de segunda fueron los 
frieron. 
No bioa se oyeroü los primeree disparos, 
el pas. ij- se e c h ó contra e! suelo, pero esto 
no eriró el que alguna* peioonas recibieran 
her idas porque, repét ia ióe , el fuego de los 
rebeM.-.s era vioientisrno, y tal p a r e c í a que 
su dojeto era matar á ¡os que iban en el 
treu. 
Resultaron heridos: 
L a bella y j ó v e n s e ñ o r a D * C á r m e n V i ñ a , 
esposa del Sr. I). Tvstoñsuw 'Jarc ia , pro-
pietario del d e p ó s i t o de cigarros " L a G a -
rant ía , Rea l ," esnuina á Obispo. D i c h a se-
ñora iba á Coioa a ver á su señor padre. S u 
bolilla, on ios muslos, no es grave, y fuó 
producida por un proyectil. 
Don Eustasio Aramouru, grave. L a ba la 
Ir a t r a v e s ó el extremo de la nlauta del p i é 
derecho y la pierna por su tercio superior, 
y é n d o s e el proyectil á incrustar en el muslo 
por su parte posterior. 
Moreno J a v i e r Romero, fogonero, grave . 
Rec ib ió dos balazos, ambos en el pecho. 
G u a r d i a civil Gabino Coimenero Barrio , 
grave, con dosbaiazos C a o ie a t r a v e s ó am-
bos muslos. 
Retranquero Borges, blanco: herido leve 
en los extremos de los dedos de la mano iz-
quierda y en el p ié . L a s heridas han sido 
causadas por perdigones. 
E l Sr . Ararnbura, uno de los heridoe, iba 
para Aguada on unión del Sr . D. J u a n Me-
n ó u d e z , comorciante de ese lu^ar, y a l dar 
principio el fuego se acostaron paralelaman-
te y en d irecc ión contraria. 
í l a ü á n i l o s o as), una bala h o r a d ó el som-
brero dol Sr. Menóndoz y fué á herir a l se-
ñor A r a n b u r o , p r o d u c i é n d o s e lastros heri-
das que presenta on el pió, la tibia y el 
mus!;». 
E n na carro blindado salieron de esta 
ciudad enseguida de regresar el tren, fuer-
zas para el sitio dol aceidente; pero á su lle-
gada ya los rebeldes h a b í a n desaparoeido. 
Bata m a ñ a n a á las seis sa l ió un treu de 
reparac ión , convenientoniento escoltado, á 
componer la via, 
M á s d e t a l l e s . 
A las once de ia m a ñ a n a de ayer r e g r e s ó 
el tren de reparac ión que sa l ió á las 0 para 
el lugar del descarrilamiento. 
Trajo los dos carros-plataformas de ma-
dera destinados al s eñor Carroño, on C a l i -
mete. 
Todo lo d e m á s de los efectos quo condu-
c ían los carros descarrilados, so ha perdido, 
excepto unos cinco pesos do cigarros quo 
fueron hallados junto á un maturral c e r c a 
de la via. 
L o (pie no pudieron llevarse los rebeldes 
y lo que no so q u e m ó , como tasajo, bacalao, 
arenques, etc., estaba tirado en las zanjas, 
coma etamente perdido. 
L a l ínea ha sido reparada y hoy han v u e l -
to á circular los tronos. 
Ayer el tren de . ídearo sa l ió para Jovo-
llauos hasta Colón, para prosoguir desde 
oste úl t imo lugar á ^aguaramas, final de 
su itinerario. 
O F I C I A L E S . 
D E L A S V I L L A S . 
L a c o l n m n a de G a l i c i a , e n r e c o n o c i -
m i e n t o s por S a r a toga y J a g ü e i c i t o , 
b a t i ó u n a p a r t i d a , r e c o g i e n d o 2 m u e r -
tos y 3 caballoei . 
L a c o l u m n a d e l c o m a n d a n t e C e d e ñ o 
b a t i ó en N ú ñ o z u n a p a r t i d a , h a c i e n d o 
1 m u e r t o y 3 p r i s i o n e r o s , y se a p o d e r ó 
do 2 a r m a m e n t o s y 8 c a b a l l o s . 
L a s g u e r r i l l a s d e K a n c h u e l ^ , en G a r a -
b o a y l o m a s de l M o r ó t e , h i c i e r o n 3 
m u e t o s , o c u p a n d o a r m a s y c a b a l l o s . 
L a g u e r r i l l a de l S a n t o b a t i ó en S a n 
J o s é u n g r u p o rebe lde , c a u s á n d o l e u n 
m u e r t o y dos h e r i d o s . 
D E M A T A N Z A S 
E l t e n i e n t e corone l A l f a u , e n r e c o -
n o c i m i e n t o por S a n J u a n , t u v o f u e g o 
con el e n e m i g o , a l q u e d i s p e r s ó , c o g i é n -
dole v a r i o s c a b a l l o s . 
L a c o l u m n a t u v o u n c o n t u s o g r a v e . 
L a c o l u m n a de l S e g u n d o B a t a l l ó n d e 
M a r í a C r i s t i n a e n c o n t r ó a l e n e m i g o 
e n el po trero de M i g u e l R o d r í g u e z , 
d o n d e s e h a l l a b a p a r a p e t a d o , d e s a l o -
j á n d o l o de s u s p o s i c i o n e s , d i s p e r s á n -
dolo y o b l i g á n d o l e á i n t e r n a r s e e n e l 
m o n t e y d e j a n d o en el c a m p o u n m u e r 
t o c ó n c a b a l l o , a r m a s y m u n i c i o n a s , on -
c e c a b a l l o s , u n m u l o y u n r e v ó l v e r . 
L a c o l u m n t tuvo u u h e r i d o g r a v e . 
E l c o m a n d a n t e A l o n s o d e A l b a l le -
g ó á H a t i l l o , d i s p e r s a n d o u n g r u p o de 
50 á (íü m o n t a d o s , h a c i é n d o l e s u n m u e r -
to, r e c o g i e n d o a r m a s , m u n i c i o n e s y c a -
b a l l o s . 
E n l a m a d r u g a d a de a y e r e n c o n t r ó 
u n a p a r t i d a en R o s i t a , d i s p e r s á n d o l a 
d e s p u é s ? d e l igero t iroteo. L a c a b a l l e r í a 
y 150 i n f a n t e s e n v i a d o s á p r o t e g e r l a s 
t u e r z a s q u e ae b a t í a n en T i e m b l a l a 
B u r r a , c e n i a de A r r o y o G r a n d e , encon-
t r a r o n á l a g u e r r i l l a local de l a E s p e -
r a n z a . 
R e u n i d a s l a s f u e r z a s m o n t a d a s , c a r -
g a r o n s o b r o e l e n e m i g o , c a u s á n d o l e 7 
baj a s . ' 
ó a l 
ro-
Wnni.onhre, 23. 
L a columna del b a t a l l ó n de N a v a r r a , re-
conociendo los puntos denominados Ra íz 
del Jobo, A l a g ó n , San J u a n y Abrous, C o -
l ó n , los d ía s 19 y 20 dol actual, bat ió las 
partidas insurrectas de J u a n Ruz y Saugui-
ly, recogiendo 7 muertos que a b a n d o n é ol 
ene oigo en su huidí) , c o g i é n d o l e s tros pr i -
sioneras, l l caballos con monturas, 9 terce-
rolas, dos fusiles, ocho machetes, ropas y 
efectos. 
L a columna tuvo un soldado mmTto, 11 
heridos y uu oficial contuio. 
Parto de la columna de Cuenca al raan-
d> del Teniente Coronel D. G u m í r s i u d n 
R dz Rabanal , hizo anteayer prisioneros oo 
los montas do Santa Ri ta , l i aró , á los indi-
viduas Hermenegildo Casales y F r a n c i s c o 
Sotiiongo, blancos, recogiendo dos c a b a -
llos con monturas y cuatro sin ellas. 
Anteayer uu srupo de movilizados del 
ingenio U n i ó n , Cuevi t ts, que sal ió á pro-
veerse de leña, tuvo fuego con el enemigo, 
sin consecuencias. 
Anteayer se p r e s e n t ó á indulto en C á r d e -
nas, Julio Pérez Tajes . 
T a m b i é n se p r e s e n t ó en dicha c iudad J a -
cobo Basay Pere l .ó , con su esposa d o ñ a 
Modesta Mora y tres hijos menores l l ama-
dos C l a r a , Josefa y Francisco , Aú armas. 
F u e r z a de inf^n^oría de Marina e n c o n t r ó 
anteayer en R a m ó n , Récrcoi, una avanzada 
enemiga que h u v ó desp í e s de ligero tiroteo 
dejandd tres muertos en el campo. 
E n B o l o n d r ó n se p r e s e n t ó ayer á indulto, 
sin armas, Nat i l io H e r n á n d e z . 
E n Alfonso X I I , Santos Pino del Campo, 
con un machote y uu caballo y 
E n Curaanayagua, la ' in i l las , Gonzalo 
H e r n á n d e z Soto, sin armas. 
U L T I M A 
H O R A 
T E L S O H A 3 £ A S D S H O T T 
c c s d é f i d e j t i s í i d a 
E s t a t a r d e á l a s s i e te s e r á p u e s t o e n 
c a p i l l a p tra s e r f u s i l a d o m a ñ a n a , á l a 
m i s m a h o r a de l a m a ñ a n », e n e l foso de 
los L a u r e l e s de l a f o r t a l e z a de l a C a -
b a n a , e l reo A n t o n i o L ó p e z C o l o m a , 
c o n d o n a d o á e s a p e n a e n conse jo d e 
g u e r r a , por loa de l i tos de r e b e l i ó n , h o -
m i c dio é i n c e n d i o . 
S e g ú n n o s c o m i t n i o a I», c a s a c o n -
s i g n a t a r i » d o l á C o m p a ñ í a T r a s a t -
l á n t i c a , a3rer, m a r t e s , s a l i ó d e V a -
l e n c i a c o n d e s t i n o á e s t e p u e r t o , 
e l v a p o r S a n l y n a c i ó , c o n d u c i e n d o 
1 .146 s o l d a d o s . 
El floir MMu Boaia 
E s t e q u e r i d o a m i g o n u e s t r o , c u y o 
r e g r e s o á l a H a b a n a a n u n c i a m o s on l a 
p r i m e r a d e n u e s t r a s e d i c i o n e s d e hoy , 
h a r e a n u d a d o s u s t r a b a j o s f a c u l t a t i -
v o s y ae h a h e c h o c a r g o de n u e v o de 
s u p l a z a de m é d i c o do l C e n t r o A s t u -
r i a n o y de l q u i n t o b a t a l l ó n de v o l u n -
t a r i o s . 
E X T E A l T J S P w O S 
Nueva York, 25 de noviembre. 
L L E G A D A 
E a n llegado á ssto tmorto, procedentes 
de l a H a b a n a , b s vapores H a b a n a y 
C i t u 0 f W a s h i n g t o n . 
T O R P E D E K O S 
D i c e n de Q-lasgow qne se h a n hecho las 
pruebas de los nuevos torpederos cons-
truidos en aque l puerto para e l gobierno 
de E s p a ñ a y que k a n dado los m a s sat i s -
í a c t o r i o s resultados. Pronto s a l d r á n p a r a 
P e n í n s u l a . 
O F I C I A L 
A l c a l d í a M u n l o p a l d k l a h a b a -
n a . — E n t e r a d a l a S u p e r i o r i d a d de lo 
d i s p u e s t o por e s t a A l c a l d í a M u n i c i p a l 
en el B a n d o , f echa 4 d e l c o r r i e n t e , pro-
h i b i e n d o ol b a ñ o de c a b a l l e s y m u l o s 
en los p u n t o s d e l Htora l p r ó x i m o s á 
e s t a p o b l a c i ó n y e s p e c i a l m e n t e á los 
e s t a b l e c i m i e n t o s b a l n e a r i o s , h a a c o r -
dado l a c o n v e n i e n c i a d e h a c e r e x t e n -
s i v a o s a p r o h i b i c i ó n r e s p e c t o a l b a ñ o 
de l g a n a d o c a b a l l a r y m u l a r e n loa 
a r r o y o s d e A g u a D u l c e , M a b o a y L u -
y a n ó , q u e e x i s t e n d e n t r o d e l c a s e r í o 
de e s t a p o b l a c i ó n . 
E n e s t a v i r t u d , h a g o s a b e r a l v e c i n -
d a r i o q u e d e s d e e s t a f e c h a s e p r o h i b e 
en lo a b s o l u t o b a ñ a r e l g a n a d o c a b a -
l l a r ó m u l a r en p u n t o s q u e s e a n age-
nos a l i n t e r i o r d e los e s t a b l o s e n q u e 
a q u e l l o s se e n c u e n t r e n , a p l i c a n d o á 
d i cho efecto el s i s t e m a d e d u c h a s ó e l 
de i n m e r s i ó n en e s t a n q u e s p r e v i a m e n -
te p r e p a r a d o s , c o n f o r m e lo r e c o m i e n d a 
l a h i g i e n e y se p r e v i n o en el B a n d o 
a n t e r i o r . 
H a b a n a , n o v i e m b r e 21 de 1896. 
Antoiiio Quesada, 
c i ó n p o r c o m i s i ó n d e l s e r v i c i o en M a n -
z a n i l l o d e l t en iente de n a v i o de p r i -
m e r a c l a s e don A n t o n i o G a r c í a G u t i é -
r r e z . 
I d e m el n o m b r a m i e n t o p a r a o f i c i a l 
de a l m a c é n de l s e g u n d o b a t a l l ó n d e l 
p r i m e r r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a d e 
M a r i n r de l c a p i t á n d o n J o s é P é r e z 
A r m a r i z . 
I d e m l a c o n c e s i ó n d e l a c r u z de p l a -
ta del M é r i t o M i l i t a r c o n d i s t i n t i v o ro-
j o y l a p e n s i ó n m e n s u a l d e 7 p e s e t a s 
50 c é n t i m o s no v i t a l i c i a , h e c h a á f a v o r 
de l a p r e n d i z m a q u i n i s t a d e l c a ñ o n e r o 
Vigía, d o n J o s é M a r t í n C a r m e n a , y l a s 
dos de l a m i s m a c l a s e y o r d e n , t am-
b i é n p e n s i o n a d a s , no v i t a l i c i a s , á los 
m a r i n e r o s d e s e g u n d a c l a s e G a b r i e l 
I g l e s i a s y K a m ó n B u r g o s . 
A p r o b a n d o l a c o n c e s i ó n d e l a c r u z 
de p r i m e r a c l a s e de l M é r i t o M i l i t a r 
con d i s t i n t i v o rojo, p e n s i o n a d a a l p r i -
m e r t en iente de i n f a n t e r í a de M a r i n a , 
d o n J o s é P a t r ó n C a b a l l e r o . 
T r a s l a d o d e lo q u e se d i c e a l d e p a r -
t a m e n t o d e C a r t a g e n a r e f e r e n t e á la 
p e r m u t a en s u s d e s t i n o s d e Jos a l -
f é r e c e s de n a v i o don F r a n c i s c o M á r -
q u e z y d o n E d u a r d o P a s c u a l d e l P o 
v i l . 
A p r o b a n d o l a r e l a c i ó n i m p o r t e de 
v i a j e s r e a l i z a d o s e n loa E s t a d o s U n i -
dos en c o m i s i ó n e s p e c i a l d e l s e r v i c i o 
por el t e n i e n t e d e n a v i o d o n J o s é G u -
t i é r r e z S o b r a l , a g r e g a d o n a v a l e n la 
L e g a c i ó n de W a s h i n g t o n . 
D i s p o n i e n d o q u e a l c e s a r e n e l des-
t i n o do jete d e E . M . de e s t e A p o s t a -
d e r o d o n P e l a y o P e d e m o n t e é I b a ñ e z 
q u e d e en el m i s m o p a r a e v e n t u a l i d a -
d e s de l s e r v i c i o . 
N o m b r a n d o j e f e d e E . M . d e l A p o s -
t a d e r o y e s c u a d r a a l c a p i t á n de n a v i o 
d o n J o s é M a r e n c o y G u a l t e r . 
T r a s l a d o de lo q u e se d i c e a l d e p a r -
t a m e n t o d e l F e r r o l s o b r e e l n o m b r a -
miento d e l c a p i t á n de f r a g a t a d o n L ó -
p e z de C e p e d a p u r a c o m a n d a n t e de l 
c a ñ o n e r o Isabel I I . 
A s c e n d i e n d o á s u s i n m e d i a t o s em-
p leos c o n la a n t i g ü e d a d de 2 5 d e m a -
yo ú l t i m o a l t en i en te c o r o n e l d o n M a -
n u e l d e l V a l l e y G u t i é r r e z , t e n i e n t e 
d o n M a n u e l R e y d e l a C r u z y a l f é r e z 
de l a e s c a l a de r e s e r v a d o n A n t o n i o 
M e s t r e S a n c h o , d e l c u e r p o de in fan-
t e r í a d e M a r i n a por s u c o m p o r t a m i e n 
to en l a a c c i ó n d e l D e s c a n s o d e l a s 
L a j a s ( P i n a r d e l K í o ) . 
N o m b r a n d o c o m a n d a n t e d e l c r u c e r o 
Infanta Isabel a l c a p i t á n d e f r a g a t a 
d o n A r t u r o L l o p i s y P u i g , 
P r o m o v i e n d o a l e m p l e o de c o m i s a r i o 
do m a r i n a á d o n A n t o n i o M a r t í n A l -
v a r e z ; á c o n t a d o r de n a v i o d e p r i m e r a 
á d o n A n t o n i o A r j o n a y S u b i ó l a , y á 
c o n t a d o r de n a v i o á d o n R a m ó n G o n -
z á l e z M a n c h ó n . 
D i s p o n i e n d o q u e el c o n t a d o r d e n a -
v i o d o n J o a q u í n R e y B a h a m o n d e c o n -
1 t i n ú e d e s e m p e ñ a n d o s u a c t u a l d e s t i n o 
en los a s t i l l e r o s d e l N e r v i ó u . 
A p r o b a n d o l a c o n c e s i ó n d e l a c r u z 
de p l a t a d e l m é r i t o m i l i t a r c o n d i s t i n -
t i v o rojo , a l so ldado d e i n f a n t e r í a de 
M a r i n a A n t o n i o L u n a G u i r a d o . 
N o m b r a n d o c o m a n d a n t e d e l c a ñ o n e -
ro Martín Alonso P i n z ó n a l t e n i e n t e de 
n a v i o de l a c l a s e d o n M a n u e l C n b e l l s 
S e r r a n o . 
R e m i t i e n d o c é d u l a d e c r u z de l a c l a 
se d e l M . N ; c o n d i s t i n t i v o b l a n c o p a r e 
el t e n i e n t e a u d i t o r de t e r c e r a c l a s e de 
l a A r m a d a , d o n A n t o n i o M o n t e r o y 
S á n c h e z . 
H a fa l l ec ido en J e s í í s d e l M o n t e , 
t r a s l a r g a e n f e r m e d a d , l a b e l l a y e le 
g a n t e s e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a d e l R o s a r i o 
V e r g e l , h i j a d e l conoc ido e s c r i b a n o d e l 
J u z g a d o de B e l é n , d o n J u a n H i p ó l i t o 
V e r g e l , á q u i e n c o n es te m o t i v o d a m o s 
e l m á s s e n t i d o p é s a m e , a l i g u a l q u e á 
s u d e m á s fami l i a . 
C u a n d o t o d a p a r e c í a s o n r e i r l e , y e r a 
el c o n s u e l o y l a a l e g r í a d e s u s a m a n t e s 
p a d r e s , u n a t r a i d o r a e n f e r m e d a d l i a 
v e n i d o á a r r e b a t a r l a l a e x i s t e n c i a . 
E l e n t i e r r o se v e r i f i c a r á e s t a t a r d e , 
á l a s c u a t r o y m e d i a , s a l i e n d o el c a d á -
v e r d e l a c a s a m o r t u o r i a , c a l z a d a de 
J e s i í s d e l M o n t e , D Ú i o e r o oMl. 
D e s c a n s e en p a z . 
MERCADO MONETARIO. 
C A M B I O S 
C e n t e n e s á 6 . 2 2 p la ta . 
E n c a n t i d a d e s á 6 . 2 4 p l a t a . 
L u i s e s 4 4 . 9 8 p l a t a 
E n c a n t i d a d e s á 5 . 0 0 p l a t a 
O r o c o n t r a oro m e t á l i c o . . de 14 á 1M 
P l a t a c o n t r a oro m e t á l i c o de 15 á 15:g 
C a l d e r i l l a d e 19 á 20 
I n d i c e s d e M a r i n a . 
T r a s l a d a n d o l a R e a l O r d e n d e 21 do 
o c t u b r e n o m b r a n d o jefe do E s t a d o 
M a y o r g e n e r a l a l c o n t r a l m i r a n t e d o n 
S e g i s m u n d o B e r m e j o y M e r e l o . 
I d e m í d e m s o b r e e l c e se e n e l c a r g o 
d e d i r e c t o r d e l p e r s o n a l a l a n t e r i o r 
c o n t r a l m i r a n t e , y n o m b r a n d o d i r e c t o r 
d e l m i s m o a l c o n t r a l m i r a n t e de l a A r -
m a d a d o n M a r c i a l S á n c h e z B a r c á i z t e -
g u i . 
I d e m i d e m c e s a n d o e n e l c a r g o d e 
j e f e d e E s t a d o M a y o r g e n e r a l d e l a 
A r m a d a a l c o n t r a l m i r a n t e D . F e r n á n 
d o M a r t í n e z E s p i n o s a y E c h e v e r r i . 
D i s p o n i e n d o s e a p a s a p o r t a d o p a r a 
e s te A p o s t a d e r o e l e a p i t á n de fragata 
d o n P e d r o S á n c h e z d e T o c a y C a l v o 
A p r o b a n d o e l e s t a d o d e i n d e m n i z a 
T ü i 
T a m b i é n h a fa l l ec ido en e s t a c i u d a d 
e l s e ñ o r d o n S a l v a d o r C u n í y R o q u e , 
m i e m b r o de u n a d i l a t a d a y c o n o c i d a 
f a m i l i a , á c u y o s i n d i v i d u o s d a m o s c o n 
es te mot ivo e l m á s s e n t i d o p é s a m e . 
Crónica general. 
A bordo d e l ú l t i m o v a p o r - c o r r e o l le-
g a d o de l a P e n í n s u l a h a r e g r e s a d o á 
l a H a b a n a , r e s t a b l e c i d o de s u s a l u d , 
el c a p i t á n d e l Tritón, n u e s t r o q u e r i d o 
a m i g o el S r . D . R i c a r d o de l R e a l , á 
q u i e n e n v i a m o s n n e s t r e c l m a b r a z o de 
b i e n v e n i d a . 
H a s i d o n o m b r a d o a u x i l i a r de l N e -
goc iado de I m p r e n t a y C e n s u r a do 
T e a t r o s de l G o b i e r n o G e n e r a l , d o n 
C a r l o s G o n z á l e z A u t r á n , O t i c i a ) de l 
m i s m o G o b i e r n o . 
L a f u n c i ó n e f e c t u a d a e n el t e a t r o 
T e r r y , d e C i e n f u e g o s , á f a v o r de los 
h e r i d o s en c a m p a ñ a , h a p r o d u c i d o 





P A R A C A B A L L E R O S 
arassús . Sobretodos, Macísrlanes , f o r r a d o s d e s a t é n 
c h i n o y s e d a , d e s d e ¡IJjjjSü 
TrajSS d e c a s i m i r y a r m o u r , n e g r o y a z u l , d e s d e J 
i m i m SURTIDO EN ROPA HECHA PARA 
H O P A I N T E R I O R D E A B R I G O , G R A N C O L E C C I O N . 
S E C C I O N D E M E D I D A . 
j 1 1 ¿ . ".• 3 b u e n e a s i m i r , \^>v m e d i d » , d e s d e XlATlj 
! SSSCIOrí D S A L M A C E N D E P A Ñ O S . 
C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e G O c e n t a v o s v a r a . A r m n r e s , V i c u ñ a s , 
e t c . , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o . 
nQ m a r c a d o s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e e s t a g r r a u c a s a 
ü s o u l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r . 
E L A M B R O S I O B O L I V A R 
Procedente de B a h i a Honda, l l e g ó á eat-o 
puerto ayer tarde el vapor costero ^tm&roíic» 
Bolívar, conducieudo carga y pasajeros, dos 
oficiales, un factor y 187 individuos de 
tropa. 
E L C I U D A D C O N D A L 
E s t a m a ú a n a entro en puerto proceden-
te de N u e v a York , el vapor e spaño l Ciudad 
Condal. 
E L O L I V E T T B 
E l vapor americano Olivette, llogit esta 
m a ñ a n a , procedente de T a m p a y Cayo l lue -
go, conduciendo 11 pasajeros. 
E L A D E L A 
Ayer tarde sa l ió para C á r d e n a s , Sagua y 
C a i b a r i é n , el vapor correo de las A n t i l l a s 
Adela, llevando carga y tre inta y « ie te p a -
sajeros. 
E L H U M B E R T O R O D R I G U E Z 
Hoy, á las tres y media d é l a madrugada , 
fondeó en puerto, procedente de Nuev i tas , 
el vapor Humberto Rodriguez, conducieudo 
pasajeros y u n l a n c h ó n de carga á remolque. 
S e g ú n nos comunican sus consignatarios 
en esta plaza, los s e ñ o r e s Alonso, J a u m a y 
C o m p a ñ í a , Oúcios 40, dicho vapor se h a r á 
nuevamente á i a mar con destino al puerto 
de su procedencia m a ñ a n a , jueves, á las c in-
co de l a tarde, admitiendo carga y pa-
sajeros. 
E n todos los a l r e d e d o r e s d e los puo* 
blos de l a p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a es-
t á n h a c i é n d o s e g r a n d e s s i e m b r a s de 
t a b a c o , a p r o v e c h á n d o s e todo e l t erre -
no en q u e p u e d a c u l t i v a r s e l a r i c a h o j a . 
E n Saerua , C i f u e n t e s , S a n t o D o m i n -
go y L a j a s , h a y y a s e m b r a d a s mi l l onea 
de p o s t u r a s , h a b i e n d o s ido un b á l s a -
mo p a r a e l l a s l a s a g u a s de es tos ú l t i -
m o s d í a s . 
R O N I U D I P O L I C U 
E N L A B A T E R I A D E P U N T A B R A V A 
D o n I l d e f o n s o B o l l a d o P a l e u , v e c i -
no de l a c a l l e d e L u z , fuó a s i s t i d o por 
el D r . D . A n t o n i o N ú ñ e z , m é d i c o d e l a 
c a s a de s a l u d Oaroini, de u n a h e r i d a 
c o n t u s a e n el dedo p u l g a r d e l a m a n o 
d e r e c h a , de p r o n ó s t i c o g r a v e , q u e s u -
f r i ó c a s u a l m e n t e a l m o n t a r u n c a ñ ó i i 
en l a b a t e r í a do P u n t a B r a v a . 
P O R Ñ A Ñ I & O . 
A n o c h e fue d e t e n i d o por e l c e l a d o r 
de l a P u n t a , e l p a r d o A l f r e d o G a y a l 
F l o r e s , v e c i n o d e S a n t i a g o d e l a s V e -
g a s , a f i l iado a l J u e g o de ñ á ñ i g o s Eco-
rio Efó , h a b i é n d o s e a l z a d o de d i c h a 
l o c a l i d a d á c a u s a d e u u robo quo co-
m e t i ó a l l i . 
D i c h o i n d i v i d u o t i ene t a t u a d a s v a -
n a s l e t r a s e n el b r a z o d e r e c h o y en el 
pecho . 
D E R R U M B E . 
A y e r t a r d e , poco d e s p u é s de l a s dos , 
se d e r r u m b ó p a r t e de u n c o l g a d i z o d a 
l a c a s a n" 11 d e l a c a l l e de L o m b i l l o , 
s i n o c a s i o n a r d e s g r a c i a p e r s o n a l á f c a -
n a . 
H E R I D O . 
E l c e l a d o r d e l b a r r i o do T a c ó n r e m i -
t i ó a l J u z g a d o d e í x u a r d l a , á D . T o -
m á s C a b r e r a , a c u s a d o por e l s o l d a d o 
d e l R o g i m i e n t o d e M a r i n a , J u a n M e s -
tre , d e h a b e r l o h e r i d o e n u n i ó n d e o-
t ros i n d i v i d u o s , a l e n c o n l r a r s e e n l a 
c a l l e de S a n I t a f a e l , e s q u i n a á A g u i l a 
A M E N A Z A S 
ü n g u a r d i a de O r d e n P ú b l i c o pre-
s e n t ó a n o c h e en la c e l a d u r í a del ba -
r r i o de C o l ó n á u n m e n o r b l a n c o a l q u e 
a c u s a d o ñ a P a s t o r a M a r t í n e z d e l le-
v a r l e á s u d o m i c i l i o v a r i a s c a r r a s á 
n o m b r e de s u h e r m a n o D , J o a é , e n l a s 
q u e le p i d e d i n e r o con a m e n a z a s d e 
m u e r t e . 
T a m b i é n l a s h e r m a n a s de D . J o s é 
h a n ido á s u c a s a c o n i g u a l m i s i ó n . 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
E n l a c a l l e de O b i s p o , n ú m e r o 36> 
o c u r r i ó a y e r m a ñ a n a u n p r i n c i p i o d e 
i n c e n d i o , á c a u s a de h a b e r s e p r e n d i d o 
fuego á u n c a t r e y v a r i a a p i e z a s d e ro-
p a , p r o p i e d a d d e l m o r e n o L e ó n D i a z , 
s i e n d o a p a g a d o en el acto . 
A u n q u e a c u d i e r o n l a s b o m b a s d e 
a m b o s c u e r p e a , no t u v i e r o n u o c e s i d a d 
d e func ionar , 
D E S A P A R E C I D O S 
A l c e l a d o r d e l b ü r r i o d e l a C e i b a 
p a r t i c i p ó D . D o m i n g o V á z q u e z , v e c i -
n o d e M i s i ó n , n ú m e r o 62, q u e d e s d e e l 
d i a 22 d e l a c t u a l d e s a p a r e c i ó «le s u 
d o m i c i l i o e l m e n o r p a r d o A r t u r o A l e -
j o , a l q u e t e n i a á s u a b r i g o por s er 
l i u é r f s B o . 
T a m b i é n d o ñ a A n t o n i a A r i z a , h izo 
p r e s e n t e a l a n t e d i c h o fnncionai io . . 
LONJA DE V I V E R E S 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 
V a r io* hiqnes: 
400 bles, aceitunas, á 3 i rs, uno. 
100 cjs. queso P a t a g r á s cte., á $28 qtl. 
Almacén: 
100 canastos cebollas Vico, á 19 vs. qtl. 
200 ,, c a s t a ñ a s gallegas, á $45 qtl. 
.400 h. aceituna?, á 3 i rs. uu» . 
100 c. bacalao, á S pesos o. 
59 ,, | , ,, 8 m 
40 »» " m 8 i . " tí • Mfl „ « 00 c. queso Patagraa cte. a í i b qti. 
5 0 , , „ » , vejiga, á $29 „ 
30 8[C cafó H a o e u d a , Kdo. 
20 „ „ cte., „ 
100 faidoa pr.pe! amarillo catiVár,, a 
27 cts. resma. 
100 s. harina.Santander, c í e . á s¡c. 
h a b e r d e s a p a r e c i d o de s u d o n d c i l j o , 
A p o d a c a , 39 , s u menor h i j o D . C a l i x t o 
d e l a C r u z . 
U N M E N O R L E S I O N A D O 
E l m e n o r J u l i o V i l l e g a s , a l t r a m 
s i t a r por e l p l a c e r d e G a r c i n i , t u v o l a 
d e a g i a c i a d e q u e u n c a b a l l o (pie a l í l 
e s t a b a le d iese n u a coz, c a u s í i n d o i e 
u n a h e r i d a . 
E N U N A F O N D A 
E n l a c a s a d e socorro de l a s e g u n d a 
d e m a r c a c i ó n f u é aa i s ido a y e r t a r d a 
d o n M a n u e l V a l c e l a A l v a r e z , v e c i n o 
d e l a fonda T r o o a d e r o , 83 . de u n a he-
r i d a en la o r e j a d e r e c h a , q u « s u f r i ó c a -
s u a l m e n t e en su domic i l i o , con u n gau-
c h o de c o l g a r c a r d e . 
msmm. 
P.ARA El GRAN SORTEO DE 
3 : ^ v r : -
s © v e n d e n m u y 
grúa c a s ? , d e 
8 
c i i u 
b a r a t o s e n la. a n t i . 
I 
fi. A r c h i c o i r a d i a d d S . S a e r a m e n t c 
D E M O N S E R R A T E . 
S E C R E T A R I A , 
E l Tiernes 27 iiel artnal á las >q «ie U nnr.ana ce 
lobrn esta ('•irtKiracióu houra* fuuelire* ñor so» hor 
liiaii-.s c;; • os. Lo quo por aciunio "a Iv 
va st avisa a iot 8res. Cofrades para su asfstesóiá | 
diebó neto. 
Hhbaná Noírifttíbrí 2» .ie 1?9«—El Secretará 
T • ' TM*3o F6?3 al'-25 d3 26 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N o v i e m b r e 2 5 d e 1 8 9 4 
mm mmmm 
D E E D I S O N 
¡Hayase la lut! Y ia lus fué hecha. 
T o m á s A . E d i s o n , — e l ¿ r u j o de Mun 
lo-Fark, como le l l a m a n , — a c a b a de 
a n u n c i a r , p a r a a s o m b r o d e l m u n d o , el 
r e s u l t a d o de s u s n o t a b l e s ú l t i m o s ex-
per imentos l l e v a d o s á c a b o el l u u e a 16 
del c o r r i e n t e en s u l a b o r a t o r i o de W e s t 
O r a n g e , e s tado de N e w - J e r s e y . 
H a a s e g u r a d o que en el p lazo de 
tres a ñ o s , los c i e g o s , — a ú n a q u e l l o s á 
qu i enes se les h a y a n s a l t a d o los o jos ,— 
K a b r á n de v e r los objetos t a n d i s t i n t a -
mente como el res to de los m o r t a l e s . 
E l ú n i c o requi s i to que p a r a ello se ne-
c e s i t a r á , es que el n e r v i o ó p t i c o se con-
s e r v e in tac to ; en c u y o caso se compro-
mete á q u e h a b r á n los c iegos por c u a l -
qu ier c a u s a , de d i s t i n g u i r los objetos; 
de conocer la d i f e r e n c i a que h a y e n t r e 
la luz de l sol ó de l a l u n a y l a o b s c u r i -
d a d y l a que ex i s t e e n t r e u n color y 
o t r o , ' a s í como t a m b i é n p o d r á n recono-
c e r á l a s personas . 
C o n el objeto de h a c e r p a s a r los r a -
yos R o e n t g e n á t r a v é s de los ojos de 
u n ciego, se l l e v a r o n a l l a b o r a t o r i o dos 
de estos i n d i v i d u o s q u e lo e r a n d e s d e 
h a c í a y a m u c h o s a ñ o s . U n o de e l los 
ae l l a m a b a Ja-cobo M a b r b a s c h e r , pai le-
ro , de edad de t r e i n t a y c inco a ñ o s que 
n e r d i ó l a v i s t a de u n ojo á c a u s a de l a 
f o r m a c i ó n de u n abeeso que le r e s u l r ó 
á c o n s e c u e n c i a de l a h e r i d a de u n a as-
t i l l a de h i e r r o q u e se le i n t r o d u j o e n el 
ojo en 1892, h a b i é n d o s e l e a fectado c o n 
d i c h o mot ivo el o tro ojo por s i m p a t í a , 
y p e r d i e n d o a s i m i s m o t o t a l m e n t e l a 
v i s t a de ambos ó r g a n o s . E l otro c i ego 
e r a O t t o K a l l e n s c e , q u e se h a l l a b a s i n 
v i s t a d e s d e h a c í a y a m u -hos a ñ o s . U n o 
de los ojos le hizo s u f r i r desde l a ni -
ñ e z , y f u é u n abeeso t a m b i é n e l mot i -
vo que p r o d u j o l a p é r d i d a to ta l de l a 
v i s t a en a m b o s ó r g a n o s el a ñ o So. 
E l m e n c i o n a d o l u n e s por l a n o c h e 
M r . E d i s o n y sus a y u d a n t e s e s t a b a n 
p r e p a r a d o s y a de a n t e m a n o p a r a l a 
v i s i t a de los dos ciegos. E l brujo sa-
l u d ó c o r d i a l m e n t e á a m b o s i n d i v i d u o s 
y les t e n d i ó l a m a n o a s e g u r á n d o l e s 
luego que, a u n q u e no les p r o m e t í a des-
de el momento u n a c u r a c i ó n , t e n i a por 
io menos l a e s p e r a n z a de que h a b r í a 
de h a c e r l e s d i s t i n g u i r l a luz de la obs-
c u r i d a d . L o s dos infe l i ces c o n t e s t a r o n 
que m u c h o se a l e g r a r í a n de poder go-
z a r de s e m e j a n t e d i c h a por b r e v e que 
í u e s e es ta , y que p a r a el los s e r í a u n a 
v e n t u r a s a l i r por un inomeuto de l a 
p r o f u n d a noche en que se e n c o n t r a b a n 
y de la c u a l les p a r e c í a i m p o s i b l e q u e 
pud ie se a r r a n c a r l o s l a c i e n c i a h u m a -
n a . 
P o c o t iempo se i n v i r t i ó en los pre l i -
m i n a r e s . C o n d u j e s e á ios dos h o m -
bres a l p e q u e ñ o a p o s e n t o de l s e g u n d o 
piso, d e s t i n a d o á los e x p e r i m e n t o s c o n 
ios r a y o s X , y a l l í se s o m e t i ó á M a h r -
b a c h e r á l a p r i m e r a p r u e b a . S e lo h i -
zo s e n t a r en u n a s i l l a f rente y j u n t o á 
uno de los tubos l l o e n t g e n . 
O b e d e c i e n d o á las ó r d e n e s q u e d a b a 
E d i s o n , se e s c l a r e c i ó l a corr i en te q u e 
f u é d e s a r r o l l a d a de m a n e r a que los r a -
yos se p r o d u j e s e n c o n i n t e r v a l o s de 
pocos s egundos , y c a d a v e z que se re-
n o v a b a la o p e r a c i ó n , el aposento se 
i l u m i n a b a con la b r i l l a n t e fluortíscen-
c i a d é l a luz K o e n t g e n . 
M r . E d i s o n p r e g u n t ó : 
— V é us ted a lgo a h o r a t 
P e r o r e c i b i ó como r e s p u e s t a l a s s i -
g u i e n t e s p a l a b r a s , p r o n u n c i a d a s c o n 
acento entr i s t ec ido: 
— X o , s e ñ o r . L a o s c u r a n o c h e m e 
r o d e a t o d a v í a . 
— X o se i m p a c i e n t e u s t e d , — r e p u s o 
E d i s o n — p r o b a r e m o s u n poco m á s fuer-
te. 
ü n n u e v o tubo , m á s poderoso q u e el 
p r i m e r o f u é a p l i c a d o a l a p a r a t o , y vol -
v i ó á d e s a r r o l l a r s e l a c o r r i e n t e e l é c t r i -
c a . E d i s o n r e p i t i ó s u p r e g u n t a . 
U n momento d e s i l enc io s o l emne s u -
c e d i ó á a q u e l l a s p a l a b r a s d e l s á b i o 
e l e c t r i c i s t a ; pero a l l in M a h r b a c h e r 
c o n t e s t ó : 
— V e o mi l lones d e puut i to s como 
c h i s p a s b r i l l a n t e s d e l a n t e do m i s ojos. 
P r o b á r o n s e e n t o n c e s n u e v o s tubos ; 
p e r o s i n que se o b t u v i e s e n por el lo me-
j o r e s r e s u l t a d o s . 
E n t o n c e s c o l o c a r o n á K a l l e n s e e en 
l a s i l l a y v o l v i ó á e s t a b l e c e r s e l a co-
r r i e n t e con el p r i m e r tubo. E l p a c i e n -
te tampoco pudo v e r n a d a . S u s t i t u -
y ó s e a q u e l por el s e g u n d o tubo, y en el 
momento m i s m o en que c o r r i ó l a elec-
t r i c i d a d por e l a p a r a t o , a r r e b a t a d o por 
e l gozo d i ó K a l l e n s e e . u n gr i to de ale-
g r í a , e s c i a m a u d o : 
— ¡ V e o ! ¡ V e o i a luz! 
E l a p a r a t o g i r ó u n a y o t r a vez m o -
v i d o por l a mano de l s a b i o e l e c t r i c i s t a , 
y á s u s g iros é i n t e r m i t e n c i a s el c i e g o 
c o r r e s p o n d í a e x c l a m a n d o : 
— ¡ A h o r a veo l a l u z , — a h o r a la veo! 
E s t o d e m o s t r a b a q u e el p a c i e n t e v e í a 
algo; pero no q u e s « d e s i g n a s e n los ob-
j e t o s á su v i s t a , s ino que p e r c i b í a t a n 
s o l a m e n t e la d i f e r e n c i a en tre l a c l a r i -
d a d y l a s o m b r a , — q u e , por d e c i r l o a s í , 
v o l v í a á é l la c o n c i e n c i a de l a luz . P r o -
b á r o n s e d i v e r s o s tubos y d i s t i n t a s fuer-
z a s de fluido, y , — c o s a e x t r a ñ a — o b t u -
v i é r o n s e los m e j o r e » r e s u l t a d o s c o n l a s 
l á m p a r a s i n c a n d e s c e n t e s c o m u n e s y 
los b o m b i l l o s ro jos . K a l l e n s e e c o n f e -
s ó q u e con es tos r e c i b í a i m p r e s i o n e s 
m á s d i s t i n t a s , u n i f o r m e s y s u a v e s . 
E s t a a s e v e r a c i ó n s u g i r i ó á E d i s o n 
u n a n u e v a i d e a y m e d i t ó por un mo-
m e n t o . K n t o n e e s u n d e s t e l l o d e s u 
p r i v i l e g i a d a i n t e l i g e n c i a i l u m i n ó el 
n t s tro del s á b i o , y e x p r e s a n d o l a segu-
rídad de q u e h a b í a d a d o eon l a c l a v e 
d e l mis ter io , p r o n u n c i ó e s tas p a l a b r a s 
q u e h a b r á n de l l e v a r e l consue lo y l a 
e s p e r a n z a á n d l l a r e s d e d e s g r a c i a d o s : 
" Y o h a r é q u e v e a n los c iegos; por lo 
menos á los q u e t e n g a n a ú n i n t a c t o el 
n e r v i o ó i » t i c o . P a r a el lo , neces i to c u a u -
do m á s t r a b a j a r t r e s a ñ o s . M e d e d i c a -
ré desde hoy á p r e p a r a r r a y o s X espe-
c i a l e s , que es toy s e g u r o h a b r á n d e c o -
r r e s p o n d e r a l obje to deseado, X o p r e 
tendo que esos c i egos l l e g u e n a c a s o á 
poder leer, pero s í q u e les s e » d a d o d i s -
t i n g u i r las p e r s o n a s y l a s c o s a s . S e 
h a r á n en este s en t ido m i n u c i o s a s y 
c o n s t a n t e s i n v e s t i g a c i o n e s , y no d u d o 
que h a b r á n de o b t e n e r s e m a r a v i l l o s o s 
r e s u l t a d o s . Y o c o n f e c c i o n a r é un tubo 
e spec ia l que p u e d a a d a p t a r s e p a r a el 
objeto y es toy s e g u r o de l é x i t o . X o os 
d e s c o n s o l é i s , — a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e á los 
pac i en te s . C o m p r e n d o lo t e r r i b l e q u e 
debe ser v e r s e c iego; pero y a e n c o n t r a -
r e m o s el remedio p a r a v u e s t r a c u r a -
c i ó n , " 
P o r supues to que los m é d i c o s e ü s u ' 
g r a n m a y o r í a , no p a r t i c i p a n de l a opi 
n i ó n de E d i s o n . D i c e n q u e a ú n c u a n -
do fuese pos ib le q u e l a s i m p r e s i o n e s 
de 11 l u z se p r o d u j e s e n e n el c a s o en 
que e l n e r v i o ó p t i c o se h a l l a s e sano , l a 
d e s t r u c c i ó n de l a r e t i n a i m p l i c a l a d e l 
espejo en que se r e p r o d u c e n los obje-
tos c e r c a n o s y que nos d á c o n c i e n c i a 
de s u e x i s t e n c i a , y que es te hecho i m -
p i d e , — s a l v o c a s o s e s p e c i a l e s — q u e s e a 
pos ib l e d e v o l v e r l a v i s t a á los c iegos . 
E n u n a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a por u n 
r e p ó r t e r con M r . E d i s o n , é s t e le confe-
s ó que n a d i e m á s que é l e s t a b a asom-
b r a d o de los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s . H a -
b í a l e s u g e r i d o l a i d e a d e h a c e r expe-
r i m e n t o s sobre a q u e l p a r t i c u l a r u n c u -
rioso ep i sodio q u e le s u c e d i e r a la se-
m a n a p a s a d a - D e s p u é s de h a b e r es-
tado e s t u d i a n d o d u r a n t e l a r g o s r a t o 
en s u g a b i n e t e los r a y o s X , le e m p e z a -
r o n los ojos á p u n z a r y á t e m b l a r l e los 
p á r p a d o s . L l e v ó s e á e l los l a s m a n o s 
p a r a a l i v i a r el d a ñ o , c u a n d o c o n g r a n -
de a s o m b r o v io q u e los huesos de s u s 
d e d o s se h a c í a n v i s i b l e s , s i n l a in t er -
v e n c i ó n de n i n g u n a c o r r i e n t e d i r e c t a 
de los r a y o s X . 
C o l o c ó en tonces l a s dos m a n o s , u n a 
s o b r e l a o t r a , f rente a s u s ojos y p u d o 
v e r c o n e l los c e r r a d o s , los h u e s o s de 
a m b a s m a n o s á t r a v é s de l a s c a r n e s de 
los p á r p a d o s y de los dedos . E s t o le 
s u j i r i ó l a i d e a de q u e a c a s o p o d r í a n 
v e r los c i egos , por lo c u a l h i z o v e n i r á 
dos de e l los á s u g a b i n e t e , h a b i e n d o 
obten ido los r e s u l t a d o s q u e y a ae s a b e n . 
E l repórter p r e g u n t ó á M r . E d i s o n 
c u á l e r a s u o p i n i ó n s o b r e e l p o r v e n i r 
de s u d e s c u b r i m i e n t o . 
— X o es pos ib l e c a l c u l a r s u a l c a n c e . 
— d i j o . — L o s t u b o s q u e edtoy u s a n d o , 
no son á p r o p ó s i t o p a r a e s t a c l a s e de 
t r a b a j o s . C r e o q u e o t r o s t u b o s l a r g o s , 
r edondos , i n t r o d u c i d o s en u n l í q u i d o 
c u y a t e m p e r a t u r a s e a m á s b a j a que 
cero , d a r á n m e j o r e s r e s u l t a d o s , y d e n -
tro d e u n a s e m a n a ó dos e spero d ispo-
n e r de los a p a r a t o s q u e neces i to p a r a 
c o n t i n u a r o t r a v e z m i s e x p e r i m e n t o s . 
X o creo que l l e g u e á l o g r a r d e v o l v e r á 
los c i egos la v i s t a de u n a m a n e r a t a n 
e ñ c a z q u e el p r o d i j i o s e a completo; pe-
ro s í que t e n d r á n u n a l i v i o m u y n o t a -
ble en s u d o l e n c i a , y t engo por m u y 
p r o b a b l e t a m b i é n que p u e d a n l l e g a r á 
l eer por m e d i o de p l a n c h a s e s c r i t a s c o n 
l e t r a s i l u m i n a d a s por los r a y o s X . 
Y c o n c l u y ó d i c i e n d o : 
— M á s a l l á no me s e r á d a d o i r . 
G A C E T I L L A 
P ü b l í o a c i o n e s . — C o m o e s t a m a ñ a -
n a r e c i b i ó L a Moderna Poesía, Ü D i s p o 
133, c o l e c c i o n e s de p e r i ó d i c o s por l a 
v í a d e T a m p a , a q u e l l a l i b r e r í a se l l e n ó 
de c o m p r a d o r e s a l por m a y o r y a l me-
nudeo . 
J u n t o c o n E l Liberal de M a d r i d , c u -
y a A g e n c i a h á l l a s e e s t a o l e c i d a en di -
c h a c a s a , se r e c i b i e r o n E l Heraldo. E l 
Intparcial, L a (Jorrenpandencia, Blanco 
y Xrfjro, Madrid Cómico, L a Saeta, L a 
Etiquella, ¡AI Campana, Barcelona Có-
mica: E l Herald de X u e v a Y o r k , E l 
Fí í /aro de P a r í s y o tros m u c h o s . B u el 
p a q u e t e de E l TAberal se d e s t a c a el 
n ú m e r o d e l d í a 8 de n o v i e m b r e , c o n s a -
g r a d o a l E j é r c i t o de P u e r t o P r i n c i p e , 
con t r a b a j o s a r t í s t i c o s y l i t e r a r i o s de 
los m a s famosos a u t o r e s . 
A l prop io e s t a b l e c i m i e n t o h a n l l ega-
do n u e v e c u a d e r n o s de la o b r a P a ñ o 
rama Nacional, con h e r m o s a s I b t o g r a -
l i a s Hobre l a s b e l l e z a s d e E s p a ñ a y s u s 
co lon ias . E l p r i m e r o cont i ene l a s si-
g u i e n t e s v i s t a s : F a c h a d a de l a c a s a do 
l a s C o n c h a s ( S a l a m a n c a ) ; m u r a l l a d e l 
C a s t i l l o de l a M o t a ( M o d i n a d e l C a m -
po); S a n t a M a r í a l a B l a n c a ( T o l e d o ) ; 
u n a c a l l e e n ^ F i l i p i n a s ; coro de l a I g l e -
s i a d e l P i l a r ( Z a r a g o z a ) ; c a r r o z a r e a l 
L a C o r o n a ; C o l e g i o d e J e s u í t a s en 
C h a m a r t í n ( M a d r i d ) ; v i s t a p a n o r á m i c a 
de A v i l a ; p u e r t o de B a r c e l o n a y e l casa 
t i l lo de M o n t j u i c h ; G r a n a d a y l a A l -
h a m b r a ; P l a z a de toros de M a d r i d ; 
C a s c a d a en e l M o n a s t e r i o de P i e d r a 
( A r a í r ó n ) ; b a r r a c a s de l a H u e r t a do 
V a l e n c i a ; m o n a s t e r i o d e K i p o l l ( C a t a -
l u ñ a ) ; D o r m i t o r i o d e los K e y e s M o r o s 
en el A l c á z a r ( S e v i l l a ) . R e c o m e n d a -
mos la a d q u i s i c i ó n tle t a n p i n t o r e s c a 
o b r a , c u y a s l á m i n a s e n c i e r r a n v e r d a d e -
ros teso, os a r t í s t i c o s . 
M ú s i C 4 p a r a p i a n o , — H e m o s r e c i -
b i d o u n e j e m p l a r de ta p r e c i o s a m a -
z u r c a t i t u l a d a " U n O b s e q n i . » ' , c u y o 
a u t o r el p i a n i s t a R a m ó n M o r e n o l a de-
d i c a a l a p r e c i a b l e j o v e n J o s é P u j o l . 
B u c a s a d e A n s e l m o L ó p e z , O b r a -
p í a 23, se v e n d e n e j e m p l a r e s q u e es 
no contento , g r a c i a s a l m é r i t o d e l a 
r e f e r i d a c o m p o s i c i ó n . 
— A s i m i s m o D . A d o l f o J . B a l l e s t e r 
se h a s e r v i d o o b s e q u i a r n o s con u n e-
j e m p l a r tle Ataque á la Bayoneta, p a s o 
doble m i l i t a r q u e h a c o m p u e s t o d i c h o 
s e ñ o r , d e d i c á n d o l o a l G e n e r a l I n s p e c -
tor de S a n i d a d tír. F e r n á n d e z d e L o -
s a d a . E l re fer ido m ú s i c o es a u t o r de 
l a h a b a n e r a Amér ica y d e l a r o m a n z a 
Mi Destierro. T o d a s l a s i n d i c a d a s 
c o m p o s i c i o n e s se h a l l a n á l a v e n t a e n 
el H o t e l Mascotte, O f i c i o s ; en L a Casa 
Grande, G a l i a n o 80 y en l a s r e d a c c i o -
n e s d e E l F ígaro y de L a Unión Cons-
titucional. G r a c i a s por e í p r e s e n t e á 
a m b o s c o m p o s i t o r e s . 
L a I l u s t r a c i ó n X a c i o n a l . — E l 
ú l t i m o n ú m e r o de e s t a f a m o s a r e v i s t a 
t r a e e x c e l e n t e s r e t r a t o s d e l g e n e r a l 
P o l a v i e j a , c o r o n e l B e d o y a , i n s p e c t o r 
P e l á e z , t e n i e n t e c o r o n e l T o r r e c i l l a , 
C ó n s u l d e M é j i c o e n l a H a b a n a s e ñ o r 
V á z q u e z , l a t ip l e A r c k e l y e l m a e s t r o 
G o u l a , e l a u t o r C h i c o t e y otros v a r i o s 
g r a b a d o s no m e n o s i n t e r e s a n t e s como 
Lunes Clásico y Coquetería Infanti l , a s í 
como v a r i a s v i s t a s de l a s g u e r r a s d e 
F i l i p i n a s y e s t a i s l a . 
E n r e s u m e n , u n n ú m e r o s u m a m e n t e 
i n t e r e s a n t e y a m e n o . 
L a p a r t e l i t e r a r i a c o n t i e n e e x c e l e n -
tes t r a b a j o s , en p r o s a y verso , de L ó p e z 
de A y a l a ( D . A d e l a r d o ) S a e n z U r r a -
c a , S o l e d a d M a r t í n , E l i a s C a s a s , J u a n 
de E s p a ñ a , R a m i r o B l a n c o , A n e y r o s 
P a z o s , T a h o n e r o y o tros . 
P a r a q u e n a d a le fa l te t a m b i é n con-
t iene s e c c i ó n de m o d a s y figurín. 
E n l a a g e n c i a g e n e r a l , C u b a 39, 
p r i n c i p a l ; ' ' L a M o d e r n a P o e s í a " , O -
bispo n ú m e r o 135 y l i b r e r í a d e W i l s o u , 
O b i s p o n ú m e r o 43, se a d m i t e n s u s c r i p -
c r i p e l o n e s y h a y t a m b i é n e j e m p l a r e s 
pues tos á l a v e n t a . 
¡ X a d a d e m o t e s ! — D a m o s fe de h a -
b e r o í d o esto d i á l o g o : 
— ¿ E s u s t e d q u i e n h a d a d o esos 
v e i n t e d u r o s p a r a los p o b r e s ? 
— S í , s e ñ o r . 
— V e o q u e es u s t e d u n filántropo. 
— ¡ X o me c o n o c e u s t e d ! S o y c a r -
p i n t e r o de r i b e r a . 
E S P E C T A C U L O S 
P a y r e t . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t i c a de X a v a r r o . — T r e s z a r z u e l i t a s : E l 
Gaitero, e s t r e n o de ¡ A m o l a r Ti jeras ! y 
E l Tambor de Granaderos. A l a s 8. 
A l b i s u . — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a . 
E m p r e s a A l c a r a z H n o s . — A l a s 7 ¿ : 
L a Verbena de la Pa loma.—A l a s SA: 
E s t r e n o de L a Casa de la Tiple .—A l a s 
% Caramelo .—A l a s De Vuelta 
del Vivero, 
I R U O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — X a « Dos Pe-
i>aí y Cuadros y Paisajes. G u a r a c h a s . 
A l a s 8. 
A l h a m b r a — A l a s 8: L a s Sae ioneé 
Amigas.—A\&s 9: E l Negocio de L e n -
guado.—A l a s 10: Inocentadas. Y los 
b a i l e s de c o s t u m b r e . 
S a l ó n d e V a r i e d a d e s . — ( A n -
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f a n t i l . — E s p e c 
t á c u l o por t a n d a s . D e 7 á 11, t o d a s 
l a s n o c h e s . 
T i e n d a d e C a m p a ñ a . — S a n M i g u e l 
y O q u e n d o . C o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s 
y g i m n a s t a s . E s c e n a s c ó m i c a s y p a n -
t o m i m a . F u n c i ó n d i a r i a . A l a s 8. 
P a n o r a m a d b ¡ S o l e r . — B e r a a z a 3 , 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s de l a 
G u e r r a , . — A l a s ocho. 
G r a n C a r r o u s e l l . — S o l a r P u b i -
l lones , N e p t u n o f ren te á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s los d í a s , de 5 á 9 de l a 
noche . R e g a l o á los n i ñ o s de u n c a -
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i -
fiesto e n e l m i s m o l o c a l . 
Ssriífls Siitarios l i p l e s 
D o s í n f e c c i o n e s verificadas el dia 21 por 
la B r i g a d a de los Servicios Municipales. 
La.s que resultan de las defunciones del 
d ia a n t x i o r . 
S E G I S T R O C I V I L . 
Uoviembre 23. 
N A C I M I E N T O S . , 
CATEDRAL. 1 •. 
Nc hubo 
J3ELÉX. 
1 vnrón, blanco, l eg í t imo . i • 
1 hembra, blanca, legitima- i \ 
GUADALUPE 
1 hembra, blanca, l e g í t i m a . 
1 v a r ó n , blanco, natural . 
JESÚS MARÍA. 
2 varones, blancos, legitimos, 
2 hembras, negras, naturaeeV. 
1 v a r ó n , negro, natural . 
No hubo. 
P I L A R . 
."ERUO 
No hubo-
M A T H I M O N I O S 
CATEDRAL. 
Don J o s é L u i s Ferrer , 28 años , M a d r i d , 
blanco, Aguacate, 6, con doña , C l a r a L u z 
Castillo, 18 años , Sagua, blanca,, Pau la , 10. 
E n el Santo Angel . 
Don J o a q u í n IJouza, 35 años , Pontevedra 
blanco, E n u a , 1, con d o ñ a E v a r i s t a Garc ía , 
37 años , C a n a r i a s , blanca, Cuba , 81. E n la 
Catedral . 
BELÉN 
Don Benito D o m í n g u e z F e r n á n d e z , 26 
a ñ o s . Habana, blanco, Prado, 23, con d o ñ a 
Angela Novela Miyaya, 24 a ñ o s , G u a n a b a -
coa, blanca, P e ñ a Pobre, 21. E n el Santo 
Angel. 
D 3 F U - N C I O N S S , 
CATEDRAL, | 
D o n Crispido Simón y Moreno, 7 d ías , 
Habana , blanco, C a s a B lanca . T é t a n o i n -
fantil. 
Dou Narciso Witton, 2 años , blanco. C a -
banas, Inquisidor, 35. Caquexia. 
BELÉN, 
D o n Salvador Cuní y Roque,4Í) años . Ma-
tanzas, blanco, Prado , n ú m e r o '47. Aneu-
risma. 
D o ñ a Modesta Perdorao G u z m á n , C a n a -
rias, blanca, 80 a ñ o s . Aguacate,. 03. Caque-
x ia cardiaca. 
GUADALUPE. 
L u c í a O ' F a r r i l l , 83 años , Madruga, ne-
Mercado de T a c ó n ; n ú m e r o 67. Arterio es-
clorosis 
JESÚS MARÍA 
J u a n Antonio Ponce, 44 años , negro, A l -
fonso X I I . A n t ó u Recio, n ú m e r o 83. Hiper-
trofia. 
J u a n a M a r t í n e z , 5 meses, Habana, mes-
tiza, Tenerife, 49. Enterit is . 
D o ñ a Magdalena G ó m e z , 24 a ñ o s , H a b a -
na, blanca, Viues, 89. Tuberculosis. 
Don Delfín Capote, 2 años . Güira , blanco 
San Nico lás , 121. Viruelas. 
Don J u a n Santiscren, Alicante, 20 a ñ o s , 
blanco. Hospital Militar. Fiebre amaril la. 
Zoi la G o n z á l e z , 2 a ñ o s , Habana, mestiza, 
G l o r i a , 171. Mestiza. 
Dou Manuel Marty, L é r i d a , 20 a ñ o s , 
blanco, Hospital Militar. Fiebre amaril la . 
PILAR. 
D o ñ a Mamerta G ó m e z , 18 anos, H a b a n a , 
blanca. San Rafael, n ú m e r o 145. V irue las 
contluentes. 
Don J o s é Marcos, 1\ a ñ o s . H a b a n a , b l a n -
co, Pr ínc ipe , 2. Raquitismo. 
D o ñ a G r a c i e l a Oarballo, 8 meses. H a b a -
na, blanca, Soledad, n ú m e r o 2. F i ebre in-
fecciosa. 
Don Pedro G o n z á l e z , Albacete, 23 a ñ o s , 
blanco, Hospital de l a Beneficencia. F iebre 
tifoidea. 
Don Franc isco G o n á l c z , A v i l a , 22 a ñ o s , 
blanco, Hospital de la Beneficencia. F i e -
bre amari l la . 
Don Isidro F e r n á n d e z , Madrid, 21 a ñ o s , 
blanco, Hospital de Hacendados. F i e b r e 
perniciosa. 
Don J u a n Cardona . Balearos, 23 a ñ o s , 
blanco. Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
amaril la . 
Don J u a n Montelar, Gerona, 21 años , 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Disen-
ter ía . 
Don Antonio Quiroga, Lugo , 20 a ñ o s , 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Disen-
teria. 
Don ü l i s e s Alvarez , 57 años . Puerto R i -
co, blanco, Es tre l l a , n ú m e r o 109. Conges-
t ión cerebral. 
Dou J e s ú s P é r e z , Salamanca, 23 a ñ o s , 
blanco. Hospital de la Beneficencia. F i ebre 
amari l la . 
Don J o s é María P a d r ó n , 7 meses. H a b a -
na, blanco, Infanta, 110. Ec lamps ia . 
CERRO. 
Don Angel Ballesteros, Zamora, 22 a ñ o s , 
blanco. Hospital de Hacendados. F i e b r e 
amari l la . 
Don Franc isco Chinen, Valencia , 21 a ñ o s 
blanco, Hospital de Hacendados. F i ebre 
amaril la . 
Don J o s é Corres. V i t o r i a , ; 2 l años , b lan-
co, Hospital da Hacendados. F i e b r e t i -
foidea* 
A D M I N I S T R A C I O N . 
P e n e t r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e s u -
f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 
q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , h a r e -
s u e l t o m o d i f i c a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e n l a f o r m a q u e s i g u e : 
mu [sPEcmL nu los aioíicíos oí la mm mi 
Alquileres, Pérdidas, Ventas y Profesiones. 
l í n e a s p o r 4 d í a s . , 
a j> 8 ,, . . 
» „ 1 m e s . . 
S O I i l C l T ü D E 
$ 0 - 6 0 c t s . p l a t a . 
I 1 - 0 0 
$ 3 - 0 0 
5 l í n e a s p o r 4 d í a s . S 0 - 5 0 c t s . p l a t a . 
1 m e s 
$ 0 - 8 0 „ 
, $ 2 - 6 0 „ 
Habana 2 3 de Octubre de 1 8 9 6 -
E l A d m i n i s t r a d o r , 
P a s c u a l Quites, M o n t a ñ a n o , 22 a ñ o s , 
blanco, Hospital de Hacendados, F i ebre 
perniciosa. 
Don Pedro Alninon. Barcelona, 22 a ñ o s , 
blanco, Hospital de Hacendados. F i e b r e 
amarilla. 
D o ñ a C á n d i d a Naranjo, 2 a ñ o s , H a b a n a , 
blanca, Infanta, 41. Virue las . 
Don Francisco Monrony, 00 a ñ o s , C a n a -
rias, blanco, Monte, 431. Enter i t i s . 
Don J o s é Esplugas , 40 a ñ o s , Zarpgoza, 
blanca, L a P u r sima. Tubercutosis. 
D o ñ a Prudencia de la Pera , 73 a ñ o s , P . 
P r í n c i p e , blanca, Del ic ias . 35. E m b o l i a ce-
re br;;!, 
Don J o s é V á z q u e z , 24 a ñ o s , C o r u ü a , Q. 
del Key, blanco. F iebre amari l la . 







V a p o r e s d e t r a v e s í a 
General Trasatlántica 
DB 
V A P O R E S - C O R R E O S FP,A.NCESES. 
B a j o confera-fco pos tad c o n o i CS-abieri io 
í r a n c ó a . 
P a r a Teracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día S do D i -
ciembre el vapor francéa 
A l o s J e f e s d e c o l u m n a s 
y H a b i l i t a d o s d e l o s C u e r p o s . 
Joaqnín Fernánadez, contratiata de'.os baste» ó los 
llamados lomillos del pftfeti con todos los accesorios 
necesarios para las acémilas del ejército, Principe 
Alfocso 277 Habana. 
E a la misma hay ua baste modelo; el mejor y más 
perfecto basta la fecha, propio para la Artillería de 
Aloataña y Cuerpos de Ingenieros 
7r.3Í alts 15tl-8 15a-fl N 
Cüfacióo radical [le Icsllemoides 
( A L M O R R A N A S . ) 
POR E L 
Dr. D. Alfonso Losada. 
Sia operación quirúrgica ai uso de grasa ai sustan-
cias molestas 6 que manchen las ropas. L a curación 
radical de esta penosísima enfermedad se verifica en 
el corto tiempo de cuatro á quince dias por antiguas 
ó rebeldes quesean y sin dietas ni cuidados de nin-
gún gÓLero, sin ser tampoco obstáculo el embarazo. 
E l precio módico, y no se pagará hasta la cura-
ción. 
E l Dr. Losada consulta diariamente incluso loe 
fcativos en su Gabinete, Neptuno 147, esquina á E s -
cobar, de 8 de la mañana á 7 de la noche. 
8603 8-21 
Dr» Antonio G-ordon 
Especialista en las «¡nfermedadeí del aparato di-
{CitUo. Consaltas de 12 á 2. 
SAN N I C O L A S NDM. 64. 
g615 26-21 N 
Dr. J . A , Trámols 
Especialista ea Enfermedades de niños y Afeccio-
ne» a«niáticas. Manrique 71, Consultas de 11 á I. 
Teléfono 1*12. 8428 8 15 
c a p i t á n D ü C R O T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimiemos para 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán g, aa-
des ventajas al viajar por esta línea. 
De más pormenores impotdrán sus consignatarios 
Eridat Mont'Kos y Comp? Ama^intrn cimero 5, 
8697 71-24 7a 24 
S e n e c e s i t a n 4 0 h o m b r e s 
para una finca en la provincia do Matanzas pagados 
por la misma. Informarán Misión n. 2. Las perso-
nas que lo soliciten vendrán acompañadas de sus 
credenciales ó documentos.—Eodrigaei. 
8657 «2-24 d2-03 
T > A R Q O Q U I A D E MONSERRATE.—Congre-
_L gacion de S. José.—El jueves 26 á las 8i se cele-
brará una Misa cantada con plática por el Señor 
Teniente Cura Pbro. D. Angel Genda en honor 
los desposorios Jdel Sr. S. José. Se suplica la asií-
tencia de los Cougregantís y devotos.—La Camare-
ra, Asunción M. de Veyra. 8683 d2-24 al-2j 
P a r r o q u i a d e G u a d a l u p e . 
E l sábado 28, á las ocho de la mañana, se celebra-
rá la misa mensual á Nt'a. Sra. del Sagrado Corazón 
con plática y comuaión por el Rdo. P. Muatadas. 
Se suplica la asistencia á las devotas y asociados. 
8661 3d-2o la-2S 
I g l e s i a d e P a u l a . 
E l jueves 26. álas ocho, se celebrará la misa men-
sual de Ntra. Sra. del S. C. de Je*.Ú!. Habrá plática 
y comunión por el l i . P. Muatadas. 
8691 2d-25 la-25 
T f í L E S I A P A R R O Q U I A L D E NTRA. SRA. D E 
X G U A D A L U P E . — E l día 2fi del presente mes, á 
las 8 de la mañana, se celebrará una misa solemne 
con sermón por un elocuente orador Sagrado; en 
honor do los desposorios del Glorioso Patriarca San 
José para inaugurar su culto en esta parroquia. In-
vitan á los feligreses y devotos el Párroco y la Ca-
marera. Julia V. de Eutraigo. 
8840 la-25 3d-¿4 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 
Construye dentaduras postizas de todof 
los materia les y s istemas. 
P r a c t i c a todas las operaciones dentales 
por los procedimientos m á s modernos. 
Como lo exige l a s i t u a c i ó n , sus precios 
h a n sido reducidos de modo que todas las 
personas y fami l ias aue necesiten operar-
se l a boca, puedan hacer lo s in g r a n es-
fuerzo. 
Todos los d í a s de 8 á 4. 
P r a d o 91 , i n m e d i a t o á N e p n m o , 
SóOl 15-18 N 
D E S S A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja-
dora: sabo coser á mano y á máquina; tiene quien 
responda por ella y lleva'tres años eu el país. I n -
formarán Cuba n. 9, á todas horas. 8G77 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una señora gallega en una casa particu-
lar. Sabe cociuar á la gallega y á la criolla. Infor-
marán Angeles 65. 8Cfc9 4-25 
D E S E A C O Í . O C A E S E 
una joven blanca de manejadora Je niños con los 
que es muy cariñosa ó para acompañar una señora: 
tiene buenas referencias: impondrán Rayo 32. 
8685 4-25 
D E S E A C O L O C A S S E 
una criandera peninsular de cinco meses de parida 
con buena y abundante leche para criar á lecbe en-
tera: tiene personas que respondan por eila: impon-
drán Monte 77. 8(i86 4-25 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
que sabe coser á mano y máquina, dtsea encontrar 
colocación en casa particular para prestar sus servi-
cios; pueden dirigirse á Zanja esquina á Galiano, re-
lojería. 8674 i-^o 
S E S O L I C I T A 
un muchacho ptninsular para los quehaceres de una 
botica. Stni Kufael 62, esquina á Campanario. 
C 1387 5-25 
CONFITERIA 
Y PASTELERIA FRANCESA, 
Este establecimiento ha recibido un escelente sur-
tido en Bombones de lo más variado que se fabrica 
en Europa, entre elios los esquisitos C H O C O L A -
T I N E S . N O UG A T I N E S , A B B I C O T I N E 8 Y 
F K A M B O I S I N E S superiores, F R U T A S A B R I -
L L A N T A D A S en ca)ita« propias para regalos y 
los superiores caramelos de C H O C O L A T E , C A P E 
CON L E C H E , F R E S A Y EOSA legítimos, pues 
es la ónica casa que los recibe, no presentando al 
público de esos caramelos que con los mismos nom-




89 Obispo 89 
a26-20 N 
Taller lie Federa, Csslles y Posos 
T E N I E N T E R E Y 70. 
En este taller que tiene 22 años de eítablecido se 
confecciona el trabajo lo mejor que se puede de-
sear. 
L o s precios módicos 
Especialidad en pecheras de pliegue<i. En el mis-
mo se solicita U aprendí* que sepa algo, de 12 á 14 
años. 8318 alt a8-ll 
U L T I M A 
H O H i A 
A LOS S R E S . J E F E S 
m Y O F I C I A L E S 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e d a n m u é ' 
toles c o n d e r e c l i o á l a p r o p i e d a d , r e -
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g í l i a d o y toarniz. 
M o n t a 2 , l e t r a Gr, I n o c e n c i o S a n -
6 5 0 7 a 3 - i 9 
S E A L Q U I L A 
en i?50 oro metálico la casa Amistad n. 43, entre San 
Miguel y Neptuno, con sala, comedor corrido, 4 
cuartos bajos y uno alto y agua. Informan Dragones 
70, donde está la llave. 8G8t 4-25 
S E A L Q U I L A 
la heimo?a y camoda cssa Jesñs del Monte n. 124-
En el número 141 de la misma informarán. 
8:65 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Merce l n. 90: tiene sala, comedor y tres 
grandes habitaciones. Su dueño calle de San Nicolás 
n í a . 132. 8̂ 67 4-25 
Vedodo.—Por años ó por meses se alquilan 4 ca-sas en precio cada una de2l á 44 pesos mensua-
les. Tienen varias comodidades incluso jardín, gas, 
agua x ademas el teléfono gra'is. Su posición sobrr 
la loma hacen sean muy sanas y recomendadas poe 
los Sres. médicos. Hay vaeas para los enfermos. 
Quinta Lourdes frente al Jneeo de Feloia, á medía 
cuadra de la Linea 8CS0 4-25 
una sala, dos cuartos, comedor y cocina. Refugio 2, 
allí informarán. 8672 4-25 
E n c a s a de f a m i l i a d e c e n t e 
se alquilan dos habitacioaes altas interiores á matri-
monio sin hijo» á Sras. solas; infonaaráu en Campa 
nario 6 de 1 á 5 de la tarde. 86i«2 4-25 
SE V E N D E E N MODICO P R E C I O el baño de earúcter estaeional establecido en el litoral del Vidado. a la terminación de la calle 2, j la casa ca-
lle de la Merced n. 85, de maraposteria, azotea y te-
jas, con sala, comedor. 3 cuartos bajos y uno alto, 
agua y cloaca. Informarán de 7 á 11 de la mañana 
y de 5 á 7 de la tarde en Animas 89. 8668 4-25 
E R E A L I Z A , POR T E N E R Q U E DESOCÜ-
par el local en 15 dias, una litografía con todos 
sus aparatos y accesorios, bien en conjunto ó deta-
lladas por piezas, pudiendo verse á todas horas. In-
formarán en Monte 427. TrespaUcios y Aldabó. Te-
lefono 1,037. 8666 8-25 
P r i m e r B a t a l l ó n d e l R e g i m i e n t o I n -
f a n t e r í a G r u a d a l a j a r a n ú m , 2 0 . 
ANUNCIO. 
Debiendo adquirir eMe Batallón, seiscientas gua-
yaberas y seiscientos pantalones de rayadillo azul, 
mil camisetas y mil quinientos calzoncillos, arregla-
das dichas prendas á los tipos aprobados por la su-
perioridad, se hace páblico por este medio, á fin 
de que los señores contratistas que deseen tomar 
parte en la subasta, presenten sus oroposicionea en 
pliego cerrado en la Representación de este Bata-
llón, cita en la calle de la Iglesia de esta Ciudad el 
día 28 del corriente á las diez de su mañana, señala-
do para la celebración de la misma. 
E n las proposiciones se comprometerán & cobrar 
cuando se reciba en el Cuerpo, la consignación del 
mes en que ingresan las prendas en el almacén y en 
la misma proporción de oro, plata ú otra clase de 
moneda en que la Hacienda lo verifique al Batallón, 
siendo de cuenta de los contratistas, todfs los gastos 
de empaque y transporte hasta quedar las prendas 
en el almacén del mismo, así como el pago de Inser-
ción de este anuncio en el Diario del Ejército y el 
de la Marina, como igualmente los derechos que á la 
Hacienda correspomdan,—Jaruco, Noviembre 21 de 
lb9!>.—El Comandante Jefe-Representante, Miguel 
Roíelló, " It-Ü4 id-24 
| D3E3 T O D O | 
| trw p o c o | 
A n t e t m a p i r d n H d e d e E g i p t o ^ 
Quiso imponer al mundo su memoria 
an rey, en su soberbia desmedida, 
y por miles de esclavos construid» 
•rigió esta pirámide mortuoria. 
(Sueño estéril y vano! Ya la historlí 
nc recuerda su nombre ni su vida; 
que el tiempo ciego, en su veloz corrid», 
dejó la tumba y se llevó la gloria, 
El polvo que en el hueco de la mano 
contempla absorto el caminante, jha slde 
parte de un siervo, ó parte de un tirano* 
¡Ah! todo va revuelto y confundido; 
que guarda Dios para el orgullo humano 
(ólo una eternidad: la del olvido. 
Gaspar Jfúfaa dt Af(t 
L a c o c i n a y s u s a c c e s o r i o s 
A R R O Z M O L I D O 
S e l a v a p r i m e r o con a g u a f r í a , d e s -
p u é s con c a l i e n t e , u n a l i b r a de a r r o z ; 
se cuece , se m u e l e y se d e s l í e en se is 
c a a r t i l l o s de l e c h e b u e n a y c o n sufi-
c i en te a z ú c a r ; se pone a l fuego, s i n ce-
s a r de m e n e a r s e , y se le a ñ a d e n diez, 
y e m a s de h u e v o b a t i d a s , m a n t e n i é n d o -
se en e l fuego h a s t a que a d q u i e r a 
punto m á s bajo que el de m a n j a r 
b lanco , 
C R E M A D E B L O I S 
S e b a t e u n a l i b r a de n a t a f r e s c a cou 
a z ú c a r , c a n e l a y v a i n i l l a en po lvo; se 
r a l l a n l a s c á s c a r a s de dos l i m o n e s y so 
m e z c l a n : c u a n d o esto e s t é b i e n i n c o r -
porado se v a c í a sobre t a j a d a s d e l g a -
d a s de m a m ó n ó p a n i n g l é s c o l o c a d a s 
sobre un p l a t ó n t e n d i d o . 
B I Z C O C H O S D E A G U A R D I E N T E 
S e m e z c l a n t r e i n t a h u e v o s con me-
d i a l i b r a de a z ú c a r en polvo, o t r a do 
m a n t e c a y medio c u a r t i l l o de c o ñ a c , lo 
que se t o m a cou suf ic iente h a r i n a p a -
r a f o r m a r u n a p a s t a , y e x t e n d i d a é s t a 
con el pa lo te sobre, u n a m e s a , s e cor-
t a n los b i z c o c h o s , h a c i é n d o l e s e n 
el c e n t r o un hoyi to , en e l q u e se les 
pone u n poco de c o n s e r v a , s e m e t e n 
a l horno , c u i d a n d o e s t é á u n fuego 
s u a v e . 
MANZANAS E N L E C H E 
S e d e s c o r a z o n a n y pe lan l a s l u r i n a a -
n a s , e c h á n d o l a s en a g u a de c a l h a s t a 
que c r í e n c o s t r a , se l a v a n y c a v e t e a n 
con c a n e l a y c l a v o y se h i e r v e n en a l -
m í b a r de medio p u n t o c l a r i f i c a d o , y 
h a s t a q u e tome punto m á s a l to se se -
p a r a n , e s c u r r i é n d o l a s b i en , y e n e l mis -
mo j a r a b e se e c h a l a l e c h e r o c i a d a 
con a l m e n d r a m a r t a j a d a , p o c a s y e m a s 
de h u e v o y c a u d a en polvo; se f o r m a 
uDa p a s t a m e d i a n a que se v a c í a sobro 
las m a n z a n a s . 
C h a r a d a , 
( P o r M a r í a T e r e s a . ) 
P o r mi prima dos P e r i c o 
tres o n z a s oro me d a b a , 
que tres Jinal , no c o n t a b a 
q u e y o s é q u e é l es m u y r i c o . 
J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o . 
( P o r E m i l i o V e r d e v i l l a . ) 
T e r c e t o d e s í l a b a s . 
(Remitido por María Teresa) 
*f* *?* 
Sustituir las cruces por letras, de modo 
que eu la primera liuea horizontal y primer 
grupo vertical de la izquierda, resulte: 
Dn adjetivo. 
Segundo grupo, id. id.: Tratamiento fe-
menino. 
Tercer grupo, id . id.: Erfautes , 
C u a d i a d o , 
(Por J o s é P . M.) 
• j , *|» «j, «í» 
*$• 
* f 
Sustituir las cruces por letras, que loldafi 
horizontal ó verticalmonta resulteu: 
1 F r u t a . 
2 E n la h i s tar ía . 
3 E n las lagunas. 
4 L o s cocineros. 
A n a g r a m a . 
( P o r M a r í a T e r e s a . ) 
( M e c É J, Bozio. 
F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 
ape l l ido de u n c o n o c i d o e s c r i t o r de es-
ta c a p i t a l . 
S O L U C I O N ESJ. 
A la Charada anterior: Elena . 
Al Reloj n u m é r i c o anterior; 
M 
AI I 
R A M O N A 
M I R A R I A 
M U R C I A N O 
M A R I A N O 
M U R C I A 
M I M A 
, R A R A 
M A N O 
M O R A 
^ I R A 
R O M A 
A N A 
U 
A l Anagrama anterior: Maria Josefa D o -
noso de Ricart , 
H a n remitido soluciones: 
J u a n P é r e z ; E l de antes; J u a n L a n a s ; E l 
de B a t a b a n ó ; M. T . Rio. 
tata I fotereaüpii da! DIARIO DS L i M i p L 
D I A R I O D E L A E V ! A R I N A . — ^ 0 ^ e m b r 8 2 0 fat89G. 
AMA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a U e . 
SEB>1CI0 T E L E G R i r i C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL, DIARIO DE LA HLVKIXA. 
H A B A N A . 
T E L E G - H A M A S D E A N O C H E 
NACIONALES 
Madrid, noviembre 24. 
V I A J E C O M E N T A D O 
E s objeto do muchos comentarios el 
proyectado viaje á Voaecia de algunos 
importantes carlistas. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
No se celebrará Consejo de Ministros 
hasta el jueves que lo presidirá, según 
costumbre, S. M. la Ueina. 
E L A G U L N A L U O D E L S O L D A D O 
51 Obispo de Barcelona ha convocado 
á una reunión á caracterizadas personas 
para tratar del aguinaldo que ha de en-
viarse á los soldados que combaten en la 
isla de Cuba. 
No son definitivos los acuerdes tema-
dos en dicha reunión; sin embargo se 
cree que se regalará una peseta á cada 
Beldado, 
L O S C A M B I O S 
Se han cotizado hoy en la Bolsa las 
libras esterlinas á 31-27. 
e x t r a i w e h o s 
Jfueva York, 24 de noviembre. 
L E V A N T A M I E N T O 
E l telégrafo trae la noticia de que es 
inminente un levantamiento de negros en 
la Gfnayana ínplesa, á causa de hallars9 
éstos en el mayor grado de miseria por 
la pésima situación en que se halla la in-
dustria azucarera de aquella colonia. 
L L E G A D A 
Ha llegado á este puerto, procedente de 
la Habana, el vapor tícneca. 
{Quedaprohibida la reprodvri'ión de 
los íelegramifs que anteceden, con arregló 
a l artículo 81 de ¡a Leí/ de Propiedad 
Jntelcc-tunl.) 
El ea i i i o fiel É i 
L;) C o m i s i ó n ges tora n o m b r a d a 
por la prensa p a r a organ izar eu 
es (a I s l a l a p í í t r i ó t i c a s u s c r i p c i ó n 
des t inada á o í r e c e r á nuestro v a -
l iente y sufrido ejerci to un c a r i ñ o s o 
agu ina ldo de N o c h e b u e n a , b a co-
m e n z a d o sus trabajos con gran en-
tus iasmo y ac t iv idad , c o n s t i t u y é n -
dose en j u n t a permanente y e m - . 
prendiendo c l i c a c í s h n a p r o p a g a n d a , 
á fin de interesar d i rec tamente á 
todas las c lases soc ia les en tan her-
m o s a y s i m p á t i c a obra . 
U n o de los pr imeros acuerdos to-
mados por l a c i tada C o m i s i ó n f u é 
e l de dir ig irse á los s e ñ o r e s s í n d i -
cos de los diversos gremios , as í co-
mo a l s e ñ o r Pres idente de l a L o n j a 
de V í v e r e s , r o g á n d o l e s que por los 
poderosos medios (pie t ienen á su 
a l c a n c e coadyuvasen resue l tamente 
a l n o b i l í s i m o e m p e ñ o p a r a c u y a 
r e a l i z a c i ó n h a un ido y concentrado 
sus esfuerzos toda la prensa de la 
I s l a de C u b a . 
C u m p l i d o s y a tales acuerdos, te-
nemos el gusto de pub l i car el ofi-
cio dir ig ido por la C o m i s i ó n al se-
ñ o r Pres idente de la L o n j a de Ví -
veres , c u y o documento entendemos, 
con lá mencionada J u n t a gestora, 
que debe ser objeto de la m a y o r 
p u b l i c i d a d posible, á fin de que l a 
o p i n i ó n pueda seguir de cerca ('1 
desarrol lo y auge de l "aguina ldo 
del soldado". 
H e a q u í el oiicio á que nos hemos 
referido: 
" F a l t a r í a esta C o m i s i ó n ges tora 
á sus m á s e lementales deberes de 
p r o p a g a n d a eu favor de los l e v a n -
tados tines que perdigue, si dejase 
de d ir ig irse á V . , no p a r a exc i tar 
sus sent imientos p a t r i ó t i c o s , que 
por ser bien conocidos y e s tar c u i u -
p ü d a m e n t e demostrados no neces i -
t a n e x c i t a c i ó n de n i n g u n a clase, 
s ino para que no pueda V . d u d a r 
n i por un s ó l o momento de que, a l 
const i tu irnos e n J u n t a , c o n t á b a -
m o s desde luego, y e n t é r m i n o 
p r i n c i p a l í s i m o , con e l generoso y 
eficaz concurso que V . y el C e n t r o 
que d ignamente preside, h a n de 
pres tar á idea tan herniosa y noble 
como l a representada por el " A g u i -
na ldo del soldado." 
Y a e s ta C o m i s i ó n h a tenido e l 
gusto de d ir ig irse á los s e ñ o r e s 
S í n d i c o s de los d iversos gremios , 
de los cuales espera dec id ida y v a -
l iosa c o o p e r a c i ó n ; pers iguiendo i -
guales p r o p ó s i t o s , c ú m p l e n o s hoy 
a c u d i r a V . , como pres idente que 
es de la L o n j a de V í v e r e s , en l a 
s egur idad de que ha l laremos rodo 
e l 'ca lor , todo el entus iasmo y todo 
€l des interesado patr iot i smo con 
que V . y esa respetable A s o c i a -
c i ó n h a n sabido s iempre respon-
der á c u a n t o r e d u n d a e n favor de 
la c a u s a nac ional y ctesus esforza-
dos defensores. 
O b r a eminentemente nac ione . ; 
e n el é x i t o fel iz de l A g u i n a l d o del 
soldado e s t á n interesados , no so la-
mente l a prensa , que s in medir lo 
escaso de sus fuerzas , y a tendien-
do ú n i c a m e n t e á lo generoso del 
p r o p ó s i t o , se b a l a n z a d o á rea l i zar -
lo, sino t a m b i é n todos los e s p a ñ o -
les que con s a t i s f a c c i ó n y orgul lo 
contemplamos la b i z a r r í a y denue-
do del E j é r c i t o de C u b a , reflejo fiel 
de las grandes v i r tudes y de las 
subl imes abnegac iones de n u e s t r a 
raza . D e d i c a r l e , pues, u n a c a r i ñ o s a 
ofrenda en l a fecha memorab le en 
que de doscientos m i l hoefares es-
p a ñ o l e s se e l e v a r á n los votos y las 
preces de otras tantas fami l ias por 
los s é r e s queridos que pelean por 
su patr ia , por su b a n d e r a y por su 
r e l i g i ó n a l l á en el fondo de l a ma-
n i g u a traidora; hacer que l l egue 
has ta los va l ientes soldados u n a 
prueba m a t e r i a l de los sent imien-
tos de gra t i tud y a d m i r a c i ó n que 
s u conducta despierta en toda E s -
p a ñ a , deber es, y deber s a c r a t í s i m o , 
de todos los e s p a ñ o l e s , y porque 
sabemos que nad ie e s t á m á s dis-
puesto á cumpl i r lo que la L o n j a de 
V í v e r e s , por eso prec i samente nos 
d ir ig imos á V . con la l iber tad y 
franqueza á que nos d a derecho su 
acrisolado patriot ismo. 
"Rogando á V d . haga, extens ivos 
todos estos sent imientos y p r o p ó s i -
tos á sus dignos c o m p a ñ e r o s y coa-
sociados, esta C o m i s i ó n ges tora se 
a p r e s u r a á darle ant i c ipadas g r a -
c ias en nombre de la prensa y eu 
nombre de los so ldados que han de 
rec ibir el obsequio, por s u val ioso 
y eficaz c o n c u r s o . — P o r la C o m i -
s i ó n : J o s é Cwrbelo.—Sr. P r e s i d e n t e 
de l a L o n j a de V í v e r e s . " 
N a d a hemos de a ñ a d i r á las fra-
ses con que la C o m i s i ó n expresa su 
convenc imiento p r o f u n d í s i m o de que 
h a de ser d ignamente s e c u n d a d a 
por todos los e lementos de esta so-
ciedad, y pr inc ipa lmente por los 
mercant i l e s é industr ia les , á los 
que, por s u í n d o l e especial , h a b r á 
de corresponder m a y o r p a r t i c i p a c i ó n 
en los sacri t ic ios que todos sabre-
mos imponernos . I n i c i a d a entre no-
sotros la idea del agu ina ldo del 
soldado, p a r a corresponder al fer-
voroso entus iasmo con que en la 
M a d r e P a t r i a se p r o p o n í a n r e a l i z a r 
el mi smo pensamiento , obl igados 
estamos todos á t raba iar con a h i n -
co porque nuestros inmejorables 
deseos se vean coronados por el 
m á s feliz y completo de los é x i t o s . 
No pide tampoco la C o m i s i ó n de 
l a prensa grandes y dispendiosos 
sacrificios á los indus tr ia le s y co-
merciantes . B a s t a r á con que c a d a 
cual ceda aquel los efectos de su g i -
ro, de los cuales se pueda despren-
der sin g r a v e l e s i ó n de sus intere-
ses, pues todo h a r á fa l ta y todo 
t e n d r á conveniente y ú t i l a p l i c a c i ó n 
para los fines perseguidos . S o m b r e -
ros y p a ñ u e l o s , m a n t a s y toda suer-
te de ropa de abrigo, a h o r a que el 
i n v i e r n o se aprox ima; v í v e r e s de to-
das c lases , v inos y l icores, a s í como 
cua lesqu iera otras especies, s e r á n 
de ut i l idad g r a n d í s i m a p a r a el po-
p u l a r aguina ldo . Y dejamos p a r a 
lo ú l t i m o el menc ionar los tabacos 
y c igarros , porque esta parte del 
donat ivo requiere m a y o r es tuorzo 
por parte de los [fabricantes, por la 
senci l ia r a z ó n de que s iendo n a t u -
ral que de la P e n í n s u l a no e n v í e n 
tales productos de la i n d u s t r i a cu-
b a n a por exce lenc ia , t e n d r á esta is-
la que aportar á l a p a t r i ó t i c a sus-
c r i p c i ó n todos los c igarros y taba-
cos que sean necesar ios p a r a obse-
quiar a l e j é r c i t o de C u b a . 
E s t o , y muebo m á s que fuese in -
dispensable , e spera la C o m i s i ó n 
ges tora del inago tab le patr io t i smo 
y de "la p r o v e r b i a l generos idad de 
'nuestras c lases indus tr ia le s y mer-
cant i les , las cua les deben recoger 
y hacer s u y a s las exci tac iones d ir i -
g idas por la prensa a l s e ñ o r P r e s i -
dente de la L o n j a de V í v e r e s . 
gOLEIiS BOTO 
A las ocho y m e d i a de l a m a ñ a -
na de boy , m i é r c o l e s , y en la i g l e -
sia de N u e s t r a S e ñ o r a de G u a d a l u -
pe (la S a l u d ) se c e l e b r a r á n solem-
nes honras por el eterno descanso 
del a l m a de la s e ñ o r a d o ñ a l l o s a 
C o m a , d i g n a esposa que f u é de 
nuestro querido amigo el Sr . don 
J u a n V a l l e y F e r n á n d e z . 
C O R R E S P O N D E M A 
JS'ucva York, 18 de noviembre, 1896. 
CAMPAÑAS I N U T I L E S _ 
A medida que la prensa per iód ica 
va haciendo uso del sensacioualismo 
como medio de lucro, se menoscaba y 
disminuye su influencia en las esferas 
de los poderes p ú b l i c o s , porque dejan-
do de ser eco üei de la op in ión y re-
presentac ión genuina de las aspiracio-
nes del pueblo, se convierte en una 
mera empresa industrial , sin otros 
ideales que un incremento en la circu-
lación y en el número de anuncios con-
siguiente, lo cual proporciona p i n g ü e s 
ganancias á la a d m i n i s t r a c i ó n y per-
mite á los directores nadar en la abun-
dancia. Pero, por inmensa que sea la 
popularidad y c irculac ión que por esos 
medios alcanzan los per iódicos ameri-
canos, en nada se acrecienta ei presti-
gio de sus directores, ni su influencia 
en las esferas del gobierno, el cual se 
preocupa tanto de lo que piensan ó 
ó dicen Mr. Gordon Benuett en el He-
rald. Mr. Pulitzer en el World, Mr. 
Dana en el Sun y M.r Hearts en ei 
Journal, como si esos per iód i cos se pu-
blicnsen en L e g u n é s ó en Aiazorra. 
Bien claramente se ha demostrado 
lo que afirmo con el resultado nulo de 
la alharaca que han levantado en estos 
ú l t imos d í a s los citados per iód icos . S i 
no se ha declarado y a la guerra entre 
los Estados ü u i d o s ' y E s p a ñ a no será 
por culpa de los per i ód i cos neoyorki-
nos, pues é s t o s han hecho cuanto han 
podido para provocarla; es m á s : han 
dictado á Mr. Cleveland la conducta 
que debe seguir, han redactado el pá-
rrafo de su mensaje referente á l a cues-
t ión de Cuba , han dado instrucciones 
á los o í ic ia les de la Armada para que 
vayan con una poderoso escuadra al 
mar Caribe, han enviado un contin-
gente de tropas al litoral del «eno 
Mexicano y hasta han convocado el 
Congreso á se s ión extraordinaria para 
declarar la guerra á E s p a ñ a . Todo 
esto han hecho; digo mal, han hecho 
m á s t o d a v í a : han declarado el gobier-
no de E s p a ñ a eu bancarrota, el p a í s 
arrinado, el e jérc i to e s p a ñ o l roto y 
deshecho, el general Weylor derrotado 
por Maceo y de retirada hacia la H a -
bana, perseguido por el cabecilla mu-
ía lo , la marina e s p a ñ o l a desbaratada 
por los flamantes buques y torpederos 
americanos, M á x i m o G ó m e z en pose-
s ión de la Habana, l a isla eu manos 
del t ío Samuel, las Fi l ipinas en poder 
del J a p ó n , E s p a ñ a borrada del mapa, 
y en su historia inscrita l a palabra: 
" F i n í s . " 
Todas estas perturbaciones y cata-
clismos ha llevado á cabo en menos de 
una semana la prensa per iód ica de 
Nueva York , y, sin embargo, Mr. Cle-
veland no se ha inmutado y lo ha o ído 
todo como quien oye llover; el general 
Weyler continua en operaciones v ién-
dole los talones á Maceo; el pueblo 
español da gallarda y sublime muestra 
de su patr ió t i co entusiasmo y pujanza 
con un acto que pudieran envidiarle 
naciones poderosas, y la paz c o n t i n ú a 
sin quebranto y sin la menor interrup-
ción; no ha habido m á s trastorno que 
el de estos periodistas, los cuales han 
mostrado tener muy trastornada la 
cabeza. 
J U G A D A S B O L S A 
A raí se me ocurro la siguiente re-
flexión: Si un p u ñ a d o de laborantes 
perversos ha logrado embaucar á esta 
prensa y engatusar á este p a í s con las 
t rapacer ías y embustes m á s flagrames, 
¡quó concepto tan desventajoso ha de 
formar el mundo de los periodistas 
norte americanos y de sus lectores! L o 
fácil que es de e n g a ñ a r esta prensa y 
este pueblo, ha quedado demostrado 
con un incidente que hace pocos d í a s 
ocas ionó un p e q u e ñ o p á n i c o en la Bol-
sa de valores de esta metrópol i . Pare-
ce ser que un corredor de Bolsa de 
Washington rec ibió aviso pn* el telé-
fono de que en el Departamento de E s -
tado reinaba la mayor e x c i t a c i ó n á 
causa de las noticias recibidas de C u -
ba; que el Presidente iba á convocar el 
Congreso á seuíón extraordinaria y 
había enviado órdenes á los Departa-
mentos de Guerra y Marina de enviar 
una escuadra á Cuba y movilizar el 
ejército. E l que esas noticias daba 
d e c í a ser un periodista amigo del refe-
rido corredor, á quien é s t e tiene por 
persona sería y que bebe en las mejo-
res fuentes. E n el acto el bolsista co-
municó tan estupenda noticia á sus 
corresponsales de Nueva Y o r k por el 
relofono, d á n d o l e s al mismo tiempo 
instrucciones para vender algunos va-
lores que indudablemente t endr ían que 
bajar en cuanto se hiciese p ú b l i c a l a 
noticia de un conflicto con E s p a ñ a . 
Luego sa l ió á la calle y se fué á la ofi-
cina ó bufete del periodista para que 
le ampliara las noticias, y con gran 
sorpresa a v e r i g u ó que é s t e no lo hab ía 
hablado por t e l é fono , que alguien se 
h a b í » valido de su nombro para enga-
ñar al bolsista y que no h a b í a una pa-
labra de verdad en las noticias de re-
ferencia. A l mismo tiampo que se co-
met ía esa supercher ía , un individuo 
so p r e s e n t ó en una oñe ina de te légra-
fos y e n v i ó á varios corredores de Nue-
va York telegramas anunciando un 
inminente conflicto con E s p a ñ a y el 
comienzo de preparativos belicosos, 
í i n u a n d o los despachos con las inicia-
les de un Senador que suele oxpecular 
en l a Bolsa y es por lo tanto conocido 
de aquellos corredores. D e s p u é s se 
a v e r i g u ó que el Senador no h a b í a en-
viado tales despacho!, y que todo era 
una tr iquiñuela de algunos bajistas, 
que recibieron la i n s p i r a c i ó n de esa 
mgada de Bolsa, de un grupo de labo-
i.intes que en Washington procura 
lutíuir eu los c írculos oficiales, va l i én -
dose de la c ircunstancia de desempe-
ñar un puesto subalterno en el Depar-
tamento de Estado un cubano renega-
do que es corto de una pierna y largo 
de intenciones. E s a s noticias produje-
ron en la Bolsa ae esta ciudad una 
alarma que procuraron aumentar estos 
periódicos con noticias sensacionales 
emanadas del majm de los reporters, 
siempre á v i d o s de fuertes impresiones 
que comunicar á los lectores. 
E L M I L I T A R I S M O 
Posteriormente se ha sabido que en 
esa obra les han ayudado algunos ofi-
ciales de la marina y del ejército, los 
cuales tienen ganas de lucir sus buques 
y sus c a ñ o n e s . A l Mai l and Express 
le han telegrafiado desde Washington 
que el Presidente Cleveland se ha in-
(liffnado al averiguar la procedencia 
de algunos de los rumores y filfas que 
han publicado los per iód icos , y se pro-
pine hacer una i n v e s t i g a c i ó n con el fin 
de reprender ó castigar severamente á 
cualquier oficial de la Marina ó del E -
jérc i to que haya faltado á las ordenan-
zas, cuyos a r t í c u l o s 235 y 236 expl íc i -
tamente prohiben dar noticias á perió-
dicos ó particulares, ó cualquier infor-
me referente al ramo ó al servicio, es-
pecialmente cuando se discuten cues-
uones internacionales. 
E l Presidente y el Secretario de E s -
tado han manifestado que este gobier-
no no tiene el menor motivo de queja 
contra ¡as autoridades e s p a ñ o l a s , quie-
nes han hecho cuanto era dable hacer 
para conservar las relaciones araisto-
sae que han reinado hasta a q u í entre 
los dos gobiernos. Por esta razón la-
Uient-unos doblemente ane la nrensa 
sensacional de este p a í s publique no-
ticias falsas y alarmantes, acompaña-
dos de comentarios agrios y provoca-
tivos, pues el cable trasmite esas noti-
cias a E s p a ñ a y, dado el temperamen-
to excitable del pueblo español , cau-
san al l í una irr i tac ión innecesaria y 
peligrosa. L o que m á s ha indignado 
al Presidente y á sus consejeros, se-
g ú n dicen los corresponsales de Wash-
ington, es que los per iód i cos adictos á 
Mr. Me Kin ley son precisamente los 
que m á s han contribuido á la a lharaca 
de estos dias, y se supone que el mó-
vi l de esa conducta sea el propós i to de 
retardar el renacimiento del pa í s á la 
vida activa de los negocios por medio 
de alarmas infundadas, á fin de que 
la renaciente prosperidad coincida con 
el principio del r é g i m e n republicano y 
no alcance parte de ella al gobierno de 
Mr. Cleveland en los cuatro meses que 
le quedan de a d m i n i s t r a c i ó n . 
LOS U L T I M O S E M B U S T E S 
S e r í a tarea larga y enojosa hacerse 
cargo de todos los embustes y p a t r a ñ a s 
que desde que el general Weyler sa l ió 
a operaciones ha propalado esta pren-
sa por insp i rac ión de los laborantes; 
pero como muestra del calibre de loa 
proyectiles que desde aqu í lanzan á 
E s p a ñ a , ahí van unos cuantos. 
Kelevo del ministro de E s p a ñ a en 
Washington: " s o ñ a b a el ciego que v e í a 
y eran las ganas que tenía"; los deseos 
de la J u n t a no es fácil que se realicen, 
pues él gobierno de E s p a ñ a tiene mo-
tivos para estar plenamente satisfecho 
de los servicios de Sr. Dupuy de Lo-
me. E s t a filfa ha sido desmentida ofi-
cialmente, lo que no impide que la re-
pitan los ó r g a n o s de la Junta . 
E l general Weyler derrotado por 
Maceo, el cual le ha dado una batida 
tan feroz que le ha obligado á retirar-
se h a c í a la Habana. E s t a noticia y la 
de haber cruzado Maceo la trocha y 
vuelto á meterse en P inar del Kio, la 
repiten los diarios casi todos los dias, 
aun c o n s t á n d o l e s , como debe constar-
les, que ambas son falsas. Pero ah í 
es donde se pone en evidencia la mala 
fe y la malicia de estos per iód icos que 
Dios confunda. 
E l general Echagiio muerto y el ge-
neral Melguizo herido en un encuen-
tro. Ustedes pueden medir la exacti-
tud de estas dos noticias. 
E l general Lee comunica al gobier-
no informes de tal naturaleza, que el 
Presidente se dispone á tomar una re-
so luc ión e n é r g i c a respecto de Cuba , á 
cuyo fin convocará el Congreso á se-
Fión extraordinaria. T r e s embustes 
en un só lo racimo. E l general Lee no 
ha comunicado nada que induzca á 
Mr. Cleveland á cambiar de exactitud, 
y en vez de pensar é s t e en Convocar 
el Congreso antes de tiempo, se sabe 
que ha dejado la r e d a c c i ó n del párra-
fo referente á C u b a en su mensaje a-
nual para lo ú l t imo, en la esperanza do 
bue antes de que se reuaa el Congre 
so el general Weyler habrá dado una 
batida á las negradas de Maceo. Pue 
de afirmarse, pues, con toda seguri-
dad, que lo que diga el Presidente en 
su mensaje respecto de la c u e s t i ó n de 
Cuba depende principalmente del re-
sultado de las operaciones eu P i n a r 
del E i o . 
H a n dicho estos per iód icos , y aun 
hoy vuelve á repetirlo el Journa l ,no 
obstante haberse desmentido la no-
ticia oficialmente y de un modo que no 
deja lugar á duda, lo mismo eu Madrid 
que en Washington, que el gobierno 
del Sr . C á n o v a s habia preparado una 
circular para las potencias europeas 
sondeando su actitud en el caso de una 
guerra entre E s p a ñ a y los Estados ü -
nidos, y que, habiendo llegado á co-
nocimiento do Mr. Taylor , ministro de 
los listados Unidos r n Madrid, é s t e 
d ir ig ió una nota tan e n é r g i c a al Du-
que de T e t u á n , que el gobierno de 
Madrid c r e y ó prudente retirar la nota 
circular que habia entregado ya á los 
diversos embajadores en la corte. Pe-
ro repito que este desatino lo han des 
mentido sin ambajes el misino Mr. 
Taylor y los gobiernos de Madrid y 
Washington. 
E l Sun y otros diarios de esta me. 
trópoli dijeron hace pocos diasque M r 
ü l n e y , Secretario de Estado, h a b í a en-
viado por medio de Mr. Taylor al go-
bierno de Madrid una nota muy enér-
gica q u e j á n d o s e de loa abusos que se 
comet ían en el puerto de la Habana 
contra buques norte-americanos, y has-
ta se reproduc ían algunos párrafos de 
esa, al parecer, destemplada comunica-
ción. 
Pero como Mr. Olney ha negado la 
existencia de semejante nota y ha di-
cho que no h a b í a n ocurrido reciente-
mente casos que motivasen queja, hay 
que añadir é s t a á las infinitas guaya-
bas con que estos per iód icos alimen-
tan á sus lectores. G u s t a r í a yo de sa-
ber que o p i n i ó n forman Mr. Clarence 
Stetson y otros corresponsales de pe-
r iódicos neoyorquinos cuando cotejan 
los embustes que estos estampan con 
la realidad de los hechos. Aunque ya 
elloí deben saber de memoria que en 
todas las redacciones de estos periódi-
cos hay un letrero invisible que dice: 
uLasziate ogni vergogna voi che intrate.'' 
Por eso tienen fácil entrada en ella los 
laborantes. 
Estos se revuelven en su desespera-
ción al ver el cariz que van tomando 
las cosas en Cuba y a q u í mismo, pues 
si el gobierno de Mr. Cleveland se 
les ha mostrado rehacio, no abrigan 
grandes esperanzas de que Mr. Mac-
k í n l e y los tome bajo su a la protectora. 
Por otra parte la vigilancia agresi-
v a de las autoridades e s p a ñ o l a s les 
tiene en un brete. Hace pocos d í a s el 
doctor Castil lo fué arrestado por insti-
g a c i ó n del Cónsu l general de E s p a ñ a 
en esta ciudad, y puesto en l ibertad 
mediante una fianza de $2.500 que ha 
tenido que escarbar la Junta . 
A y e r e m p e z ó la v ista de la causa en-
tablada contra N ú ñ e z y D í c k m a a , or-
ganizadores de expediciones filibuste-
ras, y el G r a n Jurado de Fi ladelf ia ha 
enjuiciado al c a p i t á n fíart, que ha si-
do el m á s activo y audaz de los expe-
dicionarios. Esto hace que el laboran-
tismo se haya desatado en feroces in-
vectivas contra E s p a ñ a desde esta 
prensa, único medio seguro de hacer 
la euerra v nuardar la nelleja. 
C O N T S A L A C E U S E O J A . 
Como no hay en ellos nada que sea 
noble ni leal, no escatiman sus ataques 
ni aun á aquello que. entre personas 
decentes, se considera sagrado, como 
es la caridad. Digo esto eu vista de los 
ataques que han dirigido desde las co-
lumnas de algunos per iód icos contra 
la Comis ión especial que en represen-
tac ión de la D e l e g a c i ó n de la C r u z Ro-
j a en esa isla, vino hace poco á los 
Es tados Unidos para recoger fondos 
con que llevar á cabo su piadosa y cris-
t iana obra. 
E s a comis ión , compuesta de pundo-
norosos caballeros que, dando de ma-
no á sus negocios y costeando el viaje 
á los Estados Unidos de su propio pe-
culio, vinieron aquí creyendo hal lar a-
cogida hospitalaria entre las personas 
caritativas, se encontraron desde un 
principio con la declarada o p o s i c i ó n 
que se conv ir t ió luego en una guerra 
inicua por parte de la Junta- no obs-
tante haber tratado algunos cubanos 
de hacer comprender á esta lo sagra-
do de esa mi s ión benéfica y de haber 
e m p e ñ a d o su palabra el que es cabe-
za de esa a g r u p a c i ó n de que no pon-
dría o b s t á c u l o alguno á la rea l i zac ión 
del proyecto que esa digna C o m i s i ó n 
h a b í a acometido. Pero esa persona de-
be tener en poco su palabra, puesto 
que fal tó paladinamente á ella salien-
do á atacar á la c o m i s i ó n de la C r u z 
Roja por medio de comunicados á los 
per iód icos en que se negaba la eficacia 
é imparcialidad de los auxilios de esa 
A s o c i a c i ó n , logrando así lo que se pro-
ponía la Junta , que era ooner en des-
créd i to á la C r u z Roja , é impedir que 
los americanos caritativos hiciesen do-
nativos, en lugar de dárse lo s á la J u n -
ta que vive de esas limosnas. 
Debido á esos ladridos, no ha logra-
do la citada c o m i s í ó u obtener todo el 
resultado que esperaba de sus gestio-
nes, y parte de ella ha determinado 
trasladarse á Méjico, donde espera en-
contrar mejor acogida. L a J u n t a se 
jac ta de que tiene en un p u ñ o á la 
prensa de X u e v a Y o r k ; pero olvidan 
que esta prensa es muy voluble, y 
cuando las tropas e s p a ñ o l a s hayau pa-
cificado á Cuba, esta prensa c a n t a r á 
ditirambos en loor de E s p a ñ a . K i r a 
bien qui r i r a It dernicr. 
J U N T A P A T U I O T I C A 
Comunican de St . Louis (Missouri) 
que los e s p a ñ o l e s al l í residentes han 
formado una J u n t a patr ió t i ca , sucur -
sal de la Central de X u e v a Y o r k , y 
han suscrito y a una cantidad respe-
table con destino al fondo iniciado por 
nuestros hermanos de Méjico para re-
forzar la A r m a d a e s p a ñ o l a . Donde 
quiera que haya e s p a ñ o l e s se mani -
fiesta vivo el sentimiento de la Pa tr ia , 
y con hijos tan amantes bien puede 
E s p a ñ a sentirse orgullosa y fuerte. 
K . L e n d a s . 
l i u Ü S L FERMOBZ 8QAM, 
H a regresado de su viajo á Europa 
nuestro querido amigo el i lustrado D r . 
D. Santiago F e r n á n d e z Boada, méd ico 
inspector del Centro Asturiano de l a 
Habana. Sus numerosos amigos y 
ciientes, que esperaban su vuelta, ce-
lebrarán como nosotros que se halle de 
nuevo en esta sociedad el reputada fa-
cultativo, á quien nos complacemos en 
dar la m á s cordial bienvenida. 
L L E G A D A 
T a m b i é n se encuentran en esta capi-
tal, de regreso de su viaje á E u r o p a , 
nuestros distinguidos amigos los seño-
res Ldo. D . Antonio Clarens y Pujol , 
concejal de este Ayuntamiento, y don 
J o a q u í n G u m á , respetable y acredita-
do corredor de esta plaza. 
Damos la m á s cordial bienvenida á 
los estimados viajeros. 
ü í s i p i s mm 
A y e r hemos tenido el gusto de reci-
bir eu esta redacc ión l a visita de los 
distinguidos periodistas a lemanesHerr 
Guillermo Danneil , doctor eu Fi losof ía , 
eminente cr í t ico teatral y redactor del 
Hambnrger J o u r n a l , y Herr Arturo 
Thíe lhe im, joven po l íg lo ta que posee 
doce idiomas. Ambos ilustrados v i a -
jeros hablan correctamente el castella-
no, y al punto revelan su extensa y 
s ó l i d a cultura y su soc ab i l ídad encan-
tadora. 
L o s dos distinguidos periodistas ale-
manes acaban de llegar a esta isla 
procedentes de Barcelona, d e s p u é s de 
haber recorrido A l e m a n i a , A u s t r a, 
H u n g r í a , Servia, Bulgar ia , T u r q u í a , 
A n a t o l í a , Armenia , S ir ia , Palest ina , 
Egipto, I ta l ia , F r a n c i a , Arge l ia y E s -
p a ñ a . D e Cuba se d i r ig i rán á Méj ico 
y Jos Estados Unidos. 
Como se comprenderá el objeto de 
este viaje es dar ia vuelta al rniuido, y 
reconoce por causa, y así nos lo ma-
nifestaron los dos citados colegas y se-
g ú n lo anotan diversos per iód icos na-
cionales y extranjeros, una apuesta de 
50.000 francos que hicieron con vanos 
de sus amigos, con la c o n d i c i ó n de re-
correr á pie las tierras continentales, 
como así lo han efectuado en el anti-
guo mundo. E l viaje, que d íó comien-
zo en Io de abril de 1893, debe termi-
nar el mismo d ía del p r ó x i m o a ñ o de 
1897. 
L o s s eñores Dannei l y T h í e l h e i m 
dan muestras de ser amigos y admira-
dores de E s p a ñ a , cuyos asombrosos 
esfuerzos para afirmar su soberanía en 
A s í a y en A m é r i c a , no cesan de pre-
gonar y aplaudir. 
Mientras permanecen entre nosotros, 
se hospedan en el gran Jíotel de I n -
glaterra. 
Repetimos aquí las c o r d i a l í s i m a s fe-
licitaciones que les dirigimos perso-
nalmente y les deseamos que su estan-
cia en la Habana les sea por todo ex-
tremo grata. 
E L ilí. L . V I L L A V E R D E 
Ayer, á las onco y media de la mañana, 
entró en puerto, procedente de Puerto Rico 
y escalas, el vapor español M. L . Villaver-
de, conduciendo carga y 87 pasajeros. 
Entre ellos se cuentan los señores coman-
dante de infantería don Julio Diez do la 
Torre; capitanes don Emilio López Loreu-
zoy, don Eduardo Galvau, don José lllán; 
tenientes don Luis Muñoz, don Antonio 
Cabañero y don Ignacio Santos Sastres; m é -
dicos mayores don Antonio Salvaty don Be-
nito Jorí; comisario de guerra don Floren-
tino Sicarde; registrador de la propiedad 
don Manuel de la C. Hernández; oficial do 
la Administración militar don Eduardo F i -
gueras 
Además, un sargento, tres cabos y veinte 
y seis soldados. 
X A N A V A R R E 
E l lunes 2:5 salió de la Coruña, á las ocho 
de la uocho, el vapor francós L a Navarrc, 
con destino á este puerto. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
S E N T E N C I A 
En la cansa instruida en el Juzgado del 
Cerro contra José Pérez Melchor, por ho-
micidio de don Manuel Zenea Fernández, 
cuyo hecho ocurrió en la calle del Tulipán 
en la mañana del día 3 de febrero del co-
rriente año, la Sección primera de lo C r i -
minal de esta Audiencia ha dictado sen-
tencia condenando á aquel á la pena de do-
ce años y un día de reclusión, con las acce-
sorias correspondientes, pago de costas é 
indemnización de 5.000 pesetas á loa béré-
deros del interfecto. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A B A TI O Y 
Sala de lo Civil . 
Declarativo do menor cuantía segnulo 
por don Antonio Ragusa, contra don Otto 
de Droop en cobro de pesos. Ponente: se-
ñor Vías. Letrados: doctor Pérez y Ldo. Cal-
derón. Procuradores: señores Mayorga y 
Valdós Hurtado. Juzgado de Pelón. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS OBALB8 
Sección IT 
Contra Santa Valdós por atentado. Po-
nente: señor Pagés. Fiscal, señor L a To-
rre. Defensor: Ldo. Muñoz. Procurador: 
señor Sterling. Juzgado de Guadalupe. 
Contra Patricio Pendón por amenazas. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor L a 
Torre. Defensor: señor Bernal. Procura-
dor: señor Valdés Hurtado. Juzgado do 
Guadalupe. 
Contra Aniceto Pedro por hurto. Po-
nente: señor Maya. Fiscal: señor L a To-
rre. Defensor: Ldo. Guzmán. Procurador: 
señor Sterling. Juzgado de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra Manuel Martínez y otro, por hur-
to. Ponente: señor Presidente. Fiscal: se-
ñor Moutorio. Defensor: Ldo. Fernández 
Blanco. Procurador: señor Pereira. Juz-
gado de Jesús María. 
Contra Jorge García Oña por disparo. 
Ponente: señor Astudillo. Fiscal: señor 
Moutorio. Defensor: Ldo. Mesa y Domín-
guez. Procurador: señor Sterling. Juzga* 
do de Jesús María. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
á D H A N i DE LA HABANA. 
E E O A U D A O I Ó N . 
Pesos. € t i . 
E l 24 de noviembre 1896. . S 38.135 75 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
A ú l t i m a hora nos comunica la E m -
presa de A l b í s u haber contratado á la 
notabilidad italiana Signor " F r é g o l í " , 
quien ae darájá conocerjen el mismo co-
liseo, representando sus originales sai-
netes, zarzue l í ta s S. m o n ó l o g o s . 
R E L A C I O N d e l a s c a n t i d a d e s e n t r e g a d a s e n e l d i a d e l a l e c h a , 
e n l a S e c r e t a r í a d e l a J U X T A N A C I O N A L D E D E -
F E N S A , p a r a e l D o n a t i v o P a t r i ó t i c o . 
BllkEIE ORO PLATA 
S u m a anter ior 
A g u i l e r a y G a r c í a 
L u t g a r d o A g u i l e r a 
M i g u e l G a r c í a 
G a u d e n c i o A v a n c e s 
S o c i e d a d t i enda de ropa S a n I g n a c i o 
Sres . S a l m o n t e y D o p a z o 
B o n i f a c i o P i ñ ó n 
M a r q u é s ele P i n a r d e l R í o 
M a n u e l G o n z á l e z 








? 0 0 
1 0 . 0 0 0 
5 .000 
Tot( l l $5 .791 88 2 7 . 3 7 0 90 5 .742 44 
H a b a n a , N o v i e m b r e 24 de 1896. 
L a s precedentes cant idades h a n sido entregadas en l a T e s o r e r í a G e -
n e r a l de H a c i e n d a . 
NOTICIAS DE LA 
INSÜEEBflCION. 
anestroícori ospoiisales especiales. 
POR CORUKO. 
Oc Puerto Príiicii»» 
Nofíiembre, L2. 
La columna de Castellanos.—Ocho rudos 
cómbales.—Másimo Gómez con 6,000 
hombros,-El enemigo entre dos fue-
gos—El destacamento de Cascorro. 
—Eeñido ataque á la co lumna-
Comprometida la impedimenta.—El 
scldado Martínez.—Toda la columna 
en acción.-Triunfo del genoral Cas-
tellanos en "Palmarito."—Más de 
150 muertes del enemigo abandona-
dos.—Nuestras bajas: 20 soldados 
muertos, 57 heridos graves, 59 le-
ves; el comandante Gerona y teniente 
Sasz, herido.—Begreso de la colum-
na.—La modestia del general Caste-
llanos. 
A I amanecor del ilfa .'í salíó do Mi-
nas una columna compuesta de los ba-
tallonas de Cádiz, M:wia Orislina, 
Consti tución y Tarra^onu, in;indados 
és tos ¡»or ios tenientes coroneles Ciu/, 
González, Sesma, IMiñet y Kubertó, 
corone! este ultimo; una sección de 
dos piezas de art i l ler ía , mantlada por 
el tenientH (¡ómez líotin-n; la cotupa.-
ñía de ingenisuos ]>or su capi tán Ortiz 
de Zárate ; la guerrilla de tiradores del 
Camajdiey ]>or ku capit;'in Aguirre y 
una comprima de transportes á lomo, 
á cuyo frenLe iba el oficial Io de adiáj-
nistración militar, Madariaga; lonna 
bau el cuartel general los ayudantes 
de campo, capi tán Aguilar, tenien-
íea J iménez Castellanos y era el j e -
fe do E, M. de la í'uerza, el tenien 
te coronel del cuerpo señor Bellod; 
siendo el jefe de la columna el gene 
ral de división señor J iménez Gaste 
llanos. 
Desde los primeros momentos en 
que se puso en tuarcha la columna 
por el earuino que desde Minas condu-
ce á Cascorro, cuyo destacamento se 
iba á levantar, empezó el luego, sien-
do cada vez más nutrido por parte del 
enemigo que ocupaba atrincherado los 
accidentes favorables del terreno. La 
resistencia que la eoltímoa encontraba 
á su paso por el camino enmaniguado, 
era mayor en cada combate que se l i -
braba; ocho de éstos tuvo que sostener 
el general Castellanos hasta las apro-
ximaciones del extenso terreno que 
ocupaba el ingenio "Oriento" del que 
el enemigo estaba posesionado fuerte-
mente, siendo preciso que entablaran 
una lucba encarnizada para posesio 
Darse del citado ingenio las fuerzas 
que mandaba Castellanos, como lo 
efectuaron, acampando en él. 
A medida que la columna avanzaba, 
las fuerzas enemigas se iban aumen-
tando y como estas cubrían el camino, 
el fuego tenía que sei constante; el dia 
\ había, pues, que lucliar wáí ruda-
mente. 
A legua y media de •'•Oriente" en-
m é n t r a s e el extenso potrero "Lugo-
nes", n.nleado de lomas que hay que 
pasar para entrar en él en dirección ó 
Cascono; en estas lomas y sus faldas 
halla base ocupando inexpugnables trin-
cheras un numeroso enemigo que se 
proponía destrozar á la columna, pero 
ignoraba, sin duda, el conocimiento 
que del terreno posee el general Cas 
tellauos, que lo cogió entre dos fuegos 
apoderándose de las trincheras y po 
niéndole en dispersión, después de un 
rudo cómbate de seis horas en el que 
jugó unestra arti l lería. 
Dnro debió ser el castigo que reci 
biera el enemigo, cuando no se atrevió 
á hostilizar á la columna desde los po 
treros "E! Delirio'* y "La Conchita" 
hasta Cascorro, á cuyo punto ilegó en 
la tarde del dia 4. 
P a s ó el 5 eu este el destacamento, sin 
que ocuvviera nada de particular; pero 
en aquella noche, nuevamente se pre 
wentó el enemigo aprovechándose de la 
obscuridad, para atacar al campamen-
to lea!, Impidiéndole descansar y au-
menta mío las fatigas que le habían 
proporcionado los rudos combates que 
sostuvo durante los días anteriores. 
Cansar más á la columna, era lo que 
se proponían las fuerzas enemigas á 
tía de poderlos rendir más fácilmente 
on los combates que había de sostener 
en los siguientes dias con enemigo do-
ble en numero y dueño de los acciden-
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Mas cual ei le espantara lo que iba á 
decir, calló. 
Poco después dijo: 
— Será capaz que mi odio se convier-
ta en amor! Quien sabe: pero de to-
dos modos, no tengo ánimo para mal-
decirte, oh Eva! sólo tengo palabras 
para decir que te amo con frenesí! 
Terminado este soliloquio, cayó K i -
cauio en un estado de postración ab-
fcluta. 
r a rec ía l e que su cerebro era nn 
caos. 
Lat íanle las sienes con violencia, y 
le zumbaban los oidos. 
Estaba como un hombre ébrio que 
padece alucinaciones semejantes á las 
de un loco. Estaba también como 
aquel criminal que á punto de arrepen-
tirse se impresiona f uertemente. 
Alzaba la cabeza de cuando en cuan-
do, y miraba en derredor suyo como si 
buscara con quien hablar. 
—Sufría estrordinariamente, y no 
dejaban de sonar en sus oiaos estas pa-
labras: 
—"Eva murió, y tú eres quien la has 
matado." 
—"Eva todavía vive: te odia y te 
desprecia." 
E^tas frases le zumbaban en los oi-
dos a! desgraciado, como rugido de 
tempestad. 
Mucho era lo que Ricardo sufría. 
t nando pasó el primer momento de 
Bobrexcitacíóq, experimentó la nece-
sidad de descansar y de tomar alb 
Biento.f y este le fué provechoso, 
i'üí-ose eo pié, y ecbando dé ver el 
tes más favorables del terreno por don-
de forzosamente tenían que marchar 
las del general Castellanos. 
l íe t i rado el destacamento de Casco-
rro, compuesto de la 1 ' compañía del 
batal lón de Marui Cristina con su ca-
pitán, hoy comandante, D. Francisco 
Neila, que tan hermosa página de glo-
ria ha dado á la historia militar au-
mentando el número de héroes que la 
misma registra, emprenwió marcha la 
columna al almanecer del dia G, diri-
giéndose á San Miguel y atravesando 
por el callejón de San Joaquín ocupa-
do en su larga extensión por el grueso 
de las fuerzas enemigas que no serían 
menos de (UHH) hombres, mandados por 
Máximo Gómez, Calixto García, Ce-
breco. La rosa, Lope Recio y otros t i -
tulados generales. 
Con una bizarr ía y serenidad como 
la que siempre emplean los batallones 
que componen esta División, desidoja-
ron al enemigo de sus atrincheradas 
posiciones y rechazaron un decidido a 
raque dado á la impedimenta quo es-
tuvo á punto de ser destruida por u na 
partida que ma-diete en immo cargó 
sobre las acémuas . tamando una par-
te muy activa en la defensa el jefe 
de la sección oficial, Sr, Madanaga. 
Cuéntase en este hecho, que entre los 
valientes que resistieron el ataque se 
hallaba el soldado Manuel Mart ínez 
Caí reno que mató á tres insurrectos 
negros de quienes, como á toda la 
compañía de trasportes, solo le separa-
ba de) enemigo una cerca de piña-
Después de haber derrotado y dis-
persado al enemigo, el cual, buscaba 
el tíáno del extenso potrero D a r á n pa-
ra impedir la salida del callejón de la 
columna cuya márcha se hacía más 
penosa por la impedimenta que au-
mentaban los heridos une ya llevaba, 
el general Castellano» desplegó todos 
los batallones que mandaba é hicie-
ron fuego sobro ios contrarios, pouién-
dolos en dispersión. 
Otros combate* tuvo que librar la 
columna hasta llegar al potrero Fal-
tan rito. 
Las figuras más prominentes de la 
actual rebelión, á excepción de la do 
Maceo, se hallaban mandando unos 
(i.OOO hombres en el citado l'almarito. 
liodeado este terreno de fuertes posi-
ciones atrincheradas, permit ía al ene-
migo sostener cualquier combata por 
nulo que se lo hiciera; era, pues, de 
necesidad adoptar enérgicas disposi-
ciones para vencer á tan formidable 
y cubierto enemigo. El batal lón de 
Cádiz con su bizarro y astuto primer 
Jefe teniente coronel D. Orna Gonzá-
lez, el de Tarragona con su veterano 
coronel Sr, Gómez de l iuber té , el de 
María Cristina con su sereno y prác-
tico teniente coronel, Sr. Segura, el de 
la Constitución mandado por el preci-
so y oporipno en los movimientos te-
niente coronel Sr. Puñet , la art i l ler ía 
dir igida acertadamente por el tenien-
te Romeu; el ataque tenía que hacerse 
de frentey por ambos flancos, laar t i He-
ría que había de jugar, tenia que apro 
vecharse de los accidentes favorables 
del terreno de que disponía el jefe de 
la columna; la lucha se imponía, ha-
bía que vencer y no sólo vencer sino 
castigar muy (furamente al enemigo 
para dejoostrarle una vez mas que ni 
sus ¡si;; r; i es ni su numero, ni los ele-
mentos con que cuenta, ni la reconcon-
tración de camagueyanos y O'.ientíiriés, 
ni la presencia de un itentral para ca-
da 50Q hombres y por últ imo ni el es-
tar todos ioaiulados personalmente 
por Máximo Gómez, era bastante pa 
ra vmicer al general Castellanos; ¿qué 
duda podría haber? Venció y condujo 
á sus tropas á la victoria cubriéndose 
de gloria. 
El cohíbate empezó haciendo fuego 
toda la columna, obedeciendo las órde-
denes de su general, rápidamente co-
municadas por su ilustrado, activo y 
valeroso jefe de E. M. teniente coronel 
Sr, Bellod y Ayudantes de campo de 
S. E. Sres. Aguilar y Jiménez» Caste-
llanos (Adolfo y Ramón.) La bizarr ía 
de nuestros batallones, el profundo co-
nocimiento que han adquirido los va-
lientes soldados que los forman resal-
taron on aquel glorioso combate que 
venció al enemigo, poniéndolo en tan 
cobarde fuga que permitió á nuestros 
valientes pasar, al perseguirlo, por en-
cima de más de ciento cinenenta cadá -
veres, abandonados por los suyos. 
Sensibles son las bajas que esperi-
mentames nosotros en todos los com-
bates: ascienden és tas á veinte solda-
dos muertos, cincuenta y siete heridos 
graves y cincuenta y nueve leves, más 
el comandante de María Cristina don 
Manuel Gerona y el teniente de la 
desorden de su traje, volvió eu sí. A l 
punto buscó eu sus bolsillos cuanto 
dinero tenia. 
Encontró qoe tenía dos mi l francos, 
y exclamó: 
—Me salvé! 
No cabo duda en que el oro consnew 
la muchos pedecimientos y es tabla de 
salvación para muchas situaciones d i -
fíciles. 
Remediando en lo que cabía el de-
sórden de su traje, encaminóse Ricar-
do á la aldea más inmediata. 
De allí se dirigió á Pa r í s en el pri-
mer carruage que encontró, y esa mis-
ma noche alquiló un cuarto muy mo-
desto en el barrio latino, por treinta y 
cinco francos, apel l idándose estudian-
te de derecho: esta profesión es un co-
modín: puede uno, parapetado con 
ella, hacerlo todo y no hacer nada; es-
tar todo el dia fuera de la casa, y no 
poner nunca un pié en la calle. 
—Había ar íuado el hijo de Pierre-
buff. 
Los periódicos le informaron de que 
Eva no había muerto. 
En Enero, no perdió ninguna de las 
fases que iba tomando el proceso de 
Domingo y de Brown: cuando vió que 
los habían sentenciado, no los compa-
deció; sólo dijo para sus adentros: 
—De buena me he escapado! 
Mas cuando vió que Eva figurabaen 
el proceso como, testigo se extremeció y 
no pudo menos de exclamar, conocien-
do el estado de su corazón: 
—Vamos, estoy loco ! Después 
de tanto que ba sucedido, todav ía 
enamorado de esa mujer ! 
Terminado el proceso, luego que re-
gresó Ricardo á su aposento, arregló 
sus maletas murmurando: 
—Sí, es preciso; debo huir; si no, 
esta pasión me l levaría al cadalso. 
Éjfca misma noche Sdlió Ricardo de 
Parfc^ y á ios dos dias estaba en Cber-
burito. 
Constitución, D . Fermín Saez Espiga, 
también herido?, 
Siguiendo mareba la columna hacia 
San Miguel de Xuevitas, sin tener eu 
cuenta la fatiga producida por tan r u -
dos como gloriosos combates, llegó á 
aquel punto el día 7, levantando el 
destacamento que en dicho punto exis-
tía. A l siguiente día salió toda la 
fuerza para Bagá y Nuevitas, llegan-
do á Minas el dia 9, en cuyo punto 
continúa estando al frente de la mis-
ma el comandante general de esta di-
visión. 
Cualquiera que sea el panto de vis-
ta bajo el cual se miren ios distintos 
combates que la columna Castellanos 
acaba de librar, se reconocerá la suma 
importancia y trascendencia que han 
tenido para nuestras armas como para 
las del enemigo, superior dos Veces en 
número. El solo hecho de abandonar 
más de ciento cincuenta de sus muer-
tos, detalle que en su número oculta 
por su excesiva modestia el ilustre ge-
neral Castellanos, evidencia el pánico 
que se apoderó de las huestes del ene-
migo, p estas siempre á recoger los 
muertos y heridos que se les hace. 
Cuando un ejército como el español, 
cuenta en su seno un general como Ji -
ménez Castellanos que conquista d ías 
de gloria para sus armas en cada com-
bate que riñe sin tener eu cuenta el 
escaso número de las fuerzas de que 
dispone, el triunfo de la causa que de-
fiende es completo. 
I n t e r i n o . 
U L T I M A 
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D E A N O C H E 
De l a T r o c h a 
de J ú c a r o á M o r ó n 
El coronel ííizo. levantó los bloqueos 
de líanchuolo y Chambas, sosteniendo 
varios combates á su regreso,, en Ga 
brieles y Cayo Cenizo, batiendo com-
pletamente á los insurrectos orienta-
les unidos a los de Simón Reyes. 
Kn ec*ta8 operaciones dejó el enemi-
go nueve muertos en el campo, retiran-
do muchos heridos. 
De la columna resultaron heridos los 
tenientes Billiue y Conzález Blanco, y 
8 de tropa. 
D E M A T A N Z A S 
E s c o n o c i i n i e n t o s 
D i e z y n u e v e m u e r t o 
La columna de Antscfuera salió de 
Jovell:; \ practicando reconocimien-
tos entrv ¡os ingenios Alcancía y Ce-
res enc.os'traudo un grupo de unos 
diez hombres, á los que batió;v1iacién-
d.oíe seis muertos, de éstos ciqco eran 
negros y el achinado llamado José 
liojas, según documentos que se le 
ocuparon. 
Continuando la operación por A r r o -
yo de San Miguel, volvió encontrarse 
al enemigo, desalojándolo de las po-
siciones que sucesivamente tomó en 
lomas y cañadas , hasta disperítailo por 
completo. 
El enemigo en su huida dejt!» en el 
campo once muertos, dos tercerolas, un 
revólver, seis machetes, tres caballos 
con monturas y un botiquín. 
Después de destruir el campamento 
alcanzó nn grupo en Ji/ida^, causándo-
le dos muertos. 
La operación duró dos horas y se re-
cogieron 10 muertos al enemigo. 
La columna tuvo al segundo tenien-
te D . Francisco Gómez Sonsa y solda-
do José Geraldo, heridos graves, y el 
2o teniente D, Serafín Corroo y solda-
do Quint ín Muñoz, heridos leves. 
NOTAS TEATRALES 
TIQDIS MIQUIS 
Sepa el amigo Zorep que nosotros 
poseóraos un ejemplar del sainóte líri-
co M Baile de Luis Alonso y en la por-
tada dice: '^Estrenado oon extraordi-
nario éxito el 27 de febrero de 1896." 
F u é buena su idea, y en realidad su 
salvación estaba cifrada en ella, pues 
no tenía más remedio que poner tierra 
de por medio entre ella y éL 
Su primer propósito fué embarcarse 
para las Indias ó para los Estados 
Unidos. 
Poro ya dijimos que los buenos pro-
pósitos de Kicardo eran pasajeros y que 
al ponerles en práct ica ñaqueaba 
Así es que llegado á Cberburgo, Ri-
cardo no se embarcó, sino que perdido 
en un mar de vacilaciones, no llegó á 
ejecutar lo que había pensado. Siem-
pre dejaba para mañana la ejecución, 
y cuando llegaba el mañana, volvía á 
decir: "No me alentó con ánimo: tal 
vez mañana estaró más entero." 
Pero ese m a ñ a n a en que hab ía de 
tener entereza, no llegaba j a m á s , y to-
dos los días era lo mismo, todos los 
dias encontraba mil motivos para a-
plazarlo. 
-Su amor sin esperanza lo de ten ía en 
Francia, tierra para éi de amargos re-
cuerdos, porque hab ía padecido en ella 
mucho. 
— Y la detención en Francia debía 
perderlo. 
Un dia, supo Ricardo que Eva ven-
dr ía á pasar una temporada al casti-
llo de Dnnes; y que on esa temporada 
se efectuaría su matrimonio oon Gi-
bert. 
A l saber esto, se rebeló. 
—Cómol exclamó ardiendo en ira: 
habían de casarse Eva y Gibert! no 
faltaba más! Sería posible que la fata-
lidad se declarara en mí contra tanto 
dei? pues yo le haré ver á la fatalidad 
que no siempre acierta! 
Después de una corta pansa, agregó 
con acento triste: 
—Sí, cuando no tiene uno apego á 
la vida, cuando se burla de la muerte 
y no se cuida del porvenir, es claro que 
sabe vencer á la fatalidudr 
De modo que no es cierto que esa obra 
se haya representado hace treinta 
años. ¿No será que se confunda di-
cha farsa con JUt Maestro de Baile, 
pieza dada á conocer en Cuba por Ma-
nuel Osorio en 18G4! 
A nosotros nos parece un precioso 
cuadro de costumbres, el mencionado 
Baile, porque las figuran se destacan 
bien dibujadas, no sólo la del protago-
nista, s í no l a s de María Jesús, el ebrio 
tocador de guitarra, la consorte de és-
te y hasta la mamá de las n iñas cursis. 
Claro es como la luz meridiana que 
las comedias andaluzas son mejor apre-
ciadas por los que se han criado ó han 
vivido en aquella tierra, que no v. y g. 
por un habitante de Castilla, descono-
cedor de los usos y costumbres de An-
dalucía. Lo que no se explica satis-
factoriamente es cómo el citado perio-
dista haya dicho, refiriéndose á la ac-
ción de E l Gaitero (que se desarrolla 
en León) "nos parece que la escena 
pasa en Asturias", cuando los vecinos 
de la Habana deben conocer el traje 
provincial de los campesinos asturianos 
los que no gastan hongo y sí montera. 
Bien es verdad que nuestro coutra-
dic tor—también concretándose á M 
Gaitero—llama "soldados b i soños" á 
tres militares que regresan del servi-
cio con la licencia eu el canuto; que 
imitan gallardamente los toques de 
clarines y cornetas, y ejecutan dife-
rentes evoluciones, a ludiéndose en el 
d iá logoá uno de dichos soldados, que 
al volver á su pueblo ha encontrado 
á su novia casada con otro. Bisoños 
son los quintos. 
Lo que sí creemos una solemne here-
gía es comparar el precitado saínete 
de Burgos con los esperpentos bufos— 
rapsodias antiliterarias—que se ofre-
cen amenudo en Irijoa. Y conste que 
no juzgamos al donoso autor de Los 
Valientes, por el nombre que ha con-
quistado con otros trabajos, no; apre-
ciamos en lo que valen las obras que 
produce, sin poner en la balanza tr iun-
fos anteriores. 
E l Baile de Luis Alonso ha sido Juz-
gado con elogio por los mejores críti-
cos de Madrid. Si al citado cronista 
no le agrada, muy bueno y muy santo 
que lo exprese así; pero no pretenda 
llamar á su terreno á los que no pien-
san como él, á los que se han forma-
do diferente criterio. 
Escribe el tantas veces aludido 
compañero: "La pieza se salva única-
mente por el afeminado protagonista 
que, con tan buena sombra, interpreta 
el señor Obregón. A no ser por este 
personaje, los demás no podrían resis-
tirse." Y más abajo añade: ' 'Que ias 
costumbres en el juguete reproduci-
das y sus personajes nean exactos, 
cierto." Si todos los personajes son 
exactos, ¿por qué la farsa se ba de 
salvar sólo por Luis Alonso? ¿Acaso 
no fueron muy aplaudidas Mar ía Je-
sús, Juana y Doña Manuela^ 
Apremios del tiempo nos obligaron 
á escribir á vuela pluma nuestras im 
presiones acerca de El Baile. Des-
pués hemos visto la obra tres noches 
consecutivas y ratificamos nuestro 
juicio en todas sus partes, sin borrar-
le ni siquiera una tilde. El Mundo Co-
media Es, en su cualidad de pasillo 
cómico, viene á ser un saínete primo-
roso, porque revela exquisita observa 
ción, porque los personajes tienen 
"calor de humanidad" y porque to-
das las figuras del cuadro se mueven 
con gracia, dentro de un mismo me-
dio ambiente. ¿C¿ué más debe exigir-
se en una pieza que no es de enredo 
y que puede compararse á una repro-
ducción fotográfica! 
Para terminar. A nosotros se nos 
figura que toda la sangre, que todo 
el donaire y toda la verdad que le fal-
tan á Caramelo—farsa asimismo de Ja-
vier de Burgos—brillan intensamente 
en E l Baile de Luis Alonso que es un 
acabado cuadrito de eo.^umbres, dig-
no del pincel de Goya—J. A. Cobo. 
Por fin, esta noche se verificará en 
el teatro de Payret el estreno de la 
zarzuela en un acto ¡Amolar Tijeras!, 
letra de un aplaudido autor, amigo 
nuestro muy querido, y música del 
maestro Mazzorana; zarzuela que la 
compañía que dirige el Sr. Navarro ha 
ensayado con todo esmero y en la que 
toman parte los principales artistas de 
esa gran compañía. 
La gentil valenciana Srta. Duato 
tiene á su cargo en ¡Amolar Tijeras! 
el papel de Antonio, mozo aragonés , 
que sabe sacrificar los aíectos de su 
co azóu por correr voiuntaiio donde 
la patrie y el honor de la bandera lo 
llaman; y la Srta. Curiosos, el de la e-
uamorada Pilar, que alienta con sus pu-
Ciertoque Ricardo no era codicioso ni 
trataba de robar el caudal de Eva; pero 
no por eso eran meuos perversos sus 
designios sobre la señor i ta de Meriu-
val. 
Era el 29 de Mayo, ocho dias ó diez 
antes de los sucesos que relatamos, 
cuando Ricardo se embarcó en un 
buque que iba á Lisboa, y de allí á Lo-
rient y Burdeos para completar su 
cargamento. 
A l parecer la Providencia quería ale-
jar lo de Eva, pues una tempestad ho-
rrorosa aealtó á la goleta en que iba 
embarcado, y por poco le echa á pique 
en las costas de Bre taña . Cien veces 
estuvo á ponto de zozobrar, y Ricardo 
exclamó á veces: 
—Ojalá perezca yo! Dios justicie-
ro no que quiere que acrezca yo la lis-
ta de mis crímenes! hágase su voluntad. 
La úl t ima vez que dijo esto, aguijo-
neado por los remordimientos, lució un 
faro entre las tinieblas; faro de salva-
ción para los náufragos. 
Cinco minutos después la goleta se 
iba á pique. 
Ricardo no tuvo ánimo suficiente pa-
ra dejarse arrebatar de las olas; fué tan 
cobarde en esta ocasión, como lo había 
sido cuando en la calle de San Lázaro 
tuvo una pistola en las manos para 
abrirse con ella las puertas de la eter-
nidad. 
Maquinalmente, sin atender más que 
al instinto de conservación y sin con-
ciencia de lo que hacía, se apoderó de 
un madero flotante, y una hora después 
se veía en s.dvo, recojiéudolo, ¡singular 
coincidencial la goleta de Eva que se 
había propuesto seguir los pas^s del 
Halcón, esto es, salvar náufragos. 
Berta, la guardiaija de la costa, si-
guiendo fielmente las tra l ici nes de BU 
padre el pilotó de la Mancha, cun 
su deber valientemente, sin tener cuen-
ta de los peligros y hacieiido caso 
omiso de ta teu^ itad. 
labras y consejos al enamorado doncel. 
Esos enamorados constituyen las flgu-
gras salientes del cuadro, cuyo marco 
lo forman hombres y mujeres del pue-
blo aragonés, que en todo tiempo ha 
sabido pelear y vencer ó morir, sin 
volver la cara nunca al peligro. 
¡Amolar Tijeras! es un eco de amor 
y abnegación por la Patria, la expre-
sión de lo que piensan y sienten hoy 
todos los españoles, y un himno de a-
labanzas á la nación que en Cuba y 
Filipinas pelea con arrojo por el honor 
de su bandera y la integridad de su 
territorio. 
Por lo que hemos oído en los ensa-
yos, podemos decir que la delicada 
plegaria de Pilar, la canción del amo-
lador de tijeras, el dúo de amor entre 
Pilar y Antonio, la escena de la popu-
lar jota en la plaza, cantada y bailada 
mientras en l a iglesia cantan lo mozos 
que voluntariamente vienen á Cuba, y 
el gran himno guerrero con que con-
cluye la obra, son números en que él 
maestro Mazzorana ha puesto de relie-
ve sus dotes de sentimiento, delicade-
za y energía como compositor. 
Oreemos que ¡Amolar Tijeras! es tá 
llamada á obtener un éxito satisfacto-
rio, y de ello nos alegraremos, no menos 
que por los autores, por el Sr. Navarro, 
Empresario-Direotor, que ha prestado 
á la obra el concurso de su inteligente 
dirección y el entusiasmo de su cora-
zón español. 
Los jefes y oficiales del ba ta l lón Pro-
visional de la Habana, de guarnición 
eu Guanabacoa, bajo el patrocinio del 
Comandante Mi l i ta r de aquella vil la, 
señor Conde de O'Reilly, han combi-
nado una función que se efectuará en 
la noche del sábado 28, destinando sus 
productos íntegros al socorro de los 
heridos en campaña . Para realizar tan 
generoso propósito han encontrado las 
mayores tacilidades, así en la compa-
ñía de D. Gonzalo Hernández como en 
el dueño del teatro, alumbrado de gas, 
empresa de vaporea, etc. Para el ma-
yor atractivo de esa fiesta, se han pres-
tado á tomar parte en ella los jóvenes 
aficionados señores Santos y Castro. 
E l espectáculo constará de lo si-
gniente: E l juguete cómico E l novio de 
doña Inés ; canción por los señorea Oo-
lornbo y Aguiar; la zarzuela La suegra 
futura, en la que el señor Hernández, 
Interpretando á doña Demetria, can-
ta rá y bailará el Sungambelo, y la zar-
zuela, parodia del Trovador, t i tulada 
/ Caneca! 
E l espectáculo, como se ve, es tan 
interesante como variado, y si á esto 
se agrega el fia benéfico de la función, 
no puede dndarso del éxito que alcan-
zará . 
Los teatros hoy, miércolesi 
Payret.—Tres zarzuelitas: E l Gaite-
ro; estreno de ¡Amolar Tijeras! y E l 
Tambor de Granaderos.—A las ocho. 
Albisu.—A ias 7^: La Verbena de la 
Paloma.—A las 8|: Estreno de La 
Casa de la Tiple.—A las 9¿: Caramelo. 
— A las 10J: Be Vuelta del Vivero. 
I r i joa.—Los juguetes líricos Las 
Dos Pepas y Cuadros y Paisajes. Gua-
rachas. A las ocho. 
Alhambra.—A las 8: Las Xacioncs 
Amigas.—A la 9: E l Negocio del Len-
guado.—A las 10: Inaccntadas.—Y los 
bailes de costumbre. 
G A C E T I L L A . 
M a l a i n f o r m a c i ó n . — D i c e E l País 
refiriéndose á E l Fígaro del domingo, 
^la crónica, bien informada." Y efecti-
vamente, á Eloísa Agüero, que en pri-
meras nupcias se casó con Osorio y en 
segundas con Valle, se la llama "E lv i -
ra Agüero y Osorio, viuda de Valle.". 
Luego escribe el mismo cronista: " E l -
vira es quizás lo único grandioso que 
en ciarte de la declamación ha produ-
cido Cuba." Y esa apreciable artista 
sólo fué dama jóven en laft Compañías 
que trajeron á esta Isla Teodora La-
madrid, Matilde Duclós, Francisca 
Muñoz y otras primeras damas. 
Y prosigue el aludido escritor ' 'Mé-
xico ha entregado á iJ/i'/ra (¡y dale!) la 
dirección de su Conservatorio de Mú-
sica". Al to ahí: la señora Agüero só-
lo ha desempeñado en aquel iusticuto 
la cá tedra de deolamación. En una 
palabra, que Homero dormía. 
Todavía hay personas que «nvidían 
la profesión de periodista; y es porque 
no saben las amarguras que trae apa-
rejadas. Ahora, sin ir más lejos, por 
defender los fueros de la verdad, nos 
hemos visto obligado» á propinar un 
palmetazo á nuestro amigo del alma. 
Guando Ricardo fué recojido como 
uno de tantos náufragos á bordo de la 
goleta salvadora, Berta le conoció y 
exclamó: 
—Rioardol 
—Sí, dijo este, yo soy. 
Warlek apar tó á los marinero», y di-
jo á Ricardo: 
—Venid. 
—Adonde! 
— A mi cámara. 
—Vamos, 
—Berta, ven tú tninbien, dijo War-
lek á laguardiana de la costa. 
A poco rato, estaban en la cámara 
de Warlek este, Berta y Ricardo. 
—Toma asiento. Berta, dijo Warlek; 
vos también sentaos, caballero. 
Los dos tomaron asiento y Warlek 
dijo después de una breve pausa: 
—Sabéis, caballero, qué tenemos que 
Iracer ahora que os hemos encontrado? 
—No, señor. 
—Habéis echado en olvidólo que aca-
ba de suceder! 
—No: todo lo tengo presente. 
—Ya esperaba yo esa respuesta-
—Adónde vamos á parar! 
—Yo opino que cuando la Providen-
cia os ha entregado en nuestras manos, 
es porque quiere que cumplamos los 
deberes que nos imponen la sociedad y 
las leyes. 
— Qué deberes son esos! 
—Ent réga los en manos de la ius-
ticia. 
Ricardo se puso lívido. 
—La justicia 1 p regunté Amblan-
dolé la voz. 
á Enrique Foutanills. ¡Cómo ha de 
serl 
D e s p e c h o . — O i g a n ustedes lo quo 
canta en el «ainete Las Mujeres, la clin-
la tiarita (Srita. Rusquella), dirigién. 
dose al lengua "vespertina" del Tío Sa-
lomón: 
"Las mujeres incorrutas 
que se estiman por honrás, 
ganan siempre estando solas 
más que mal acompañas . " 
L u z G a y . — L a distinguida joven 
que con tanto acierto dirige La M^vistát 
Blanca, se ha servido comunicarnosi 
que aún no ha repartido el número da 
noviembre, por esperar la correspon-
dencia que per iódicamente lo remita 
su corresponsal francés y agente en 
Europa, M . Espinasse Secondat. Por 
lo tanto, muy en breve t end rán los abo-
nados de dicha publicación ilustrada 
el referido número. 
Por nuestra parte añadi rémos qua 
hemos leido en cuartillas la precitada 
correspondencia, donde se narran mi-
nuciosamente los grandes f ts t í jos que 
se han hecho eu Francia á los Empe-
radores de Rusia. Nuestro aplauso á 
L a Revista Blanca por los elementos 
de que se rodea para dar á sus páginaa 
extraordinario interés . 
V a c u n a . — H o y , miércoles, se admi. 
nistra en la Sacris t ía del Angel , de 9 
á 10. En la de San Nicolás, de 2 á 3. 
S e d e r í a y c a s a d e m o d a s . — E l 
hermoso establecimiento A u Petit Pa-
rís, instalado recientemente en Obispo 
101, ya ha puesto á la venta un surtido 
caprichoso de sombreros propios para 
la presente es tación y de ú l t ima nove-
dad. Asimismo se han recibido allí 
primorosos abrigos y cuellos para se-
ñoras; linda-s peinetas, encajes íinísi-
mos, tela para corsets, etc., etc., es de-
cir, ofcos aruículos que no se señalan, 
á tin de que laá damas reciban impre-
sión grat ís ima al examinarlos. 
No olvidar que en Aw Petit Paris es-
tá el único depósito de la excelente é 
inofensiva t intura para el cabello y 
barba, de M . Marquís , en rubio, dora-
do, castaño y negro. 
Se habi l i ta rá en un tris—oon mucho 
ó poco boatOy—la dama que sólo un ra-
to—vaya A l Pequeño Par ís . 
i Q v t l u n a r ! — ( P o r José Rodao.) 
Bendito ese Inuar, liúda chiquilla, 
donde mi vista sin querer tropieza; 
jmancba que puso Dios en tu mejilla 
como puuto tinal de tu bellezal 
Bendito ese lunar, que encieode antojos: 
aniuoatade tu rostro la hermosura 
y ta hace la más bolla criatura 
que han conseguido contomplar mis ojos. 
Si en tu rostro intentamos 
eucoutrar un defecto, no logramos 
consc^alr nuestro empeño y—¡qué rareza'— 
¡el único luimr que te oncontramoa 
es el mejor pregón de tu bellezal 
P e n s a m i e n t o s d e O o r a l t a . — C o n 
este t i tulo dice E l Diario de la Fami-
l ia : 
"Agotada la primera edición de los 
Pensamientos de Coralia, ya .so ha pues-
to la segunda á la venta en ' 'La Mo-
derna Poes ía ," Obispo número 135. 
Dedicado este libro á las damas por 
su autora, Concepción Rolona de Sie-
rra, ellas sabrán corresponder á tal 
deferencia, proveyéndose del mismo. 
Como consignamos oportunamente, 
los PensamieriJoft de Coralia constitu-
yen un tomo elegantemente impreso, 
que contiene pensamientos, poesías, y 
varios art ículos, abíunos de los cuales 
han visto la luz en este periódico. 
Véndese al precio de un peso en pla-
ta el ejemplar.-*, 
F u n c i ó n p a t b i ó t t c a . — S e g n o nos 
comunica el matador de novillos, Joa-
quín Alguacil : organizada ya la corri-
da de toros á beneñcio de la Armada 
Nacional, aquella se efectuará el do-
mingo en la Plaza de D . Angel, bajo 
los auspicios de los Comités reciente-
mente establecidos. 
Esa tarde se l idiarán cuatro hermo-
sos toros de muerte, t ra ídos de una 
ganader ía de Puer to -Pr ínc ipe , dándo-
les mulé los espadas Boticario y A l -
guacil, oon las correspondientes cua-
drillas. Tan pronto como se nos envíe 
el programa, daremos más pormenores 
sobre dicha fiesta táur ica , de carác ter 
patr iót ico. 
A l público literario 
¿no ha de causar un disloque, 
ver que matan con estoque 
Alguacil y Boticario? 
Bues desde los años mil 
matan, sin hierros ni sogas, 
el Boticario con drogas 
y con vara el Alguacil . 
—Sí, señor: qué opinas tú, Berta? te 
parece bien? 
—Sí, respondió la guardiana de la 
costa, volviendo á otro lado la cabera. 
—Pero 
—Ya sé que vais á alegar lo que pa-
decería el nombre de lá fttmilia. y sobre 
todo el de Pablo Picncbuíf . 
—Si no fuérais tan cobarde. . . . 
—Cobardo yo! exclamó Ricardo in-
terrumpiendo al viejo timonel. 
—Cobarde dije, y lo repito; sí señor, 
si no fuérais tan cobarde, podría ye 
proponeros un arreglo, 
—Qué arreglo? 
—El suicidio, respondió Warlek con 
acento apagado. 
—Pero ahora.. . . 
—Todavía se puede: saldremos de 
esta cámara Berta y yo; así os queda-
reis solo, y podréis echaros al agua, 
haciendo de cuenta quo no os liemos 
sacado de ella. Si tal hacéis, creeré que 
todavía alentáis alguna entereza; pero 
si de aquí á media hora todav ía os en-
contramos aquí , mando que os pongan 
grillete y mañana os entrego á los jue-
ces en Brest. 
—Idos: haré lo que exijís, dijo Ri -
cardo. 
—No es exigencia, sino justicia, res-
pondió el timonel, levantándose para 
retirarse. 
— Quo sea lo que sea; poco importa 
el nombre. 
—Espera ?. tio, dijo Berta á War-
le t . 
—Qué ae ofrece? 
—Habeic. andado severo con Ricar-
do. 
—Lo que hago con él es lo mismo 
que ya antes había hecho Juan. 
- J u a n hizo mal. 
—Pero no sabes que este hombre es 
un asesino? 
—Ea mi hermano. 
—Tu hermano? 
—Sí, y si él muriese, también mi 
madre se moriría de sentimiento, por-
que prefiere á Ricardo entre todos. 
— Es verdad, dijo Warlek. quedán-
dose pensati vo. 
— A u' es que no debe morir. 
— Pero qué se hace con él entoncea? 
—Que se vuelva cartuio. 
f¿íe contbiiUirú»i 
D í A R I O D E L A M A R I N A . — M i e m b r o 2 4 d e m a 7 
• L O R E L I G I O S O Y L O r K O F A N O ! — 
p e l a n t e d e u d e s c a p a r a t e de coroña lá 
y o lectes f i m e b i c s : 
— M a m á — d i c e u ü OlSo 
es eso? 
— T a r a c i D í a d e D i í a n t o s , h i j a 
. N O T I C I A S D E V A L O E E S 
Ore a G L c ¿ & , , de 114 i 114^ 
p a r a q u é | P l a t a n a c i : n a l de 953 á 972 
1T1ÍO 
Y ¿ q u é es el D í a de D i f i m t o s t 
_ _ K s el d í a de m o d a de los m u e r t o s , 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
Corcps. "VeniU. 
Vaior P .2 
DÍA 25 DB N O V I E M I i E E . 
Kl CiTcnlar eetáen Jesfts del Mout« 
' Stcla Catalina, virgen y mártir. 
L a ilustre virgen y mártir, santa Catalina, racióen 
AK'jaudría. debangie veú, y fué dotaua de totias laa 
gracias que se pueden desear. Era hermosa por to-
do estenio y juiitamente honestísima. De alto euten-
diniiento y muy enseñada en las letra» que en aquel 
tiempo tloreciau en la ciudad de Alejandría. Por 
«quel tiempo eran cruelmente perseguidos los cris-
tianos por el cruel príncipe Maxiajiauo, quien man-
dó á todos los qu© Tiviesen debsja de su impelió 
fuc?e:i á sacrificar á los dioses. Acudieron de toda» 
panes por obedecer al emperador. Estaba el aive 
obscurecido con el humo de las TÍctimas, pero mien-
tras se ofreeiau sacrilicios á los demonios, se aplica-
ba Catalina á sostener la fe de los cristianos por lo 
que fué la santa cruelmente atormentada, pues sa-
bia el emperador que no le habían de valer sus artes 
y $iis mañas para separarla de la fe de Jesucristo. 
Sufrid con invicta fortaleza la generosa amonte de 
JcMicrisío ios. crueles tormentos: y conquistó muchas 
olmas aun dentro de la misma cárcel, 
Catalina fué condenada por Maximino, y la espada 
hnmicida abatió al suelo aquella virginal cabeza que 
había rehusado las coronas mundanas' corrió de la 
herida leche en lugar de sangre, para mostrar la 
pureza y la inocencia de la víctima sucriíicutlu. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
ftttsa.-v «olemneí. En la Cátedra! la do Tere'a £ '» 
i , y eo \HB demás i¿!c(ia6 la» da eastcmbr?. 
Corto de Mina,— Dia 2.'—Corrrespeade visi-
;«r á Xuesra Señora de Belén en>ji i'lciia. 
oioieaío M M a fle p a i iayor 
JSeees bensñct&düi. Kilo*. Prieto*. 
Toros y novülof 
Bueyes y 
Terneras 
tíH í 1?0) ( d e l ? á 18ctí. k. 
vacas. 4886&<deI9 6 U cts. k. 
j novTtlaj.. 152) {do 20 á 22 ou. k. 
480 Sobrante. 193 
r c y r o K P U B L I C O S . 
OlUg. Aynnt*ni!ento 1« hlponc» 
Obit^acloces Hipotecariaí dat 
Bx«i&V, Ayuntaniíeüto, 
Bilietes Hlpoiecanos de la Isi» 
de Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco E?pañol de la lela de Cab» 
Bañes A « r t c o u . , , . „ , , , 
Banco del Comercio, Ferrooartv-
iea Ontdos de la Habana y Al* 
macenei deüeiria 
Compafiia do Cammo* da Uterra 
d* Cárdena* y J á c a r o . . . . . . . . 
Ccmpaíila Daida de ioa Ferroca-
rriles doCalbartéD,,, 
Compañía da Caminoa da Hierra 
deMaíaataaá Sabanilla. . . . . . , 
Couipafia de Caminos da Hlarra 
de Sa^ua la Grande,,, , 
Compafiía de Caminos de Hierra 
de Cionfuaaoeá VUlaclara.. . . , 
ComoaBít del Ferrocan-UDrftívaa 
Como, del t crro&s.rru del U¿sts. 
Comp.Cubaaa de Alambrado (sai 
OoDoeEiD^tecftrios dala Compv 
H)» do Oas Consoliüad^.....» 
Compaíiía de 6a« Ktopaixo Amé-
ricaBaConeolidadu..,.. . . . , . . , 
Ba nos Hlpotacariot Convertido» 
do G&s Conaoltdado... . , 
Beíl5ie:ta de Aeúcarda Cfirdenaa 
Compaña de Alm&cenoa da Ha-
condadoe.......... 
Empresa da Fomento y Kavega* 
cíí'n dol Sur 
Compaf ía de Almacenos do Da-
pósito do la Habana 
Obllgacionea Hiaotecaiiaa da 
Clenfnogoe y Vülaclara 
Cootpafiia da Almacenes de Santa 
C&ULiua 
Ked Telefónica de la Habana... , 
Crédito Territorial Bipctacano 
déla lela do Cuba . , , 
Compañía de Lonja de Virares... 
Ferrocarril de Gibara y Holguio 
Acciones 
OMlgaoioaes . . , 
Ferrocarril da San Cayataao i 
VIS alea.—Accionas,........... 
ü b i l í e o l o n o o . , „ . , . „ , „ „ 
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Mant? S6 á 40 etc. k 
Carne S3 á 40 „ Cerdos.... 
Carnero».. 
Sobrasteít Cardes. SC7 Carneros, 41. 
Habana 23 de Noviembre da 189«.—Kl Admlali 
fador Suillernto de J?rro 
C C T I Z A C I O N E S 
O B L 
Í 5 0 L . E ( 2 - I 0 D E C O S E E D O B Í B e , 
C & m b i e a . 
l&'GLATSHKA. 
r K A N C l A . , , , . . h \ 0 M í X A L 
AI;KM A N I A i . , , s a . , w . 
JÍ8TADOS UNIDOS. 
DKgCUENTO 
T I L . , . . , . . . . , 
MERCAN-
A Z U C A B E 8 P U a B A D O a 
plarco, trtnei, deDeroenoy 
EUl'.eni, bato á reral&r.... 
Idem,ídem. ídem, ídem, bae-
lo t super.or. 
Idem. Idem, idem, id, fleret-s 
Cocucho inferior á recular. 
n tmerogáS . (T. H . ) . . . . . 
Idím, bueno á ínperior, nú-
mero 10 i 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 13 á 14 idem. . . . . . . . 
Idfm bnero n? lóá 16, Id . . 
Id, tnperio ia9 17 á 18. id . . 
Idem florete n. IPá 20, id.^ 
• Sin operacionef. 
C E N T R I F U G A S V E QUAttAfO, 
Folarización 96—Sacos: Nominal 
Bocoy s» No hay, 
AZUCAR D E M I E L . 
FüiartísclóB 88—Nominal 
AZUCAR MASCABADO. 
Con:fin i regular refino.-No hay, 
S e ñ o r e e C e r r e d e r o a d e s s m a c a . 
V E CAMBIOS—D. Felipe Bohiga? 
VE F B C T O S - D . Pe 1ro Becali 
Kícopta.—BiótaíM de Noviembre da 1698—B 
é'lliüico Presidenta mterlno. J . Patersóa. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
e l d í a 24 as Nov iembre da 1896 
FONDOS P U B L I C O S 
Ber ta S por ICO interegy 
oiio de amortización a. 
ncai. . . „ 
Idem. id. y 2 id 
Idem deanualidadoe.,.. 
Billetes hipotecario» leí 
Tesoro de le Isl da 
de Cuba « 
Idem del Tesoro dePuer-
Bico * 
Obligacione» cipoteca-
riaedel Excmo, Ayun» 
miento de la Habana. 
If emisión • • 





A C C I O N E S 
l*accok.Bpaíioi data Isla 
ce Cuba 
Idem acl Comercio y £ o~ 
rrocahiea Unidos de la 
Hal'aus J Almaea^e» 
de R e c i a . . . . , . . . . . • • > • 
Banco Agncota, 
Crédito TemtonaJ Hipo 
tecario da la I«la da 
C u b a , , . . . . . . . « • 
Kmprcsa de Fomento r 
NaTegacióndal S s r . . . . 
Coc.paBia de Almacenes 
CeHacendídns . . . . . . . . 
ConpaCia de Almaccaa» 
de Depósito da 1c Ha 
baña 
Comoañía de Alambrado 
de Gas íaisnano Ama-
rtcana Ccuíolidado., . . 
Comoafii» Cabana de A-
lambrado ae O a s . . . . . . 
tíneva CompaCía da Gaa 
de la Habana, , . c , , . . i « 
Comp&Q'-a de» Fírrccarril 
de datan/a* á Sauaat* 
I l s> , . • . . , , . . ,>• • • • • • • • 
Cempafiia de Caminos da 
Hierro da Cárdenas á 
§•) a c a r o . , , , , , , . , . , r « , 
Con:patiia de Caminos ae 
Hierro de Cieaiaegoii 
Vttttmtn 
Compafila de Cair.;no( US 
Biarro de Caibariás á 
StiDcti -Spiitu* 
fOruplSis de cammoida 
Uierro de Sagua la 
Uracos 
Qompaaí' del fenocarru 
errano.. 
Ferrocarr.'.dei Copra, , , , 
FerrccarriJ dc í ' ooa . , , , , , 
Idetr deünaciar.ifflrt..., 
éea ¿iban Cajetaüoa 
Viüalei 
Beficer;» da Cardan"--. 
Sociedad AfitaUM Ked 
Telefónica de Is Htba-
IdeK ioect Ntíva CVtu-
ratia de ÁlBXite*et-i* 
Lfepóitto c* 8*2t» Ca-
uils >,.., . . . .•> * 
áaiE, ¡¿ Ni?»» fétinn 
át V lele »•>«••< ,,«•<« 
O I ; L i G A C i C N S S 
E l f rtetir.ai d# FtMTtf„ 
cí-rr-í de CtiilVLtkMf 
l'iUarUra l í emi^Jn 
>:s c i 
idín; lina áe 8! id- *1 
" F^T U V , f . - . . . • . < • 
Bpr f * Lí^ctícsr'!1! di ta 
Ccmiit.i ¿e GtiíilíP-
ia-er Uí>sf0HtUtia.,,^M» 
10 i 11 pS O, ora 
• • • • • • • • • • • • i 
« i i n p g D. ora 
47 »48 pg D. ato 
83 * 3? r S Ot oro 
61 a 65 p s D. oro 
*••*•••••••••••••• 
•»•»••••«»•»••••»• mmwwmw 
llama • • • •« • •« • •n mamm* 
S? ft 90 p,g D, oro 
45 410 p.g D er« 
? f 14 p.g D. oís 
31 40" p g Di oro 
5-1 i 55 p.g D ore 
M * 5S p,g D, OM smmwem 
28 Í2P p.g D. oro 
l i o , ,< • • • • • ••*•«• 
f»a>r*sasn«ia*«*( 
s4 á 85- ?.£ D oro 
i**tn •••>*« scoMf cavsaa 
laaaaa acst •> t i s m mi 
Nominal 
32* á 31 i 
1 Nominal 
' 3 á 6 
15 & 20 
Nominal 
Nominal 
75 á 110 
Nominal 








in b re de 1893. 
tarde, en este estab'ecimlento, calle de Azular nú-
meros 81 y 83 y terminará el 14 de Enero próximo 
entrante. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el Artículo 14 déla Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda pública, y 
demás dirposiciones Tigentes. 
En la Habana á 13 de NoViembre de 1896 — E l 
Sub Gobernador, José Godoy García. —Publíquese: 
E l «Alcalde Municipal, Antonio Quetada. 
C132« 4-15 
E D I C T O 
BANCO E S P A K O L D E L A I S L A D E CUBA 
RKCArDAClÓN DK CONTRIBUCIONES. 
A los Cofuribuyentes del Término Municipal 
de la Habana. 
Primer aviso de cobranza del primero y sepuudo tri-
mestres de 1896 á 1897 por contribución 
de lincas rústicas. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saben 
Que el dia 7 del próximo mea de Diciembre empe-
zará la cobranza déla contribuciÓD correspondienteá 
este Término Municipal, por el concepto, trimestres 
y año económico arriba expresados, así como de los 
recibos del primer semestre, y anuales, de igual año, 
y los de trimestres, semestres y años anteriores, ó 
adicionales, de igual claíe, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se huoiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las 1) de la mañana á las 3 de la tarde 
en este Establecimiento, calle de Aguiar núms. 81 y 
83, y terniinará e.l 7 de Enero siguiente. 
Lo que se anuncia en cniuplimiento de lo preve-
nido en el articulo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Publica, y 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 13 de Nbre. de 1896.—El Sub Go-
bernador, José Godoy García.—Publíquese: E l Al-
calde Municipal, Autouuio Quesada c 1320 8-ld 
Comandancia GS-eneral de M a r i n a 
dsl Apostadero de l a H a b a n a 7 E s c u a d r a 
de las A n t i l l a s . 
E S T A D O MAYOR. 
Negociado 1?— Sección Cuerpo General. 
Por el Ministerio de Marina y con fecha 19 de 
octubre último se comunica á esta Comaadancia 
General la Real orden siguiente: 
"Excmo. Sr.: Presentado á las Cortes un proyeca-
to de Ley para hacer extensivos los beneficios de la 
de 22 de junio de 1891 á las familias cuyos causan-
tes hayan fallecido con anterioridad al 27 de.junio 
de dicho año y no disfruten pensión, el Rejr (q.D.g. i 
y en su nombre la Reina Regenta del Reino, ha te-
cide á bien disponer que sin otro carácter que el de 
estudio del asunto, se invite á los interesados com-
prendidos en el indicado proyecto, para que en el 
plazo de tres mese» en la Península 6 Islas adyacen-
tes y de seis en Ultra-nar, contados desde esta fecha* 
lo declaren de oficio á los Capitanes Generales de 
los Departamentos y Comandantes Generales de los 
Apostaderos de Cuba y Filipinas; sejjún su residen-
cia, á fin de que las expresadas autoridades, una vez 
terminados dichos plazas, hagan un resumen de las 
declaraciones hechas en el territorio de su respectivo 
mando, y lo remitan á este Ministerio para que pue-
da hacerse el cálcalo aproximado de la cantidad á 
que ascenderla la realización del mencionado pro-
yecto. De Real orden lo dico á V. E, para su cono-
cimiento y demás efectos, oisponiendo V. E . lo con-
cerniente para que esta disposición se publique en 
los boletines oficiales de las provincias, para que 
llegue á noticia de los intoresados. 
Lo que de orden de sü excelencia so publica para 
general conocimiento. 
Habana 21 de noviembre de 16G6,—iái Jefe de 
E M..T-P. O., Emilio Marlínef 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA Y 
CAPITAXIA PEI, PCERTO DE LA HABANA-
Vacante la Alcaldía de mar de Mariauuo por re-
nuncia del que la desempeñaba, se convoca por el 
término de quince días á los individuos que deseen 
optar á este destino, presenten sus instancias docu-
nuntadas en esta Comandancia dé Marina dirigidas 
al Excmo. Sr. Comandante General de este Aposta-
dero en su solicitud: es requisito indispensable una 
certificación de buena conducta de la autoridad lo-
cal. 
Habana, Noviembre 13 de 1896.— José Gómez 
Imaz. 4-17 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
ANUNCIO, 
L a vecina de esta Capital Doña Elvira Lerda 
cuyo domicilio se ignora, se servirá preentarse en la 
Secretaría de este Gobierno Militar, de dos á tres 
de la tarde en día hábil de oficina, con objeto de 
enterarle de un asunto que la interesa. 
Habana 14 de Nbre. de 1896.—De O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, Justiniano García Del-
gado. 4-16 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
ANUNCIO. 
E l voluntario que fué del 1er Batallón Artillería 
José Crespo Rodríguez y que resulta ser excedente 
do tupo en el Reemplazo 1804 con 1̂ n. 1302 por la 
zona Reclutamiento de Orense, se presentará lo an-
tes posible en este Gobierno Militar para enterarle do 
su situación en Ejército: en la intcllgedciad e que si 
no lo efectúa en el término de 15 días, será juzgado 
como prófugo y castigado con la pena que pura es-
to señala el Código de Justioia Militar, 
Habana 19 deNbre. de 1896.—De O. de S. E . E l 
Cte, Secretario, Justiniano G. Delgado. 4-21 
A d m i n i s t r a c i ó n E s p e c i a l do L o a r í a s 
de l a I s l a de Cuba . 
Desde hoy se encuentran á la venta en ceta Admi-
nistración y en todas las Colecturías de la Isla, lo» 
billetes correspondientes al sorteo extoaordinarto n. 
34, que se ha ae celebrar el martes 22 de Diciembre 
del corriente año. que constará de 30,000 billetes al 
precio de 10 pesos oro cado uno, dibidido en déci-
mos deá 1 peso oro, y cuya distribución de premio» 
es como sigua: 
Sorteo extraordinario námen.' 34. 
S0.0O0 billetes á $10 oro cada uvo í 300.000 
7? pS para premios 22r".0O0 
25 { i para la Hacienda , 75.00? 
D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 
Premios Peso» 
1 de 3 
1 de.'.'.'.'.'.'.'.'.".'.'.*'.'.'.'.'.'.' 
10 de 1.000 
867 do ICO 
99 aproximacionesparala centesa de1. 
primer premio a $100 
99 aproximaciones á la centena aei 
segundo premio á $100 
PQaproximaciones á la centena del 
tercer premio á $100 
2aproximaciones para los números 
anterior y postenor al priiMr pre-
mio á $1.000 T. 
S aproximaciones para lo» números 
anterior yposterior al del seguud.i 
premio á $tl00 
2 aproximaciones para los neme'-'-» 
anterior y posterior al del cas 












. , , •> .1 .> . , , • • , • • • • •>• 
ii- Ñ ; ¿ D, oro — 
1183 nremlo» « 225.000 
Lo que se anuncia al público con el fin de que a-
quella» personas que con tiempo deseen proveerse 
de billete» para dicho sorteo, sepan que pueden ad-
qnirirlos desde luego y en la* mismas condiciones 
generales, qae esta Admimetracito tisne anunciado 
para la venta de los sorteo» ordinarioe. 
Habana 25 de Septiembre de IíH.6—El Admicis-
tradot Lipecial, José de Goicoecuea 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DK LA I S L A D E CUBA 
RECAUPACION DE CONTRIUCCtONeS. 
A ioi contripuytule* de! UrmiHO municipal 
dt la Enbana. 
Primer avifo de cobranza del segundo trimestre de 
lfc96 a l6t>7 por contribuciéu de fincas urbanas.I 
La Recaudación de coctribuciones hace saber 
Que c¡ dia 11 de! próximo mes de Diciembre em-
pezará la cobranza de la contribución correspon-
diente á este Término Muniripal. por el concepto, 
trimesne T año econémico arriba expresados, asi 
como de !os recibos de; sê -iimio semestre de! mismo 
ejercicio. de: primer trimestre y semestre de idem: 
y loi de trimestres, semestres y años anteriores ó a-
dicionalrí, di igual clase, q ie por rectiácación de 
j cui las tí otr,"* causas, no se nubieíec poísto al co-
bro hasta ahora 
L» referida cobrar.ja ;erd:á lugar lodos los días 
1 bábi'.í», lie»-!? iM d:er-/r auñaua é Ijw 3 de la 
E z c m o . A y n n t a m i s n t o de l a H a b a n a . 
S E C C I O N 2?—HACIENDA 
Expedidos loa recibos de censos sobre las fincas, 
terreno?, pártales y solares de la Ciénaga, corres-
pondientes al corriente año de 1S96. el Excmo. Sr. 
Alcalde Municipal ba dispuesto se baga saber á los 
contribuyentes por dicho concepto, para que concu-
rran á satisfacer sus adeudos en la ofieina de Recau-
dación de Arbitrio, durante el plazo de 30 días á 
contar desde el de la fecha y transcurridos que sean 
se procederá al cobro por la via ejecutiva de apre-
mio sin neceadad de nuevo aviso. 
Habana 3 de Noviembre de 1896.—El Secretario. 
.4(/iísíin Ouaxardo. 4-25 
Sección MercantiL 
V A P C E S S D E T L A V E S I A 
BB E S P E R A N . 
Nov, 25 Aransas: Nueva Orlean» y esecala 
— 25 Ciudad Condal: New York. 
mm 25 Yucatán: ¿Nueva York x.<. 
•a 25 Vtmurt. Tamoico t asoalu. 
wm 25 Cayo Mono: Londres y Ainbere». 
— 27 Alicia: Livernool y esc. 
. . 37 Viir.iancta VeraoruE » escalad. 
. . 27 Gallctro: Liverpool y esc 
pa M Haraióm: Nueva Yorx 
29 México: Colón y ese. 
wm 'J9 Puiatuá: Veraeruz yesc. 
Dbre. '¿ Whiinev: New Oneans r escruaj. 
2 Séneca. Nueva York 
— 8 Madrileño: Liverpool y eso 
, . 4 Munueta Puerto Rico y ascalad» 
. . 4 Securünoa: Veraorut. 
— 4 Leonora: Liiverpooiy aso, 
t Habana Ne-* York. 
6 Citv of Washincton: New York. 
. . 14 María Herrera:Puerto Kloo t escalu. 
16 Navarro Liverpool y esc 
. . 18 Pió I X : Canarias / esc. 
S A L D R A N . 
Nov, 28 Yucatán Veraeruz y asaalu. 
— 26 Aransas New Orlean»y aso. 
— 26 Yumurí New York. 
a. 28 Vigilancia Nueva YofS. 
— 30 Bs.ratosa. Tampico. 
„ 30 México: Nueva Kork. 
. . 30 M. L . Vllaverde: Pto Kico y aso. 
Dbre. 3 Séneca* Veracrvu. ate 
8 Whitnev: New Orle.aua y eac 
•• 5 Setrnranca: Nueva Yo * . 
7 Citv of Washinirton: Tamoico y eso. 
. . 10 Manuela Puerto Rico t escalas. 
— 20 María Herrera: Puerto Rloo y easalaa. 
V I l P O B E S ü ü B T i f i K ü a . 
Nov. 
S E E S P E R A N . 
25 Antlnó^enes Meuóndex. en Bataband, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 29 Julia, ae Nuevitas, Puerto Padre, Gibara. 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Sgo. de 
Cuba. 
— 29 R. de los Angeles: en Batabanó proceden-
te Seo. de Cuba y esc. 
Dbre. 2 Purísima Concepción: en JtSatabano, prooo-
cedente de Cuba. Manzanillo. Santa Cruz, 
•Júcaro. Tunas Trinidad y Clenfue^oe. 
— 4 Manuela de San tic zo do Cuba y ase alai. 
8 Uortera: ae Nueyita». Qlbara, Itaracoa, 
Guantánamo Sao. de Caba y P. Rico. 
— i< Mana Herrera: ae Sgo, da Cuba, Pto. Rico 
y eacalaa, 
S A L D R A N 
Nov. 25 Mortera. para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
— 26 Tritón: para Cabafias, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Apruas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimaa. Arro-
yo» y L a Fé. 
. . 2G Jcseftta, de Batabanó: de Santiago Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, 
Trinidad y Cieufucgos. 
— 29 AntlnOgenes Menénüez: de Bua îhZtd par-
Cuba y escalaa. 
80 M, Jj. Villaverde: para 81ro. de Cuba yesc. 
Dore, (3 Reina de los Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escalas. 
— 6 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
— 10 Manuela, para Nueyita», Puerto Padre, Gl 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 
„ 20 María Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
uro de Macorís, Ponce. Mayaguez, Agua-
dilla, y Pto. Rico. 
A L A V A , de la Habana, lo» miércoles álas 6 do 
la tarde para Cárdenas, Sa^ua vCalbarién. regre-
sando lo» lunes.—Se deespacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
GUADIANA, de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio. Dinias, Arroyos. La Fé 
y Guadiana.—So despacha á bordo. 
N U E V O CUBANO, du Batabanó loa domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Rotornando los raiércole:, 
GUAN1GUANICO. de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dias 10, ¿O y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los Maa 17. 37. v 9 por la tnafiana. 
Vapores de traves ía 
LDÍEÁ DB m 
T R A S A T L A N T I C O S 
DB 
F i n i l l o s , I z q u i e r d o 7 Ogw 
E l magnífióoy veloz vapor espaBol de 5.500 tone-
ladas, casco de acero y máquina de triple expan-
" u i m s í e h z 
c a p i t á n D . A . C A M P O S . 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 25 de 
Noviembre, á las 11 de la mañana ria C A I B A R I E N 
para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cád iz y Barcelona. 
Admite pasajeros para los referidos puertos. 
También admite un resto de carga ligera ir cías 
T A B A C O . 
Para mayor comodidad délo» Sres. pasajeros el 
vapor estará atracado álos muelles de S. José. 
Informarán sus consignotario» L O Y C I I A T E , 
SAENZ Y C?. Oficios 19. C 1356 7-18 
PUERTO DEJLA HABANA. 
E N T R A D A S 
Dia 24: 
De Liverpool y escalas, vap. eep. Niceto, capitán 
Larrinag». trip. 38, ton. 1822, con carga gene-
ral á Loychate. Saeoz y Cp. 
Puerto Rico y eecalas. en 10 días, vap. esp. M. 
L Villaverde, cap. Gyarbide, trip. 00, tonela-
das 9j1, cou carga general á M. Calvo y Cp, 
S A L I D A S 
Dia 24; 
Para Panracola. yap. ing. Araetbyst. cap. Brotrns. 
M o v i m i e n t o ¿ e p a s a ] e r o » . 
E N T R A R O N 
Sres. Manuel Tejera—Andrés Rabasa—Francisco 
Amarante—Ramin Figueroa—Juan Lópeí. 
E n t r a d a s d e c a e o t a j * 
Día Sis 
De Cabanas, gol. Pilar, pat. A'emany, con efectos 
B. Honda, gol. Feliz, pat. ñarceló, cou efectos 
Matanzas, gol Amalia, pat. Cayuso, 40 pipas a-
guardiente y 200 sacos azúcar, 
.Mariel, goi, Alíapracia, pat. Marantes. en lastre 
Caibarien. vap. Alava, cap. L'rrutibeascoa, 219 
tercio* tabico. 
D a o p a o h a d o s d s c a b o t a l o . 
Dia 21: 
Para S. Morena, gol. CannUa, pat. Boaet 
Baues. gol Dos laabeles, pat. Gil. 
B n q n e a q u o « 5 H a n d a s p a s a a d e . 
Para Parra^ola. vap. ing AmctLyst, cap Brown' 
por Deaioleu y Cp. en lastre. 
B n q t t o » c o a r e g i s t r o a t o i e r w . 
-Mcntevidto. berg. eíp. Soberano, cap. Maris, 
por Otamendi. lino, y Cp. 
• Puerto de la Piala, berp. esp. Jover Ana, capi-
tác .AisiLa. por Pedro Paires. 
S n c i n s a q n o c a n . a b l a r t o r e g i s a t r a 
Para Nueva York, vap am, Yumurí, cap. Boyce, 
per Hidnlco y Cp. 
Nceva OrTeans. vap. am. Aransas, cap, Hopaer 
por Galliá'i y Cp. 
Cayo Hueso y lampa, vap. am Oiiret'e, capi-
táo llowse. per G. Lawtoji. Childs y Cp. 
! -Progreso y Veraeruz, vip. esp. Ciudad Condal, 
S¿p. Aguurc, ¿'or i l . C*i','o. 
m 
1 
. L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
"ST G O L F O D E M E X I C O . 
S a l a s r s p l a r e s f fijas M s i a l e s . 
De HAMBÜRGO el 6 do cada me», parala Habana 
con escala en P U E R T O - R I C O . 
L a Empresa admite igualmente oarjra para Matan-
zas, Cárdenas, Cieufuegos, Santiago de Cuba y cual-
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur de la lola 
de Cubo, siempre qno haya la carga suficiente para 
ameritar la escala. 
También serecibe cargaCON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros d". Amsterdam, Ara-
bcres, Birmincnam, Bordeaux, Bromen, Cherbourg, 
CopefiLagen, Génova. Grimsby, Manche^ter, Lon-
-dre», N ipoiee, Soathampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compafiia eu dicuos puntos para máa pormenores. 
Para H A V R E y HAMBÜRGO, con escala» o-
yentualea en H A I T I . RANTO DOMINGO r 8T. 
THOMAS. S A L D R A sobre el 5 de D I C I E M B R E 
el vaoor correo alemán, da 2.711 tonel idas 
B O I i l V I A 
c a p i t A n L e v e t z o w 
Admite carga para ios citados puertoa y también 
trausuordos con conocimientos directo» para un gran 
námero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I / , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores i\v ¿se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertoa en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo á 
en el Havre, a conveniencia de la Empresa. 
Este vapor, hasta nueva orden, no adm'ia pasa-
Jern» 
L a carga se recibe por el muelle do Cabailerla, 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE, 
Esta Empresa pone á la dísposiciaa da los señores 
cargadores sus vapores para recibir carga eu uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que la carga qna se ofrerca soa sufi-
ciente para amentar la escala. Dicha carga se ad-
mite p»ra H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo en Havre ó 
H?-raburs:o á conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse á bus consignata-
rio»:: MARTIN F A L K Y COMP. San Ignacio 54, 
Habaia. 
C 1354 1 56-15 N 
mmi c o n 
DB LtA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D 3 
ANTONIO i m i 7 CQMP. 
E L VAPOR C O R R E O 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n A g r u i r r e 
saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R D Z el 2G de 
Novienihre á las dos de la tarda llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportea ae entregarán al recibir los bllletoa 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignar-
tarios antes da correrlas, sin cayo roquisito sarán nu-
las. 
Recibe carjra & bordo hasta las 12 dol día 25. 
Llamamos la atención de lo» seüoret pajtajeroa ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes v del 
orden y récimen interior de los vanores de eíta Com-
pañía, anrobado por R. O. del Ministerio de. Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bulto» 
de »u equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas su» letra» y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compafiia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
ño, así como el del puerto de destino. 
De más pormenores Impondrá su oouaijut.tarlo 
M. Calvo. Oacioa u. 28. 
E L VAPOR C O R R E O 
CIUDAD D E CADIZ 
c a p i t á n T O M A S I 
(sldrápan 
P u e r t o R i c o , 
C á d i z v ^ B a r c e l o n a 
el día 30 da Noviembre á laa 4 de la tarde Uavau-
do la corresoondeucia pdbliaa y de oñcio. 
Admite pasaieros para dichos puertos. 
Cnrjra para Puerto Rico. Cadis y Barcelona, 
Tabaco: para Puerto Rico y Cádiz. 
Ijo- pasaportes se entregarán al recibir los bllletaa 
de pasaje. 
Las pó'.izaa de carga se firmarán por los conrígus-
tarins antas de correrlas, sin cayo requisito aer&n 
nulas. 
Recibe carga & bordo basta el día 28 y documentos 
de embarque üasta el dia '¿1. 
Llamamos la atención de los sefiores pasajaroa ha-
cia el artículo 11 del Reclamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vanores rte esxa \jam-
pañis, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dico así: 
"Los pasajero» deberán escribir sobre todo» ios 
bultos de bu equipaje, su nombre y e! puerto de des-
tino, con todas sus letras y cou la inuyor claridad." 
Fundándose eu esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampada el nombre y apellido ae su dúo-
ño. así como del puerto de destino. 
De más pormenores imoondrá M ooasigcatana 
M. Calvo. Of.ciot a. 28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y O R K , 
e a o a n b i f i i d ó a eon loe rtalseá S o r o p t 
V e r a c m z 7 Castro A m á r i o k 
B « h a r á n t r e s r & a & s n a l s s . c a l i s e d » 
l o a v a p o r e s o e e s t e t u é r t e l o s d l s a 
I O . 2 O 7 S O . 7 d o i d a K'exar-'S'erfc l e a 
d i s s I O . S O 7 S O d e e s d s s e . « a . 
K L V A P O R C O R R E O 
M E X I C O 
c a p i t á n C U R E L L 
aaldt» para NKW Y O R K al 30 de Noviembre á 
laa 4 de ia tarde. 
Admite carga y pasajeros, i los que sa ofrece el 
buen trato que esta antigua Compama tiene acredita-
do en su» diferentes lineaa. 
También reciba earga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdam, Amberea y deiaá» 
puerto» de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo as recibe en la Adminls-
traoíóa de Correoa. 
NOTA.—üsia Compafiia tiene abierta una póüsa 
flotante, así para esta linea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa afeo-
toa que se embarquen en eoa vaporea. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
d^a y régimen interior «le los vapores de esta Com 
pafita, aprobado por R. O. del Ministerio do Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dice así; 
"Los nasaieros deberán escribir sobra todos lúa 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sos letraay cou la mayor olaridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de au dueño 
aaí como el del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá su consignatario 
M, Calvo, Oficios m'un 28. 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR C O R R E O 
M. L . V I L L A V E R D E 
c a p i t á n O T A R V I D E 
saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A , SANTIAGO 
D E C U B A . P O N C E . M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
R I C O el 3Ü de Noviembre á^las 4 de la tarde, para 
cuyos puertos admite pasajero». 
Recibe carga para Ponce. Mayagnez y Puerto R i -
co basta ei '¿é inclusive, y documentos de embarque 
hasta el 27. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllsa 
flotante, así para esta liuea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden aseenuarsa iodo* los efaotoi 
que se embarañen en sus vaporea. 
Llamamos la atención de les señores pasajero» ba-
cía el artículo 11 del Reíjlaraento de pasajes y «leí or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de ííoviembre de 1SS7, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul-
tos de su euuipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con tonas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compaíiía no 
admitirá bulto alguno de eouipajes que no llevo cla-
ramente estampado el nomore y apellido de «a duefio 
2 í como el del puerto do 'Wtiao. 
S A L I D A . LLB'íAJDiL 
De ir. Habana al di* úl-
timo de cada mea. 
Nuevitas a l . . . . . . * 2 
M Gibara 8 
«. Santiago de Caba. 6 
m P o n c e . . . . . . • • « . • * ' 
_ U a / t g t i a s . 9 
A Nuevitas el » . S 
tm Gibara . , . . . . . . . .«« S 
p# Santiago de Cuba. 4 
P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 
M MayagSes.,.. . . . s 9 
«. Puarto-SlM.. . . .s 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rloo al.m 16 
„ Mayagüec,. . . 16 
„ Ponce 17 
„ Puerto-Príneipo.. 19 
a Santiago de Cuba. 20 
„ Gibara 21 
, . Nueyit&t... . . . . . . . 23 
I ^ S G A D A . 
A May agries e l . . . . . 
«. Penco 
M Puerto-Príncipe „ 16 
M Santiago de Cuba. 19 
a. Gibara 20 
. . NuOyltaf. . . . . . . . . a 21 
m> Habana.Ma S3 
I f O T A f l w 
Bn bu Tlaje de iu ; reoíblrA en Puerto-Kloo lo Jdta» 
81 de cada mes, la ctsrga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exureaadoa y Pacífico 
eoedusca el corroo que sala da Barcelona ai día 25 7 
deCádix al 30. 
Jín su ríale de resreco. entregará al correo o na sa-
le ae Pneno-Rico el 15 ta carea y oasaieros uno oou-
desea procedente de los puertoa del mar Caribe r «a 
el Pwstfico oars Cé 1/ 8 roelona. 
i« apoca ae oaarentbua, o ea ae dea . de Mv-c 
al 80 de Soptiembre, se admite carga para CádK 
Barcelona, Santander y Coruña. ñero pasajeros adl' 
para los áltlmos puertos.—Jf. tíalvc 9 Gov&. 
tí. Calvo T Coiau.. Oflolot námero ¿O. 
Ifflá El U EUUII k CuLOil 
Kn oombtnaclón con lo» yepurus da Nueva-Yorfty 
eon la Compañía del Ferrocarril do Panamá y ytp o 
as de la ocsta Sur y Norte dol Paoíflo^. 
E L V A l ' O K - C O K H K O 
c a p i t á n M U N A R S I Z 
Saldré ei G de Diciembre, á la» I do la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo car^a y pasajeros. 
Recibe además, carga par* todo» lo» puerto» del 
Pacífico 
L a carga se recibe el día 5 y los documento» de 
mebaniue el 4, 
S A L I D A S . L L B O A D A t 
De la Habana el día., 
aa Santiago de Cuba. 
„ L a G u a i r a . . . . . . . . 
a. Puerto Cabello... 
aa Sabanilla 
w Cartagena 















P U N T S T E A M 8 R I P I A M 
A t T e w - T e a r k e n 7 0 h e r a a u 
ci { i p l d a m s e m o o i t m i t m a r i o u i n 
1 A S C 0 T T B Y 0 1 I Y E T T 1 . 
Uno ae esws vapores saiaraaeea»a paerto toaos la» 
miércoles v sobados, á la ana de la tarde, coa escala 
en Cayo Hueso y Tamp^ donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva Y orí sin cambio al 
gunc. pasando por Jacbaonville, Savanaoh, Cbarle» 
ton, Richmond, Washington, Filadalña y Baltimore. 
Be venden billotea para Nueva Orleana, Sí. Louli, 
Chicago y todas las priuoipalea cindadea dalo» Esta-
dos-Cnidoc, y para Europa en combinación coa laa 
mejore» líneas de vaporea qu» salan de Nueva York, 
Billete* de ida y vuelta á Nueva York, $S0 oro a m í 
rioano. Loa conductores hablan el castellano. 
Los dlca de aallda de vapor no se despaohsn paaa. 
portea cepués de las once de la mañana 
AVISO.—Para conveniencia de los pas&]eroa el 
despacho de letras sobre todoa los puntos de los E a -
tado» Unidos estará abierto hasta áltima hora. 
1 m 
11 e r e e n • S a S l t M 
lñ6-l J l 
s Vapores e®§ter@g 
fflFHISi^TÁPGHESISFAlOLIS 




VAPOR B 8 P A R O L 
capitán O. J O S E V I N O L A S 
Saldrá deop; ste puerto «1 lia 23 Novitmbra á u* 
de la dtradeara los da 
P u e r t o P a d r e . 
Q-ibatra. 
M a v a n . _ r 
S a g u a d e T a n a r a o , 
S a r a c o a , 
a n t á n a m e 
y C a b a 
Reciba oarga baita las Z da la tarde dttl día ita ta 
salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Naavítu: Urea. Vicente Rodrigues y (J? 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Plcabl», 
Gibara: Sr. D. Manuel da SUw 
Mavarí: Sr. D. Juan Grao. 
tSairua de Tánamo: Sres. Salló Rifá y C? 
Baracoa: Sres. Monís y C? 
Guantánamo: Sr. D. José de los tilas. 
Cuba: Sres. Gallego Messa 7 Uf. 
Be despacha por s u Armadora San Pedro a. 6. 
IS7 
V a p o r E s p a ñ o l 
A D E L A 
A Santiago de Cuba al 9 
L a Guaira 12 
aa Paerto Cabello.,M 12 
Sabanilla 16 
Cartagena.... . . .a 17 
«. Colán IB 
aa Santiago do Cuba. K 
. Habana t9 
Llamamos la atención de los señores pasajeros t á -
ciael artículo 11 del Reglamento de pasajes y de! or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, focha 14 de >íoviembte de 1887. el cual dice así: 
"Lo» pasajero» deberán escribir «obre todos lo» 
fullue de su equípale, su nomt»'» y «' nmnrta dn des-
tino, con todas sus letra» v con la mavor claridad " 
Fundándose en esta disposición. la Compañía no 
admitirá bulto algivao de equipaje que no llevo clara-
mente estamnaüo el nombre y apellido de'su aueño 
así como el ael puerto de destino 
L a oarga ae recibe oídla 4 
NOTA,—Esta Comfcr.nia tiene abierta ana f óllss 
flotante, asi tiara esta línea cerno para todas las de 
máa,bajo la cual pceden as«?ura;*d todos los afaotos 
Que te embarcaan an aavaDorea. . _ 
Ig i Í1S-IS 
á . 7 i s e i l e s c s r ^ a t e s s , 
E»tb Compañía no responde del retraso o extravio 
que sufran 1 os bultos de carga qieno lleven estam-
pados cor toda claridad el destino y marcas de las 
mercancíu, ni tampoco de laa reclamasionoa que se 
hagas, por mal amvaaa y falta da preomu en loa mis-
taos. 
l a » «U 
E T o w I T o r k 
a n d . O u b a 
IML SfEMSBiP C O M Í 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapora» corroas ameriaanos aa. 
tre los puertos siguientes: 
Kuova York, 1 Clenfcegot, I Tampico, 
Habana, I Progreco, • Campeoha 
Nassau, | Veracrua, I Frontera. 
SautLaeo le Csbs, I Tuzb&u. | Laguna 
ctauoaa ae nneva Yort para la Habana y Tampteo 
todos ios miércoles f ios tres do la tarde, y para la 
Habana y puertoa de México, todoa loa sábaaos á la 
una de la tarde 
Salidas de la Habana para Nueva Yorit, todos loa 
jcevea y sábado», á loe cuatro aa ta urae. cono 
11$ UK 
Y C M U R I . . . . . . . . . . . . . . Noviembre 5 
DRIZABA 
YUCATAN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a 
SARATOC A . . . . . . . . a 
SENKCA 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . . 
VC.M U ItLí 
V I G I L A N C I A 
Salidas de la Habana para puartoa de Bézieo 
cdo» lo» juevea por la . mañana y para Tampioo di-
ectamsnte, los lanea al medio día. ecmoiiettc 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . , . . . . , , . . , Noviembre 2 
C I T I O F W A S H I N G T O N . . , . « 5 
8KN1CCA. . . . . a . . . . . . . . . . , , . B a a 
V I G I I i A N C I A . . . . . . , 
Y U M U R I . . 
SEO URANO A . . . 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N 
B A K A T O G A . . . . . . 
Salida» de Cieufuegos para Nueva York ría aan 
Hago de Cuba y Nassau los martes da o&da doc u 
mar&s como tî ue: 
s a n t i a g o „ , Korienibn 3 
N I A G A R A . 17 
PASaJIlS.—Kttot narmoso» vap croa y tan bien 
coifjcidos ñor la rapi ies y sogufidad de sa» rlajea 
tie.- en «xceisrtes comodidadei para pasajero» an 
íes espaciosas cámara». 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a oorrasuocdenctasa 
admitirá tnicamente en la Adminlstraolóa Gcneraida 
Correo» 
CARGA.—ba carga so rectoe en al maetía ae u*-
ba'lería solamente el dU aut»a do lasaliiia, y oe ad-
nite oarea nara Imriaíerra, QamburHO. Bremea, 
Amífrdim, Rotterdam. Havre y '.mborea, Buenot 
AUe», Montevideo, Santos y Rio Janeiro con coaa-
eímientos diractoa 
F L E T K S . — E l flete la la carga para puerto» d« 
México, aeró pagado por adelantado eu meneda tm*< 
ricft&a 6 tu equlyalWM. 
capitán N. G O N Z A L E Z . 
Itinerario do los viajes seuianaltis entre este puer-
to y lo» de 
C á r d e n a s , 
S a g ú a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todos lo» martes á las 6 da 
la tarde, Uegaado á Cárdenas al amanecer del tniár-
coles siguiendo viaje á íjagua para llega r á Caiba-
rién el jueves. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarién los viernes por la tarde; ama-
necerá en Sacua, siguiondo viiijo á Cárdenas de cu-. 
jo puerto saldrá los sábado» á la» 6 de la tarde ama-
neciendo los domiiigoa en la Habana. 
Admite carga hasta las S de la tarde del dia do 
salida solamente para lo» puertos de Sagna y Cai-
bsrión. 
T A R I F A D E P A S A J E S . 
De Habana á Cárdenas $ 5.30 en primera. 
De Habana á Cárdenas.. . . . „ 3.00 eu tercera. 
De Habana á Sa^ua „ 8.50 eu primera. 
De Habana ó ^ n i a „ 4.25 en tercera. 
De Habana á Caibarién,.. . ,, 13.00 en primera. 
De Habana á Caibarién... . „ 6.50 en tercera, 
CONSIGNATARIOS, 
En Cárílenoa: Maríbona, Pérez y Corap, 
En Sagua: Miguel Goaráier Sarmiento. 
En Caibarién: Sebrinos de Herrera. 
« I R O S d e L E T R A S 
H A K Q T J S S O S . 
a , o b i s p o . 2 . 
H e a n i n a á M e r c e a a r o B 
E A C E N P A Q O S P S B E L 
F a c i l i t a n cartas da orádíta 
j giran letras é corta y l arga T l s t i 
aoDre ^ E W - y U Ü Ü , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , PA-
K1S B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, UAMBÜB-
0 0 " B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTERr» 
DA'N B R U S E L A S , ROMA, N A P 0 L 8 S , MILAlf3 
GENOVA, E T C . , E T C . , asi como sobre todul«B 
C A P I T A L E S y P U E B L O S da 
E s p a ñ a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN C O -
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, FRANCEdA.S 
E I N G L E S A S . BONOS D E L O S E S T A D O S 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E D B 
A V L O B E 8 P D b L I C O S . 
I 
C U B A 76 Y 78. 
Hacen pago» poi el cable giran letra» á corta j lar • 
fia vista y dan cartas de crédito sobre New York, Pi-adelfli, Nevr Orleana, S&n Franeisoo, Londrsa, Pír 
ría, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadac 
Importantee de lo» Estado» Unido» y Europa, atí M* 
jao *Abra to las pueblo*de KipaBa y ios prorlnal^ 
1 , m n r r " 
1 0 8 , A a X 7 I ^ . R , 1 0 9 . 
E s q u i n a á • x n a r g x u r a . 
H A C E N F A G O S P O S E L C A B L E 
F f t C i l l t & a catrtaa d a c r é d i t o y ffirata 
l e t r a s ¿ c o r t i l y l a r g a Tiieta 
icbra Nueva YorK, Nueva Orleana, Veraaros. Jíé 
co, San Juan de Puerto Rico,, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Cayoua, Hamburgo, Roma, Nápolea 
Eliián, Qénora, Marsc-ll», Havre, Lille, Nanter, Sún 
(¿ointln, Diappa, Toainoia, Venecia, Floreceia, Pa 
lemo, Tnrín, Meiina, da, aii oomo iobr4 todas lai 9* 
pitalea y poblaciones de 
• P A N A B I S L A ! C A N A R I A S 
L . R Ü I Z Y C » 
£ c ^ u m a * M e r c a d o r a a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e . 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r á d i t a 
Qiran letra» sob • Londres New York, New Oí-le-ín. Müáí Turin, Roma, Veneeia, Florencia, Ni 
S e ' LUboi, Oporto. Gibra^trar, Bremen, HambM 
Parú flavrei Nantos, Burdeos, Marsella, LiUa. 
Lyon, Méjico. Varacraa, 81a Juan d» Puerla Riaa, 
etc., etc 
Sobr* toda» lai rapitalaj y puebla»; sobre Pi len 
Ma'i.orca, Ibisa. Mahin y Santa Crut da fanarlía, 
¥ 1SJN E S T A I S L i A 
sobre Matai:ras, Cárdenas, Romedios, Santa CUra, 
Caibarién. Saena la Grande, Trinidad, CionfaaiíOi, 
Kancti-^plritui, Santiago oe Cuba, Ciogo de Avila, 
Ms; raciuo, Pmai tíai Klo, Gibiri, Poerla Prlaclpi 
Üsieyi.ai. ato. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
ESTAN CONTOILMES EN QUE 
E S PSECIOSO HEDICAMENTO 
^ ^ M S K T E E N NÜMEEOSAS E N F E R M E D A D E S MUY CO 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
a j a I i 
• UmM l^j—-¡i 
hecho e x p r e s a m e n t e p a r a l o s p a í s e s c á l i d o s 
, mi 
C U E A É L ASMA (ó ahogo) Y L A S BRONQUITIS , 
Y L A S TOSES R E B E L D E S 
Y L A S I E R Í T A O I O Í T E S D E PECHO Y L A DISPEPSIA. 
C U R A L A G R I P P E 
Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
Y D E L A G A R G A N T A H 
Y D E L O S B R O N Q U I O S Y D E L O S P U L M O N E S 
1 3 3 3 C 3 - 0 2 > r Z A . I L J ^ ] % , 
C ü f l A L O S C A T A R R O S D E L A V E G I G A 
Y L A S 5 R R Í T A C I O 
m i s t a h 
E S 
Y L A S A F Mi api f,v >v 
A B R E E L A P E T I T 
Y H A C E 
Y P U R I F I C A R L A S A N G R E 
Y D A A L E G R I A 
F M E - S E S Y A I > S L A T I S I S 
T 1 S 
N U M E R O S O S Certificado^ de enferujos curados y de médicos Sisti t igni: 
dos, obran en poder del autor, los cuales prueban la eficacia del 
L I E ® ® m>m MMmA T E I S E T A I . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y & Í t a de vigor. E l L l 
COR D E B R E A Y E G E T A L del D r . Gonzá lez , tiene bnea gasto, 
siempre cura, siempre a l iv ia y nunca hace d a ñ o . E l 
" I l l 
fi I lia ¡? $ « m * 
T I O 
I J 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las principales capitalej 
de provincias y en todos los pueblos. P í d a s e el 
Se prepara y vende en la 
vi 
? A ü n i lkñ c o n T B i n 1 6 1 s 
D E A N T i r i R I N A j 
4 grano?? j 20 ccntigraHios cada ana» 
La forma más camoda v eficaz de admmmistrar la 
ANTIPIRINA para la curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES M GSÍIEEAL, 
DOLOEÉS REUMATICOS, 
DOLORES DEPARTO, 
^ DOLORES POSTERIORES AL PARTO, 
- • ENTUERTOS, 
DOLORES DE HIJADA. 
- Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
se percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
ios bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN U D l G S U E R I á DEL DR. JOHNSGN, CBÍEFO § 3 . 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
1:^1 - -
Á LOS I 
I FOIíÁSTEBOS 
4 m . m m 
A instancia ds varios marciiantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado establecimiento, sus dueños Felipe González y 
Soteno han prolongado por la parte de la calle ds San Pedro 
la fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va-
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magnífico toldo; con este motivo los altos reciben una 
ventaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem-
pre la brisa, y se ven exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el H S B T A U H ^ I Í T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados ^Ojo de Gallo" v "Rioía Pobss." 
^áÉO?ag 
En el antiguo y acreditado C A F É l > E T A C O K 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece., 
En este café se encuentran constantemente los mejores 
vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa-
dos en esta Isla por Felir)e Gonsales. 2ñ 7 S 
S P I L O O M S D l i E S T I M S DE PÂ CPÍEATÍ 
de O E F B E S O ^ E 
FARMACÉUTICO DE 1* CLASE, PROVEKDOR DI! LOS HOSPITALES DE PAP.IS 
La Pancroatina.admi tlda en los bospitalesde Paria, es ei mas poderoso Ol^isllvo que' 
/o^» Efi» provenga laintr.lcr.iücia de los aUmcotOSi dé la alteración ó falta total del J ^ O K p l 
&¿t1-"astrico, ora in rtufcniacion ó oc ulceraciones dei eslómago ó dd intostluo i a íftfrra 
resultados; 
i e ^ancr e a í l a a de Defresno il jfip'ies de cursor aarau seiapi e los mejores 
ios médicos la» recetau contra la} slsulcntes aréceiones: 
jVr^I-laaLio p a r a l a c o m í a s , 
T^1 M a l a s digest iones , 
V ó m i t o s , 
*s» E m b a r a z o g á s t r i c o , 
A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
E n f e r m e d a d e s del h igado , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
í?H|| Soranoleucia d e s p u é s de comer y vómi tos propios del embarazo ea las mujeres. ^ 
py PANC|tEA¡THNIA 9EF$£SSI£ »»frajqnuss. 3 á 4 cucharitas de polios después de comer ffi 
^ttjji Casa D E F R E S N K , A u t o r de l a Feptoca,Pari8,y«nUsprÍ!icií)«!éífiiflaoiisdelejlraB¡ero. S^> 
K o l a - B a h - M a t t o n 
R I C A en C A F E I N A , T E O B R O M I N A , T A N I N O y R O J O de K O L A 
E Ü H i r , V i q o ^ G r a n u l a d o 
E x t r a c t o » fluidos, I P a s t n i t i » . P i l d - o r a s , S ü é U ' o l a ele K o l a t o s t a d a 
TONICOS E S E N C I A L M E N T E ñEBEHERADORES 
Unicos productos experimentados con é x i t o on los hospitales de Par í s , desde 1S84 
por losS . S. Doctores : Di;jardin-Beav;metz, H u c h a r d , D u r i a n . H a l l e z , Monnet, etc., 
en la >Vnerniw, O o n v u l e c c n < - i f \ í j , todas las l ^ j e b r o » , D i ^ e n t o r i a , I M & b é t e s , 
A . lb i&iB iAurto i F o s f a t u r i a , caasanclo físico é intelectual. 
2 Medallas de Bronce. — 2 Medallas da Plata. — 6 Medallas de Oro. — 3 Diplomas ds Honsr. 
4. NATTON, 32. nj<> des Bons-Enfar.la. Píbis.— En la HABANA : J03g SAFIRA y en todas las Farmacias. I 
No está demás (¿lie escuchéis mis 
cousejos, vosotroti los que habéis 
tomado vecindad en la Habana. 
Vuestra vida está, amenazada por 
ias Viruelas, laí Fiebres y las En-
fer|f(B(taSes del pecho. Contra las 
primeras no hay más que la vacu-
na, seáis tercos: vacunad á vues-
tros hijos y vosotros mismos debéis 
vneümiros, pues en muchos casos 
.:Ajiuple.eI reíVÍ i : . ¡ A l a vejez, T Í * 
rueh i sr Para evitar las fiebres, pro-
curad vivir en lugares donde nohaya 
foces. <tc iníeeción. Contra las afec-
ciones leí pecho y la garganta, el 
mejor remedio conocido es el Lúor 
de B r e a Vejeta!, que preparo hacé 
más de 25 años, y que podéis ad-
quirir en !a Botica de San José, 
calle de la Haba -a, numero 112,. 
que pongo á la disposición <Ui us-
tedes. 
Acostumbrados 4 sudaren el lar-
tro verano, apenas se sienten los 
vientos y jas lluvias del Equinocio, 
comienzan los estornudos, las tín-
x ion es, las toses, la ronquera, las 
bronquitis, el asma, la grippe y 
otros trastornos de las vías respira-
torias. 
Os aconsejo que compréis una 
botella de L i c o r de. B r e a de mi pre-
paración tan pronto sintáis aiguna 
de aquellas dolencias, y que lo to-
méis según la instrucción. 
La experiencia de un cuarto do 
siglo .demuestra, (pie el L i c o r de 
B r e a , üe González, es la medicinfi 
por excelencia para curar en brevo 
plazo, desde la más sencilla irrita-
ción de las membranas mneosas 
hasta el catarro más agudo ó cróni-
co que sufra el tubo rtspiratorió; 
Con el L i c o r de, B r e a se quita 1» 
ronqñora, se calma la tos, se cura 
el asma ó ahogo, sr despeja la ca-
beza, se concil a el sueño, se abren 
las ganas de comer, se fortalece el 
cuerpo y hasta, el espíritu se tran-
quiliza. Se euenían por millares ios 
deshauciados que han debido al J A -
cor de B r e a , de González, la cura-
ción de sus males, y por tanto, la 
salvación de sus vidas. Mo hay re» 
medio en (juba que se compre por 
tan poco dinero y que realice tantos 
milauros. Se prepara en la Botica 
de San José , calle de la Habana^ 
número 112, donde se vende; así 
como en todas las Holieas acredita-
das de la Isla. Tengan cuidado los 
enfermos al tiempo de comprar el 
L i c o r de B r e a , de González, de quo 
les dén lo que piden. 
O -19 % 
H I G I E N E DB LA BOCA 
Para Umpiarso los dientes no hay 
cosa mejor quo el cepillo, el Jabón y el 
EMXJU que vende el Dr. González 
en un estucho por medio peso plata 
en la Botícá do "San José ," calle do 
la Habana, uúuiero 112, 
m 
Sí lo duda usted 
Yo lo certiñeo. 
O 1106 
T T A T = t A T v T A 1 1 2 . ttJtJBJ^HTJs-
F S R R R E T E R I A L . A R E I N A 
13, Reina 13 . - - -Te l é fouo n . 1 3 1 3 . 
al lailo de 'a rarinacia LA R E I N A frente á la Plaza d d Vapor , 
E**c íiUlilecimicutt» mooLvlo actualmente á la altura de los mas imoortautes en esta chutad, dnalla 
r "t 'OD lauta economía para el público, «jae M preciso hacerle una risita para que 1m famUias Mlo-
"m deTos cuidados que demanda la aciaga época presente se conTeozan de la baratura de so rariadWmo 
'UrtÍ Su dueOo I quien retiene en Europa lo. múltiples encargos qne de w oasa recibe se esfuersa po. en-
Su aneuo, « i . m^-^j , - J« Rnv&fie iIm mis acabados artefactos de la industria 
ttot ^ ella procedentes de Alcman.a de F anc a y dc 0 lo ^ B A R A T O de plaBa, 
moderna; teniendo en ello « ^ W " » M U que dctailart Hay de tofl,. de 
V E N I D Y OS CONVENCEREIS, m m e j o r y d e l o m á . b a r s t o 
F E R R E T E U I A L A R E I N A 
T E L É F O N O 1 3 1 3 
A l de l a F ^ R M i ^ C I - A . " T ^ A H E I N A " 
r R K - M T J S A . L A Í ' I . A Z A D E L V A P O S . 
4-St 
i' Jr 
D r . A n t o n i o Q-ordon 
Sapecialiaia «u ¡as e&femeúadea del aparato 4i-
{ettiro. Consulta» de l í A 2 
SAN N I C O L A S NDM. 64. 
7115 St 
D r . Rafael Weiss . 
Especialista en partos y enfermedades de las ma-
feres. ConsalUs de 1 i 3. Prado 11. Teléfono 526 
C 10fi« 18 St 
B r . J o e é Marte i » J a m g t d m , 
M X B I C O a o í i B O P A T A 
vTOtteU» nAlfM\ del hbferveeH pot mm DinnITl iJ* 
;« roádUe «ta wtracoióe del lí»»!^—¿Vaotiiüti» 
c i n a i o 
A O C A C A T E NUMERO 110, 
entre Teniente Rey y Riela. Teléfono 996 
Consvltat médioM ds 9 á 10 y d« I á S, 
C 1U3 l O 
C O R A Z O N E S 
Bxpléndido surtido acabamos de recibir en estos días. Precios al alcance de todas las 
fortunas. Toda la Habana, la isla entera sabe, que la casa qne mejor surtido tiene de coronaa 
fúnebres, es la gran sedería L A E P O C A , Neptuno y San Nicolás 
I M P R E S I O N Y C I N T A S G R A T I S * 
N O T A : Ventas al por mayor en condicionen muy veiit:nosas. 
